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PREFACIO

O livro cuja tradiicção hoje damos á estam ­
pa causou profunda sensaçcào em P ariz quando 
alli foi publicado : assim  na substancia como 
na forma estava a in cu lcar, no conceito de 
todos, que o pseudonym e X. Naijncn enco­
bria 0 nome Ju le s Verne. Escondera-se o 
autor, m as a obra o denunciava com a sua 
indole positiN a e physionom ia tão da nossa 
epoclia. Na urdidura e acabado da téla ap- 
pareciam  a im aginação rica e os conhecim en­
tos do autor das Cinco semanas de balão.



II

E r a  quasi im possivel fosse o u tr o ; e, ad - 
iTiitlido, que o fosse, era indubitavelm ente  
homem não só de illustração scienlifica como 
de fmo tacto litterario. A  m esm idade de v is­
tas, de phantasia e de estylo estava dizendo, 
que só um a não vu lgar intelligencia poderia 
trabalhar com tão'aturado estudo e fina indus­
tria sobre as obras de V eru e para obter um  
molde tão bem talhado em que vazasse  o seu  
assum pto ; pois que o discipulo, si discipulo  
era, conseguira tão bem atíeiçoar o seu tra­
balho pelos do m estre, que este não desde­
nharia de 0 adoptar por filho.

P a ra  m ais confirm ar as suspeitas que em  
P ariz se levantaram , foi o livro  aos E stad o s- 
En id os cau sar 0 mesmo eífeito— d u vid a ao 
principio, m as du vid a que se resolveu em  
certeza, pois alli foi traduzido para a lingua  
ingleza, dando-se a autoria a Ju lio  V ern e .
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0 A N N G N C IO

Certa manliX todo o mondo em Paris dava 
tratos á paciência por cansa de um escripto 
autographado, espalhado profusamente á 
noite, contendo o seguinte :

« Quem, no domingo 1® de Juniio, se 
achar na praça da Concordia ao dar do meio 
dia, assistirá á primeira manifestação da 
maior das revoluções passadas e futuras.

« Não seja motivo de susto a palavra 
\
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revolução. Esta nada tem de política ; ou, 
pelo menos, suas consequências políticas e 
sociaes, que no futuro lião do ser conside­
ráveis, não se appresentarão immediata e 
directamente.

« Immensas revoluções produziram no 
destino dos povos a invenção da imprensa, 
da polvora e do vapor, assim como o des­
cobrimento da Arneric*!. E’ neste sentido 
que aqui se emprega a palavra revolução.

« Cumpre porem observar que todas essas 
revoluções reunidas nada são a par da que 
agora se prepara.

« Quem vir esta primeira manifestação 
póde lançar no seu livro de lembranças 
uma data para sempre memorável nos 
annaes da humanidade.

« Principiará ao meio dia em ponto na 
praça da Concordia, continuando ate ás 
cinco horas nos Campos Elyseos, jardim das 
Tulherias, passeios públicos, houlevards, 
cáes e mais lugares que permittam a agglo- 
meração de povo.

A
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correio, e algumas em carta registrada. 
Outras 0 acharam nos pateos das casas, nas 
saccadas e paripeitos das janellas, nas 
aguas-furtadas, escadas, e fogões que a 
temperatura da primavera permittia trazer 
apagados. Os varredores e trapeiros apa­
nharam grande porção logo ao alvorecer. 
Delle se encontraram exemplares em todos 
os monumentos em que ficou á noite alguma 
fresta ou janella aberta, nos mercados, 
igrejas, théâtres, salões da Praça do Com- 
mercio, do Paço da Justiça, salas de bailes 
públicos, estações das estradas de ferro ; 
delles se viam entre os ramos e folhas das 
arvores, delles enfiados nos pára-raios, pen­
durados por aqui, por alli, em todas as 
alturas, em prégos, ganchos, em qualquer 
saliência de parede, nas venezianas o nos 
telhados. Boiavam no Sena, cahiam das 
cornijas e cymalhas trazidos pelo vento. 
O obelisco de Luxor, na praça da Concordia, 
estava todo enfeitado : contornavam-n’o de 
alto a baixo especies de coroas de cordas de

í
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que pendiam cordões com enfiadas de exem­
plares fliictuando ao vento. Muito trabalho 
deu, apesar da sobejidão de escadas, o despir 
o venerando monumento daquelle ornato 
insolito ; não obstante terem começado 
cedo, a operação prolongou-se tanto que 
ainda muita gente a presenciou. Diziam os 
que aíTrontaram o mão tempo de noite na 
rua, que tinham cahido alguns exemplares 
sobre os guardas-chuva. Nesse dia e nos 
subsequentes apanharam-se, em Paris e nos 
arredores, passaros de toda a especie — 
pombos, pardaes, andorinhas, com o es- 
cripto atado ao pescoço. E ainda muito 
depois \iam-se alguns desses a voar. Ma- 
taram-n’os até na Bélgica, Corsega e 
Algeria.

Ainda não era tudo, mas era já o bastante 
para excitar a curiosidade publica e por a 
policia àlerta.

O que mais preoccupava a população não 
era o conteúdo do papel,senão a maneira por 
que tinha sido espalhado. Recordava a his-
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toria de uma casa crivada de pedradas á noi­
te, em 1848, caso para que nunca se poude 
achar explicação satisfactoria. Todos que­
riam explicar o da occasião, m is ninguém 
acertava. Numa cousa estavam quasi todos 
concordes:—em que os distribuidores deviam 
ter sido muitos, e se tinham mostrado dis­
cretos e hábeis.

Qual era o fira disso ; o que andava alli 
encoberto ? A opinião mais corrente é que 
era um logro collossal, uma peça de 1° de 
Abril demorada. Apesar da plausivel adver­
tência que trazia o escripto, ninguém quiz 
dar mostras de acreditar que fosse cousa 
verdadeira. Reconheciam que o logro não 
valia a pena e dinheiro por que viria a sa- 
hir. Mas quem quer pregar peça não olha a 
nada. Contavam-se historias de escripto^ 
atirados nos quartos pelas janellás abertas,, 
de vidraças quebradas por uma mão calçada 
de luva que alguém entrevira; mas ninguém 
dava credito a esses contos. Os mais atila- 
dos suppunham que fosse um artificio indus-
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trial, cujo autor só esperava que se tivesse 
fallado bastante de si para apresentar ao 
mundo um novo insecticida ou alguma pom- 
mada conti a a calvice. Quanto a ir á praça 
da Concordia no dia P  do Junho, protesta­
vam todos que não dariam tal caminhada, 
que só provaria simplória credulidade.

Mas comsigo e em silencio os mais scepti- 
COS promettiam pôr-se de espreita á janella, 
embora désse pouca vista dos càes e houle- 
vards. Os que não tinham essa vantagem por 
si, premeditavam um pretexto para achar-se 
fóra de ciísa, e si fosse possivel, atravessar 
a praça da Concordia no dia P  de Junho 
cerca do meio-dia. Vendo a todos incrédulos, 
cada qual tinha para si que fosse o unico.

A policia e mais autoridades participa­
vam das impressões do povo, mas cuidavam 
de mais alguma cousa. Podia bem ser que 
essa capa de logro acobertasse alguma in ­
tenção política, talvez uma conspiração. 
Não seria um meio engenhoso de ajun- 
tar muito povo e provocar motim ? Em todo



s d e s c o b r im e n t o  p r o d ig io s o

ir

caso, resolvea-SG tomar precauçõGs, mas 
sem deixar transpirar nada, para não com- 
prometter a dignidade Jas autoridades pa­
recendo ligar importância ao que talvez não 
passasse de uma lograÇcão. Deliberoii-se tam­
bém fazer todo o possivel por desvendar o 
mysterio. Mandaram proceder a dous inqué­
ritos ; um pela p.dicia, outro judicial.

O inquérito da policia não carecia de pre­
texto. Os commissarios tiveram ordem de 
colher todas as informações que podessem 
haver dos seus agentes, policiaes emais au­
xiliares e mandal-as para a prefeitura,onde 
seriam aiitoadas. Quanto ao judicial, tinha 
justificação bastante das circumstancias eni­
gmáticas da distribuição. Demais, era : l® 
uma distribuição de escriptos não autori- 
sada ; e depois o escripto não tinha sido li­
cenciado nem depositado ; não tinha o nome 
do impressor e dava azo á presumpção da 
existência clandestina de uma imprensa au- 
tographica. Não continha talvez delicto per­
feitamente caracterisado, comquanto não
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estivesse sellado e podasse considerar-se era 
rigor tratar de materia política e economia 
social. Mas fallava-se de vidraças quebra­
das, verdadeiros arrombamentos incursos 
na lei penal. Havia em tudo isto mais do 
que 0 bastante para abrir um inquérito com 
0 fim de descobrir os autores desses factos, 
mais ou menos criminosos sob vários pontos 
de vista.

Na policia ajuntou-se uma montanha de 
documentos. Os agentes colheram escrupu­
losamente todas as conversas que lhes chè- 
srarara aos ouvidos. O dízetn e o consta eram 
a voz geral. Não se fallava de outra cousa 
nos salões, nas reuniões, nos cafés, nos ho­
téis, na Praça do Commercio, no Paço, em 
toda a parte onde se conversa. Principal- 
rnente nos cubiculos dos porteiros e nas ven­
das, onde se ajuntara as cosinheiras, cor­
riam de boca em boca as anecdotas mais in­
verosímeis. Infelizmente,em parte nenhuma 
se descobria a v< rdade. Ocioso é contar to­
dos 03 incidentes creados pela imaginação,



10 DESCOBRIMENTO PRODIGIOSO
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e cada vez augmentados pelo—quem conta 
ura conto accrescenta um ponto. Alguns 
havia reproduzidos cora variantes mas cora 
singular persistência, era sitios muito af- 
fastados uns dos outros.

Um estudante, morador era um quarto do 
bairro Latino, coniava que, por cerca das 
duas horas da madrugada,não podendo con­
ciliar 0 somno, ia levantar-se para buscar 
um livro, quando ouviu quebrar-se ura vi­
dro da sua janella e cahir no quarto ura ob- 
jecto. Nada mais percebera por causa da es­
curidão. Correu á janella, abriu-a e nada 
viu fôra. Accendeu então a vela e achou 
no soalho, perto da janella, um objecte re­
dondo embrulhado era papel, em que estava 
escripto—pelo vidro quebrado. Abriu o pa­
pel, que continha uma moeda de cinco fran­
cos, e na parte interna caractères autogra- 
phicos. Era ura exemplar do famoso es­
cripto.

Outros, nos bairros Mouífetard, da Bas­
tilha, da Opera, dos Campos Elyseos, no ar-

B'

lí.f
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rabalde S. Germano, ern Montmartre, Vau- 
girard, e Montrouge contavam que tinham 
acordado sobresaltados pelo barulho de um 
vidro quebrado e achado proximo da janella 
urna moeda de cinco francos embrulhada do 
mesmo modo. Outros, ao entrar no salão, 
no gabinete ou na sala de jantar, acharam a 
mesma cousa, sempre junto de um vidro 
quebrado. De mais d’isso, parecia difficil, 
pela forma das fracturas, examinadas com 
cuidado, que houvessem sido produzidas so­
mente pelo choque da moeda de cinco 
francos.

Circumstancia notável : os quebi’amentos 
de vidraças, dados indistinctarnente em ja- 
nellas da frente ou dos fundos, não tinham 
sido feitos em nenhum quarto em que 
havia luz. Era portanto certo, que os au­
tores da distribuição nocturna, evidente- 
mente muito numerosos, tinhám tido muito 
cuidado para não serem vistos.

Entretanto algumas pessoas affirmavam 
ter percebido alguma cousa.
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A’ vista da gravidade do facto, manda- 
ram-n’os ao inquérito judicial.

D’esse inquérito tinha sido encarregado 
um magistrado de rara sagacidade. Foram- 
lhe entregues os volumosos relatórios appre- 
sentados á prefeitura de policia. Deu de 
mão a tudo o*que tinha caracter evidente- 
mente fabuloso, como declarações inadmis- 
sivei* de pessoas que pretendiam ter distin­
guido no ar uma massa negra com fórma 
semelhante à humana, entre duas outras 
informes que a sustentavam ou por ella 
sustentadas, a gesticular como um semea­
dor fantástico, movendo-se cora rapidez 
que andaria entre a da andorinha e a da bala 
de canhão. O juiz guardou os depoimentos 
que tinham alguma verosimilhança ou ao 
menos possibilidade.

Interrogou a todas as pessoas, cujas vi­
draças tinham sido quebradas, e que haviam 
recebido moédas de cinco francos, sendo es­
tas provisoriamente retidas como provas 
para o processo.

II-

d
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Mas nem da data do cunho nem d’outra 
cousa qualquer se poude tirar indicaçSo 
util. Foram recolhidas perto de duztntas, o 
que representava já mil francos de despeza 
sô por esse lado.

Os escriptos distribuidos pelo correio, 
cujo numero era impossivel precisar mas 
reconhecido superior a dous mil, tinham 
custado sô de sello mais de duzentos fran­
cos, afóra a importância do registro de al­
gumas cincoenta cartas. O mais que se 
poude saber pelas indagações feitas no cor­
reio, foi que tinham sido apresentadas por 
um individuo, cujo rosto nenhum empregado 
tinha tido a idéa de olhar ou observar. Déra 
0 nome de Nagaer, nome imaginário com en­
dereço igualmente fantástico.

Verificou-se que o quebramento de vidra­
ças havia-se dado em bairros muito afasta­
dos, senão simultaneamente, pelo menos em 
momentos tão prox mos, que se podia con­
cluir d'ahi haver sido grande o numero de 
distribuidores, nunca menos de cincoenta e
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If-

talvez mais de cem ; não contando os que, 
ainda mais numerosos, andaram a espalhar 
escriptos por toda parte. Parecia que devera 
ter sido pago bem caro tamanho pessoal, e 
gasto muito dinheiro em authographias, 
executadas secretárnente. Foi trabalho bal­
dado 0 exame a que se procedeu dos ca­
racteres autogrâphados, da lettra dos 
sobrescriptos das cartas recebidas pelo 
correio, do papel e até das cordas e la­
ços, que adornavam o obelisco. As indaga­
ções feitas nas lojas de papel, cordas, gaio­
las e passaras, foram todas infructiferas. 
Marcaram-se com minucioso cuidado os de­
poimentos dalgumas pessoas que diziam 
ter visto alguma cousa mais que as outras.

Essas pessoas eram : primeiro, seis indiví­
duos, que tendo sabido do theatro, foram 
cear e jogar em casa de um delles, n’um 
quartinho de quarto andar. Pelas tres horas 
da madrugada abriram a janella para reno­
var 0 ar cheio de fumaça de charuto. Ura 
momento depois, de fóra atiraram por ella
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um punhado de escriptos. Olharam e nada 
mais viram. Só a um d’elles pareceu ter 
distinguido no telhado da casa fronteira, 
uma forma escura fugindo por detraz d’uma 
chaminé. Interrogaram-se escrupulosamen- 
te todos os habitantes d’essa casa. Mas a 
unica revelação util, que poderam fazer, foi 
que ura d’elles achou no dia seguinte al­
guns exemplares nas duas chaminés de seu 
quarto.

Em outro bairro foi um medico que fora 
chamado à noite para ver um doente. Um feliz 
acaso permittira que o creado, com uma luz 
na mão, abrisse a porta do quarto de seu 
amo exactamente quando quebrou-se com 
estampido um vidro da janella. Medico e 
creado affirmavam cathegoricamente ter 
visto, atravez da cortina da janella, uma 
mão calçada de luva muito grossa, como as 
que se usara no jogo de esgrima, quebrar o 
vidro e empurrar a cortina deixando cahir 
no quarto urn objecto, e sumir-se. Mas fóra 
não tinham divulgado cousa alguma.
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Outras duas pessoas, marido e mulher, es­
tando acordadas na occasião em que que­
brou-se a vidraça de seu quarto, diziam 
também ter visto, ainda que mais vagamen­
te, a mesma mão, com o favor do clarão 
projectado na janella por um lampeão da 
rua.

Muitos outros depoimentos houve, que é 
inútil referir. Mas foi irapossivei deter a 
alguém como complice ou coparticipante na 
menor cousa. Todos aquelles sobre quem 
por alguns instantes pairaram suspeitas, 
justificaram-se o mais cabalmente possivel. 
Foi força renunciar ás indagações.

As conclusões, que tanto o prefeito da po­
licia como 0 juiz tiraram do interrogatório, 
foram as seguintes :

Nada se podia affirmar quando ao fim da 
distribuição ;

Mas esse fim era patentemente sério e não 
se podia acreditar que fosse um mero logro ,

Os distribuidores tinham sido numerosis- 
simos ;
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Tinham trabalhatlo muito e dado provas 
de grande habilidade ;

A distribuiçcão devia ter occasionado des- 
pezas consideráveis ;

O segredo tinha sido muito bem guar­
dado ;

Quanto á explicação dos meios emprega­
dos, era por emquanto impossivel. Seria 
provavelmente descoberta mais tarde. Mas 
era urgente preparar-se para qualquer 
eventualidade.

Espalhou-se pelo povo alguma cousa a 
esse respeito. Soube-se ter havido um in­
quérito e sido interrogadas muitas testemu­
nhas. Isso abalou a incredulidade geral.

Cada qual ao seu modo, tinham as gazetas 
contado e commentado o facto. No primeiro 
dia deram umas noticias muito simples da 
distribuição nocturna, que acharam extra­
ordinária ; mas, sem dar-lhe importância, 
procurava cada uma precaver os leitores 
contra as exagerações e fabulas em que lhes 
pareciam envolvidas qunsi todas as versões.
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In
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No dia seguinte tinliam se multiplicado 
estas de tal maneira, que foi preciso dar 
alguns pormenores. O texto do escripto foi 
reproduzido por todas as gazetas, accompa- 
nhado do competente commentario geral­
mente suggerido pelo mais perfeito scep- 
ticismo. Teria talvez cabido no esquecimento 
essa historia dentro de poucos dias si não 
se lembrasse uma d’ellas de tomar o caso 
ao sério, o que veiu provocar risada unani­
me. A gazeta crédula chamava-se Universal. 
No quarto dia publicou um extenso artigo 
enumerando todas as circumstancias, tão 
numerosas quão inexplicáveis, que pareciam 
fóra de duvida.Fazia disso base para affirmar 
que homens capazes de executar tal prodigio 
não podiam ser logradores nem charlatães 
vulgares, e que o mais arrazoado era, senão 
acreditar cegamente em algum grande inven­
to, ao menos esperar pelo primeiro de Junho, 
em vez de negar antes de ter visto. Por sua 
parte confessava alto e bom som que se sen- 
tiamais disposto a acreditar do que a duvidar.
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f. :
Ia até a Centurar uma hypothes^. Pare- 

cia-lhe provado que se tinha descoberto um 
meio para dirigir os balões.

Os distribuidores n o c tu r n o s . eram com 
toda a probabilidadè ;̂ an̂ ^̂ ^̂  ade^ t̂rados 
e industriados pelo inventor. E talvez se 
viessem a ver, no primeiro de Jnnho, cen­
tenas de balões a navegar por cima de Pariz 
obedecendo a todos os impulsos que lhes 
dessem os conductores dentro das suas bar­
quinhas.

Cahirarn sobre o Uníversel mais com sar­
casmos do que com boas razões. Dignaram- 
se, por muito favor, observar-lhe que seme­
lhante invento careceria de muitas expe- 
iiencias e e<tas não poderiam ter ficado ig­
noradas de toda a gente. Não se podiam 
calcular os distribuidores em monos de tre­
zentos. Quem acreditaria na possibilidade 
de fazerem-se trezentos balões sem se saber 
disso, enche!-os—0 que é opera< ão longa e 
requer grande pessoal—e depo s executa­
rem suas evoluções em Pariz dumute uma
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I

noite inteira, sem ser visto ao menos um ?. 
Demais, não estava já scientificamente de­
monstrado que 0 governo dos balões era 
pura chimera, porque não se podia encon­
trar no ar resistência bastante e porque se­
ria preciso darlhes dimensões desproporcio­
nadas com a força de qualquer motor aereo 
realisavel ?

Tudo isto foi dito por incidente e entre 
epigrammas sem numero. O U’iiiv6}'’S6l não 
se deu por vencido ; atirou ao desdem o ri- 
diculo com que o queriam colirir e contra- 
poz-llie raciocinios cerrados, que abalaram 
a muitos incrédulos. Ganhou com isso gran­
de numero de leitores.

Pelo mesmo tempo se foram conhecendo 
algumas particularidades do inquérito, em 
que tinham sido interrogadas tantas teste­
munhas. D’ahi concluiam que a decifração 
do enigma não era a hypothèse de um certo 
numero de balões governáveis, porque si 
tal fosse, não teria escapado ás investiga­
ções da justiça e da policia. Antes concluiam

V:',- ; ry
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que devia andar n’isso alg'um negocio 
sério, visto que se empregavam tão grandes 
meios de investigação. Começavam os zom­
beteiros a bandear-se para o Universel, que 
por sua parte jà declarava não fazer cabe­
dal da sua hypothèse dos aerostatos, limi­
tando-se a sustentar quo alguma cousa 
notável havia de acontecer no primeiro 
de Junho. As outras folhas começaram 
a temer liouvessem seguido caminho errado.

Com que cara ficariam si os factos vies­
sem a dar razão ao adversário, cousa que 
cada vez se antolhava menos irapossivel ?

Poz-se cada uma a esquadrinhar o me­
lhor meio de mudar de opinião, caso 
fosse necessário render-se perante a evi­
dencia.

Depois vieram chegando as noticias da 
impressão produzida nas provincias, a prin­
cipio repetição da que em Pariz affectava 
completo scepticismo.

Dentro em pouco, porem, mudaram as 
•cousas. Na provincia ha mais tempo para se
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1er e reílectir. Declararam^so abertaraente 
em favor do Universel.

Entregaram-se sem fingidos pejos ao 
violento fogo da curiosidade.

Muita gente preparou asmalaspara achar- 
se em Pariz no primeiro de Junho. Não sa­
biam as companhias de estradas de ferro si 
deviam organisar trens de passeio, e certa­
mente 0 fariam si não lhes pedisse discreta- 
mente 0 governo que se deixassem d’isso.

Entretanto era ainda vinte de Maio e já 
começava a povoação a ficar cansada de 
ouvir fallar sempre da mesma cousa. Já 
andavam os ouvidos enfastiados d’esse as­
sumpto,como acontece com todos os que tor- 
nam-se por mais de certo tempo objecto de 
conversação. Quasi que se deixou de tratar 
d’elle. A atíenção publica estava por de­
mais fatigada, de modo que chegaram a 
declarar que qualquer allusão ao primeiro 
de Junho ou á distribuição nocturna irrita­
va os nervos da melhor tempera Très dia& 
antes do primeiro de Junho, parecia que nin-

k  <1 .
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guemria'ia um passo pela decifração do eni­
gma. Nova circumstancia, porem, vein des­
pertar as p r e o c r - u p a ç õ G S  amortecidas.

Foi uma segunda distribuição nocturna ; 
não de papel auíhograpliado mas de me­
dalhas de folha de Flandres pouco maiores 
que uma moeda de cinco francos, com a 
mesma profusão espalhadas com que o fô- 
ra 0 escripto : mas sem vidraças quebradas, 
nem mão com luva entrevista por alguém. 
Traziam essas medalhas era grosseiro mas 
bem legivel cunho estas simples palavras :
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Alem d’isso via-so uma cousa singular 
em cima da casa em que estava o escripto- 
rio do Universel. Collocara essa folha entre 
duas chaminés por cima da cumieira, uma 
taboleta de ferro com seu nome vasado em 
caracteres immensos, qne'5e podiam ver de 
muito longe. Pi)r baixo tinham-lhe pendu­
rado á noite uma especie de bandeira bran­
ca, em que se lia esta unica palavra pinta­
da em caracteres de dous metros de altura :

(JORAGElM

Verificou-se corn toda a certeza que nin­
guém teria podido subii* ao telhado á noite.

Finalmente, o obelisco fôra vestido com 
um novo ornamento ; tinha uma especie de 
barrete de quatro faces de lona branca.

■í):'
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Lia-se em cada face :

DOMLNGO 
V DE JUNHO 

AO MEIO-DIA

D’esta vez resolveram-se a deixar a du­
vida. Começaram a não ter mais reser­
vas. A mocidade escolástica, os operá­
rios, 0 povo dos arredores, vencendo todos 
os preconceitos humanos, foram os primei­
ros que se mostraram abertarnente possuidos 
d’uma curiosidade que se tornou contagio­
sa. Fizeram-se apostas enormes no Jockey- 
Club e em todás as reuniões pró e contra a
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lir.

1'«.

realidade do acontecimento esperado. Até 
a Praça persuadiu-se de que o dia primeiro 
de Junho leria influencia no commercio, e 
dividiu-se em dous partidos : alta e baixa. 
As mulheres manifestaram grande desejo 
de ir vêr. Os maridos deram-se por felizes 
ao achar pretexto para irem também. Do 
povo principalraente, farailias inteiras se 
apromptaram para invadir em chusma a 
praça da Concordia.

Quanto aos outros, muitos havia que não 
temiam o apinhamento do povo e contavam 
entrar n’elle. Os que receiavam que hou­
vesse muito aperto,procuraram obter janel- 
las nos boulevards ou nos cáes. A rua 
real tornou-se o alvo de todas as ambições

A 29 de Maio lembroii-se um de seus 
moradores de pôr n’um escripto : alug vm-se 
janellas para o diaprhneiro de Junho. »

Foi exemplo immediatamente seguido, e 
como o fogo posto a um rastilho de polvora, 
lavrou pelos boulevards., rua de Rivoli, 
e cáes. Foi tudo alugado pelos preços incri-

V

I .

i J l ;
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vois que accusam a curiosidade levada ao 
paroxismo. A ’s cinco horas da tarde do dia 
31 de Maio só havia alguns escriptos nos bair­
ros mais afastados da praça da Concordia.

Não ha’vîa duvida que a aílluencia devia 
ser eoorme. Era esse o entender de todos, 
assim como das autoridades.Toda a tropa foi 
aquartelada por prevenção. Foram refor­
çadas as guardas da circumvisinhança e 
munidas de cartucharne para qualquer 
eventualidade. A artilharia estava prom- 
pta, de peças montadas.

Estas precauçóes foram tomadas debaixo 
do maior segredo. Postarara-se ao amanhe­
cer agentes de policia, policiaes, guardas a 
pé e a cavallo, em tf dos os sitios para onde 
devia afíluir a multidão, com ordens seve­
ras de manter a paz e prevenir os acciden­
tes. Prohibiu-se a passagem de carros por 
certos pontos, como nos dias de festa na­
cional.

Diziam todos que si logro era o que se 
preparava, tinha tido um exito magnifico.
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PAKENTHESES

Não obstante a sua ruidosa notoriedade, 
talvez parecess m a alguns impossíveis, so- 
brenaturaes a outros, os aconte imentos 
subsequentes, si não apresentássemos aqui 
sua explicação scientifica, de facil intelli- 
gencia aliás, como em breve se convence­
rão. Transcrever alguns extractos das 
notas achadas nos papéis do inventor, é o 
melhor que podemos fazer. Ver-se-ha que 
tudo 0 que poderia parecer extraordinário 
nesta veridica historia, torna-se, depois da 
explicação, tão natural como uma locomo­
tiva andar sem cavallos.
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A  I N V E N Ç Ã O

Luctei com alguma diííiculdade para con­
seguir a idéa principal da minha invenção. 

Dizia-me uma especie de vaga intuição, 
1̂  : que não segue bom caminho quem se obstina

em querer, por meio dos motores conhe­
cidos, dar direcção aos vehiculos aereos 
mais ou menos pesados que o ar. Fosse qual 
fosse a força motriz, era fatalmente insuf-
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ficiente, desde que exigia mecanismos 
pesados. Quanto mais se trabalhar para 
augmentar a grandeza e efficacia das azas, 
vélas, helices ou quaesquer outras machinas 
destinadas a produzir a locomoção, tanto 
maior será a necessidade d uma força 
motriz considerável, impossível de obter no 
ar em rasão do peso das machinas, princi­
palmente si exigem provisão d’agua e 
combustível. Para augmentar a potência 
dos meios, é forçoso augmentar em propor­
ção ainda maior a difficuldade do resultado. 
A concepção dos balões governados, ou de 
quaesquer véhiculés que recebam o impulso 
de um dos motores conhecidos, implicava no 
meu conceito contradição. Era um verda­
deiro circulo vicioso, um impossível. Era 
preciso cousa differente de tudo quanto se 
havia tentado até então. Era preciso uma
concepção primordial nova e radicalmente

%
diversa.

Puz-me a pensar no que poderia apresen­
tar a natureza como motores ate ali mal



conhecidos, mal estudados e para fallar 
Terdade, não descobertos.

Pensei primeiro na gravitação. E’ 
temente urna força, e força eno 
funcciona sem mechanismo, 
preciosa condição.

Que energia de quéda rochedo a
cahir d’uns cem met  ̂ enormes
que nSo são essas fo’ determinam o

*pos celestes !
mharaço, a gravitação não é 

possa dirigir. Tem para nós 
de direcção iinico, o do globo em

movimento dos co»
Mas ba um e’ 

força que se 
um ceiitr'^

®’‘<Te rficie se pôdein produzir pbeno- 
ïbenos a- j  nosso alcance.

^  gí’ avitação era o motor exactamente 
contr qî ie eu precisava.

:;te exactamente contrario foi um raio 
iuz. Não teria a gravitação uma con- 

aria ?
Devia tel-a. O plienomeno da attracção e 

Tepulsão se observa nas combinações chimi- 
cas, como na dos corpos. Jà a sciencia ma- 

3
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nifestava tendências para attribuir todos os 
phenomenos physicos da matéria a nma 
causa unica : o movimento molecular, de 
quenao SÏO mais que modos variados o 
calor, 0 som, a luz e a electricidade. Adian- 
tava-se, porém, demais em desconhecer a 
dualidade d’essa causa primaria, que pre­
tendia reduzir à unidade absoluta ; em ex­
plicar, pelos mesmos impulsos exteriores dos 
átomos do ether, os phenomenos repulsivos e 
os attractivos,e desterrar parao numero das 
hypothèses rejeitadas a concepçío das duas 
electricidades, positiva e negativa.

Por esse tempo a electricidade nSo era 
conhecida. Entretanto serviam-se d’ella. 
Possuia-se o telegrapho electrico, invenção 
que parece tão simples, mas que passava 
então pelo nec plus idlra do genio da sei- 
encia pratica.

Havia confusas suspeitas de que existia 
alguma relação entre a electricidade e o 
magnetismo ; mas ninguém tinha ainda des­
coberto a identidade d’esses phenomenos.

Ir
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' de que são meras manifestações a faisca 
eléctrica, o magnetismo, a galvanisação, a 
magnetisação, a gravitação e as affinidades 
chimie is. Bem pouco mérito talvez me 
acharão por ter descoberto, que a gravita­
ção e a electricidade são uma e a mesma 
cousa ; descobrimento este que andava até 
então em estado de pura hypothèse, mal 
suspeitado e nunca demonstrado. E’ a his­
toria do ovo de Colombo. Todo problema 
resolvido parece muito facil de resolver.

Ninguém imagina que de esforços me 
custou, que de meditação, trabalho, expe­
riências, desânimos e perseverança o chegar 
a esta formula : a gravitação é um dos modos 
de manifestação da electricidade.

A electricidade é por assim dizer a gra­
vitação condensada, em qujint’essencia, no 
seu máximo de intensidade. E’ uma especie 
de furia attractiva.

Manifesta-se por duas forças contrarias, 
que se ‘ exprimiam pelas denominações de 
electricidade positiva e negativa. Assim
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também a gravitação propriamente (Uta, ou 
positiva, tem sua contraria na gravitaçao 
negativa, ou anti-gravitaçïo.

Por suas acções combinadas produz-se o 
movin ento dos corpos celestes, o que com­
pleta 0 descobrimento de Newton. A gravi­
tação só explica a metade do plienomeno, 
sendo a força que mantem a terra a uma 
certa distancia do sol, que a attrahe. ara 
explicar como a terra nã* chega a ajuntar- 
se com 0 sol, era forçoso suppôr um impulso 
original dado de uma vez para sempre e 
que se transformasse em força centrifuga. 
Ienorava-se a natureza d’essaforça, que nao 
é°original, mas continua e tende a afastar a 
terra do sol, para o qual tende a attrahil-a 
a gravitação. A anti-gravitação, ou gravita­
ção negativa*,é um dos modos de ser da ele­
ctricidade negativa. As duas gravitações, 
positiva e negativa, actuam em diverso sen­
tido formando um angulo, cuja resultan ,
variando em cada instante, produz a revolu­
ção de cada planeta em torno do seu sol, de
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cada satellite em torno do respectivo 
planeta.

O motor existia pois na natureza. Cumpria 
dominal-o, nioderal-o, governar e utilisar.

Foi essa a parte mais difficil do meu tra­
balho. Quanta noite velada, quanta expe- 
riencia, quanta tentativa iiifructifera que 
não fiz para chegar a crear os dous corpos 
electro-metalo-chimicos, que chamei pos e 
>ie^,abreviando as palavras positivo e nega­
tivo ! O pos, araarello como o ouro, duro 
como a platina, fusivel em temperatura tão 
alta e tão diííicil de obter como o iridio ! 
O neg, branco como a prata, leve como o 
aluminio, poroso como a pedra-pomes. Cada 
um de per si, comportarn-se como todos os 
outros corpos ; cahem para a terra e obede­
cem às leis da gravitação. A juxtaposição 
dá-lhes as suas qualidades particulares, 
como na pilha do Volta os discos superpostos 
de zinco, cobre e baêta convenientemente 
humedecidos desenvolvem electricidade.

E’ tambern electricidade o que desenvol-
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vem 0 pos e 0 neg juxtapostos ; electrici­
dade positiva ou attractiva pelo pos, e elec­
tricidade negativa ou repulsiva pelo neg. 
Aquelle é solicitado pela gravitação, este 
pela antigravitação. As experiencias deram- 
me O seguinte resultado :

Fiz uma bola composta de um liemi- 
spherio de pos e outro de neg. A bola cabia 
quando estava para o lado da terra o pos ; 
quando ao contrario estava o neg, subia 
com grande rapidez. Naturalmente foi im- 
perfeitissimo o meu primeiro apparelho. 
Todavia bastou para me dar certeza de bom 
exito.

Conhcci que as duas electricidades gravi- 
tant 'S, positiva e negativa, desenvolviam-se 
de um modo continuo, uma pelo pos, pelo, 
neg a outra. Mas esse desenvolvimento 
nenlium effeito produzia no corpo, cuja 
superficie não ficava para q lado da terra. 
A força attractiva ou repulsiva anullava-se 
quando não tinha em frente a massa terres­
tre. Era pouco mais ou menos como si se
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suppozesse um corpo pesalo solto no espaço 
longe dos corpos celestes : estaria sempre 
sujeito à força de gravitação, entretanto 
não caliiria para parte alguma, porque nada 
0 faria mover-se. Si quizessemos usar de 
linguagem jiirUica, deveriamos dizer que 
estaria no gozo da faculdade gravitante mas 
não no exercÁcio.

Da mesma sorte, quando eu voltava a bola 
com 0 pos para baixo, desprendia-se sempre 
pelo neg electricidade repulsiva, que ne­
nhum eífeito produzia, por não achar no 
espaço objectivo. Pelo contrario, despren­
dendo-se electricidade attractiva pelo pos, 
a bola era com violência attrahida para a 
terra. Quiz verificar si este effeito de quéda 
era resultado só da gravidade. Eu tinha 
tomado para formar a bola mil e quinhen­
tas grammas de pos e quinhentas de neg. 
Si pois só obedecesse á gravidade, pesaria 
dous kilogrammas. Colloquei-a na concha 
de uma balança, com o pos para baixo, e 
fui pondo na outra concha pesos cada vez
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rnciiores, até cincoonta kilograinmas, sem 
que a primeira concha se movesse : adhe- 
ria com uma força invencivel, corno os pesos 
ÔC0S que os prestigiadores levantam com 
urn dedo, mas não se podem levantar, por 
mais esforços que se empreguem, logo que 
se estabeleça a corrente electrica. O tama­
nho da balança não dava para levar àdiante 
a experiencia, mas satisbz-me corn o resul— 
tado. Virei a bola, e cessou a adherencia 
imaîediatamente.

Voltado O neg para baixo, a bola subia 
com força extraordinaria, indo bater no 
tecto da sala, onde fîcava suspensa. Dava-se 
O eiîeito contrario. A electricidade gravi­
tante attractiva, sahindo pelo pos voitado 
para cima, não achava objectivo no espaço 
e não produzia effeito em sentido alguin. 
A electricidade gravitante repulsiva, ao 
contrario, desprendendo-se pelo neg, acha­
va objectivo na terra e affastava a bola vio- 
lentamente. Era como uma móla distendida 

’ que, dado o ponto de resistência, se soltasse.



Quiz também verificar o grào de adhe- 
rencia ao tecto. Por mais pesos que appli- 
quei-llie não pude arrancar a bola. Isto 
bastava-me ; deixei para depois medir 
exactarnente a força djnamica do systlie- 
raa, tanto attractiva como repulsiva. Rolei 
a bola um tanto, e arranquei-a facilmente 
do tecto.

Estava o problema quasi resolvido. Eu 
possuía um motor poderosissimo, ascen­
dente à minha vontade. Bastava uma bola 
do tamanho da cabeça de um homem para 
elevar navios aereos de grandes dimensões. 
Mas isto não passava ainda de um pror 
gresso sobre os balões. Era mister achar 
meio de moderar a força ascencional 
para não ser carregado a alturas demasiado 
grandes, assim como de transformal-a em 
força lateral para dirigir o apparelho.

O primeiro foi facil de obter. A adhe- 
rencia completa do pos e do neg dava o 
máximo de acção da electricidade gravi­
tante positiva ou negativa. Achei que sepa-
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rando-os um pouco, o phenomeno diminuía 
apenas de intensidade. A’ distancia de dous 
centímetros manifestava-se ainda, mas já 
muito fraco ; assim dispostos, ficavam quasi 
parados no ar, no ponto em que os soltava, 
subindo ou descendo com extrema lentidão, 
conforme a parte voltada para a terra. 
Estava eu senhor da força motriz, podendo 
augmental-a ou diminuir, como quizesse.

Faltava a direcção. Aqui andei por mui­
to tempo sem rumo certo. Calo as particu­
laridades e vou direito ao processo que me 
deu a solução.

Experimentei uma bola formada de uma 
parte media de neg e as extremas de pos.

>• Produziu um phenomeno assaz curioso.
A juxtaposição do hemispherio inferior ao 

disco mediano desenvolvia electricidade 
gravitante positiva e tendia a fazer descer 
a bola. Mas a juxtaposição simultânea do 
disco com 0 hemispherio superior produzia 
electricidade gravitante negativa e tendia 
a levantar a bola, sem que a isso se oppe«
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zesse 0 hemisplierio inferior, o que causou- 
me admiração. Estes clous phenomenos 
eram simultâneos. A bola era solicitada por 
duas forças dírectamente contrarias,— a 
attractiva e a repulsiva. Obedecia á maior, 
subindo ou descendo mais ou menos rápi­
do, conforme as proporções que fui dando 
ás differentes partes da bola. Mas nunca 
pude conseguir proporcional-as de maneira 
que 0 systhemá ficasse corapletamenle im- 
movel no ponto em que o largava no ar.

Lembrei-me de dar ao disco interme­
diário a forma de uma cunha bem aguçada. 
Obtive um eíFeito maravilhoso.

As duas forças cjntrarias continuavam 
a desenvolver-se, mas obliquamente, dando 
uma resultante horisontal. Fiz outra bolae 
colloquei-a sobre a chaminé com a parte 
mais grossa da cunha voltada para a parede 
fronteira. Veloz como uma bala, foi de en­
contro á parede, rasgando o papel e deitando 
abaixo uma pouca de caliça.

Foi facil moderar-lhe a força sepa-
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Plut-
rando mai ; ou meiios as suas differentes 
partes.

Muitos annos gastei para chegar a este 
resultado, mas euifiin tinha o problema da 
locomoção aerea theoricamente resolvido. 
Possuia 0 motor, o meio de gradual-o 
assim como de governal-o ; só me faltava 
aperfeiçoar. Não era cousa diiïicil. Darei 
afiui os resultados, que obtive das modifica­
ções que fui successivamente imaginando :

Mudei a forma do systherna fazendo-o es- 
phero-conico em vez de espherico : — para 
me tornar mais claro, uma pêra ou figo em 
vez d’um a laranja ou maçã. A pêra devia 
ficar ordinariamente horisontal. Compu­
nha-se de très partes, todas mais grossas 
de um lado, afilaiido para o outro : no meio 
o pos, e 0 neg por cima e por baixo. Por 
meio d’iiin mecanismo muito simples, podia 
approximar ou affastar as partes umas das 
outras ; bastava girar para um lado ou 
para outro, como se faz com uma chave na 
fechadura, uma haste que sahia da pêra
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Vôrticalmento pela parte de baixo. A mes­
ma haste servia, dando-se-llie movimen­
tos circulares analogos aos quo se dão a 
uma manivélla, ou á canna do leme, para 
voltar a ponta da pêra para o lado que se 
quizesse, eleva-la ou abaixar à vontade.

Suppondo-me suspenso pelo systhema, 
imaginei que estava a viajar pelo ar com 
tanta facilidade e rapidez, como a ave 
mais agil. Comecei gyrando a haste de 
modo que perinittisse ao apparelho actuar 
muito fracamente, e dirigindo a parte giossa 
da pêra para cima fazendo um angulo de 
quarenta e cinco gràos com o horisonte. 
Lá fri mansa e obliquamente carregado 
pelos ares. Chegando a uma certa altuia 
puz a pêra horizontal, e dei á manivéla de 
sorte que approximasse as peças do appa­
relho, sendo transportado horisontalraénte 
na direcção que quizesse, com velocidade 
que podia angmpntar a meu subôr até c
m á x im o  v e r t ig in o s o .

Nada mais facil de realisar.





III

A P P L I G A C Ã O

Com correias bem fortes armei uma es- 
pecie de cadeira, que me prendia também 
por baixo dos braços, deixando-lhes porém 
plena liberdade de movimento, assim como 
ás pernas. As correias iam ter todas acima 
de minha cabeça, a um ponto unico, que 
liguei primeiro a um gancho bem forte preso 
no tecto. Fui successivamente modificando
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0 ponto de suspensão do meu assento aereo 
até conseguir equilíbrio perfeito e posição 
commoda. A. que escolhi era proximamente 
a postura em que íica um homem assentado 
n uma poltrona á Voltaire um tanto incli” 
nado para atraz. Mas occorreu-me que a 
posição 1 ais commoda possivel torna~se de­
pois de certo tempo incommoda, e até 
mesmo insupportavel. Esta observação me 
fez completar o meu assento por meio de 
correias, que me passassem por baixo dos pés 
e em que me podesse apoiar ate por-me quasi 
em pé. Podia portanto estar ora assentado, 
ora quasi deitado, ora suspenso por baixo 
dos braços, ora quasi em pé, apoiando-me 
mais ou menos n’uma ou n outra perna, 
tendo a liberdade de cruzal-as e encostar- 
me ora a um braço ora ao outro por meio 
de correias cpnvenientemente dispostas. 
Observei mais Cj3m um só ponto de
suspensão, não podia de todo deixar de ha­
ver um pequeno movimento de rotação em 
um ou n’outro sentido ao impulso da menor

H
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causa. Suspencii portanto, para o evitar, a 
dous pontos a rainha cadeira. Uma distan­
cia de menos d’am decimetro entre os dous 
pontos de suspensão, bastou para impedir 
completamente todo movimento rotatorio, 
ou pelo menos para que voltasse o sjstherna 
quasi no mesmo momento á posição normal.

Por muito tempo levei a fazer uma es- 
pecie de exercicio de gymnastica na minha 
cadeira aerea, onde acabei por me sentir 
tão a gosto e seguro como na melhor pol­
trona. Julguei então chegado o tempo de 
começar as experíencias definitivas. Prendi 
muito bem a minha cadeira aos dous lados 
da especie de pêra, de que jà fallei, e jara 
a qual já tinha achado um nome que desde 
agora lhe darei.

Já se sabe o que chamo pos e neg. Ao 
systhema formado pela juxtaposição d’estes 
dous corpos e que produz os eíFeitos já des- 
criptos dei o nome de negopos. O négopos 
pode ter formas différentes. Já vimos que, 
depois de ter experimentado a forma es-
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'  pherica, decidi-me pela esphero-conica. 
Mas, qualquer que seja ella, existe sempre 
0 négopos. Aterra e os planetas sao nego 
pos enormes, embora compostos de modo 
differente do meu. A agulha magnética é 
também um verdadeiro négopos, mas em 
estado completamente rudimentar. Era o 
unico conhecido antes da minha invenção, 
ainda que se não soubesse de que modo 
funccionava. Ignorava-se que a attracção da 
agulha pelo pólo é devida á combinação 
das duas forças gravitante e anti-gravi- 
tante, produzidas pelo que se chamava 
magnetisação, em condicçoes particulares 
taes que lhes dão direcção determinada, 
mas com tão pouca efficacia que a rainima 
resistência impede esse negopos embryona- 
rio de obedecer á força que o solicita.

O négopos simples é o primeiro que des­
crevi, composto sómente de duas partes, 
uma de pos, outra de neg. O négopos com­
plexo ou completo, ou o négopos por ex- 
cellencia, é o que se compõe de très partes,
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cie maneira que se obtenham todos os efíei- 
tos desejados, ficando um pos entre dous 
neg, ou um neg entre dous pos. Os eíFeitos 
produzidos n’estes dous casos são os mesmos, 
mas contrários. O negopos em forma de pêra 
dirige a parte mais grossa para a frente no 
primeiro caso e no segundo para atraz. 
Quando emprego a palavra negopos só, sem 
adjectivo nem explicação, designo o nego­
pos esphero-conico, composto d’uma parte 
de pos entre duas de neg. Derivo do sub­
stantivo negopos 0 adjectivo negoposino, 
negoposina. Digo systhema negoposino, ef- 
feito negopo<íino, forças negoposinas, loco­
moção negoposina. Seria mais geral a ex­
pressão locomoção ou navegação aerea ; 
designaria uma locomoção aerea qualquer 
obtida por meio do negopos ou de qualquer 
outro systhema por inventar, mas que, 
entre parenthèses, n ã o  se  i n v e n t a r á , por­
que é impossivel i n v e n t a l - o . Chamo ca­
deira negoposina, barquinha negoposina, 
vehiculo negoposino etc., os vários appare-
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Ihos, que se podem suspender ao nego- 
pos.

O meu vocabulario especial se limita a
essas poucas palavras.

Bem preciso era creal-as e formar nomes 
novos para objectos novos. Mas para ex­
primir todas as idéas relativas ao meu desco­
brimento bastam estas, mais as palavras já
em uso.

Torno agora às minhas experiencias.
Suspendi a cadura de correias aos dous 

lados do negopos depois de o ter gra­
duado para que produzisse um eííeito quasi 
insensivel. Comprehende-se aliás o que 
quero significar dizendo graduar o nego­
pos. é aíTastar ou approximar suas diversas 
partes, do que resulta diminuição ou aug- 
inento das forças negoposinas.

Assentei-me na cadeira negoposina e di- 
rigi a ponta do negopos para o tecto em 
direcção que formasse um angulo de qua* 
renta e cinco gráos.-Fui mansamente car­
regado nessa direcção e depois em outras,

4
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-cora differentes velocidades. O meu meca­
nismo portanto ainda funccionava'imper­
feitamente. Cnrrigi-lhe os defeitos mais 
essenciaes e poucos dias depois estava eu a 
passear pelo ar no meu quarto tão a gosto, 
como um passarinho no viveiro. '

Todavia ainda não era chegada a ocea- 
sião de publicar o meu invento. Queria 
antes d’isso tornai -o perfeito.

Tinha ainda o defeito de só mover-se 
obliqua ou horizontal mente, e não servir 
portanto para a subida ou descida vertical. 
Si a ponta do negopos achava-se voltada 
para baixo ou para cima na direcção ver­
tical, as forças negoposinas não se desen­
volviam e 0 .systhema cahia como qualquer 
corpo ; quando se achava em direcção la­
teral ou obliqua, a forma das peças de pos 
e neg fazia que as forças formassem sempre 
um angulo cuja resultante nunca era 
vertical.

Desílz esse inconveniente afastando só­
mente a parte superior da media, e um
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pouco mais adiante do que atraz : desen­
volvia-se deste modo uma pequena força 
descendente, que fazendo um certo angulo 
com a força ascendente — muito energica e 
um pouco obliqua, com ella se combinava 
dando uma resultante ascensional vertical 
bastante grande ; e o contrario para a força 
descendente vertical, aliás facil de obter 
separando as partes do négopos aíè suppri- 
mir-lhe completamente a efficacia. Assim 
obedecia á lei da gravitação e cabia com 
velocidade que eu podia graduar como me 
aprouvesse.

Desta sorte aperfeiçoei o meu mecanismo 
e 0 tornei governável pelo simples movi­
mento da haste. Estava completa a inven­
ção nas suas partes essenciaes.

Ia mais longe a minha ambição, quanto á 
elegancia. Qüizera simplificar tanto o 
systheraa que fosse possivel trazel-o escon­
dido debaixo da roupa. Imagina-se o effeito 
que eu idéara. Está um homem, vestido 
como os demais, a passeiar tranquilla
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mente, sem se poder suspeitar nem por sms 
movimentos nem pelo andar, que traz cor­
reias em todo o corpo, e urn objecto com 
feitio de pêra, dentro do chapéo — por 
exemplo. Mette descuidoso a mão no bolso 
ou no peito do casaco, gira uma manivella 
que ninguém vê, e de repente lá se vai 
pelos ares a descrever curvas caprichosas, 
mais rápido nos movimentos do que os pás­
saros, que vai apanhando por div rtimento.

Não pude alcançar este resultado com­
pleto, mas cheguei muito proximo.

Pude esconder o negopos dentro do cha- 
pèo ; as correias que descem do ponto de 
suspensão, dissimulal-as cora a cabelleira, 
suissas postiças, a gola do sobretudo e um 
cache-nez. As que sustentavam directa- 
mente o corpo, nada mais facil do que es- 
condel-as na roupa. A extremidade da 
haste negoposina vinha a sahir por baixo 
do casaco ao alcance da mão esquerda, bas­
tante para a manobra, ficando a direita 
livre.
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D’ahi porem resultava um trajo exquisito 
e um certo inteiriçamento que não podiam 
deixar de dar na vista. A cabeça princi­
palmente ficava muito incornmodada. De­
mais, era-se obrigado a conservar a posi­
ção de um homem quasi em pé, sem poder 
mudar para outra.

Imaginei outro systhema, em que mudei 
radicalmente a forma do negopos. Fiz uma 
especie de collar passando pelos hombros e 
acima do peito, pouco mais ou menos como 
as gólas das armaduras antigas. Compunha- 
se de tres circulos, grossos atraz e bastante 
delgados na frente. A theoria era a mesma 
do negopos esphero-conico. O circulo infe­
rior e 0 superior eram de neg, e o medio de 
pos. AíFastavam-se ou approximavam por 
meio de um mecanismo posto em acção 
ainda por uma haste cuja extremidade fi­
cava ao alcance da mão esquerda. As cor­
reias partiam do collar e suspendiam o 
corpo em posição commoda, urn tanto mais 
chegada da postura que se toma assentado,



DESCOBRIMENTO PRODIGIOSO 57

do que no outro negopos. A cabeça ficava 
livre, 0 que era grande vantagem.

O negopos-collar era facil de trazer es­
condido debaixo de um sobretudo, gravata 
larga e caclie-nez. Pareceria talvez que se 
disfarçasse alguma papeira ou mal de pelle. 
Não pude fazer cousa melhor, mas essa dis­
posição approximava-se bastante do que eu 
queria, e descurei de chegar a maior per­
feição.

Quem ainda não observou como se man­
tem perpendicular um corpo quando só o 
ponto de suspensão acha-se em movitnen- 
to, talvez supponha que a força motora, 
situada nos horabros, leve para diante a 
cabeça e a parte superior do corpo, ficando 
o resto inclinado. Tal não acontecia, sal­
vo si 0 primeiro impulso era muito forte 
ou augmentado muito rapidamente. Mas 
eu nie achava quasi sempre em pé, mui­
to pouco assentado. Para dar remedio a 
isso, decidi-me a usar do negopos collar 
coiiiu meio de suspensão sómente, e dar o
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impulso por moio do um nogopos osplioro- 
conico, posto adiante do corpo, junto da 
fivella da cinta a que prendi as correias 
com toda a segurança. Descobri nisto uma 
segunda e não despicienda vantagem ; si, 
por qualquer circumstancia, deixasse de 
funccionar um dos negopos; ficava ainda o 
outro para obstar a quéda, podendo-se go- 
vernal-o, sempre com a mão esquerda, bas­
tante para manobral-os ambos.

O que deixo dito é suíiiciente para ex» 
plicar os tão variados e ruidosos incidentes 
com que s • manifestou o meu invento. 
Antes de apresental-o, quiz conhecer 
todas as applicações de que era susceptível.

A locomoção aerea era dessas applica­
ções a de maior importância talvez. Outras 
porêra havia de não somenos valor.

Tinha eu descoberto, em summa, um 
motor de potência iliimitada, e tão econo- 
mico que se podiam considerar nullas as 
despezas da execução.

Ainda assim custou-me bem caro o négo-
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pos. 0 pos importava na metade do seu peso 
de ouro ; o neg em pouco mais do que o seu 
peso de prata. Os dous negopos que eu 
usava para a minha propria locomoção sa- 
hiram-me por 5,000 francos ( 1.850$000 
em moeda brasileira. ) Era muito para ex­
periências, nada porém á vista do resul­
tado obtido. Demais, não havia duvida que 
0 preço abaixaria muito quando, em vez de 
os fazer eu proprio e cora muito custo no 
meu laboratorio, montasse fabrica para os 
fazer em porção. O motor pois era pouco 
dispendioso, e para funccionar nada gas­
tava. Para logo se vê que resultados im- 
mensos se me antolha am de sua applica- 
ção a todas as machinas industriaes. Alem 
da simplificação das proprias machinas, ha­
via a suppressão total das despezas de com- 
bustivel.

Só faltava organisar o negopos de modo 
que servisse de motor. Era facil.

Fiz um negopos simples, do feitio pro­
ximamente de um fuso, com as pontas

>ti
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achatadas á feição dos entalhes que abri em 
duas taboas, de maneira que nelles corres­
sem facilmente : puho entre as duas ta- 
boas dispostas paralielamente, e encaixei- 
lhe as pontas deixando-o horizontal e com 
0 pos para baixo ; precip'toU'Se no mesmo 
instante para a terra escorregando nos en­
talhes. Estes em baixo tinham dous botões 
de p irada convenientornente dispostos. No 
momento era que os pontas do négopos en­
contraram esse obstáculo, este a seu turno 
imprirniu-lhes uma meia revolução e o neg 
voltou-se para baixo. Subiu então o négo­
pos cora muita rapidez, até que, encon­
trando ern cima obstáculo idêntico, voltou- 
se 0 pos para baixo e o négopos tornou a 
descer. Não descreverei aqui as minuden- 
cias do apparelho por meio do qual conse­
gui manter a regularidade das evoluções do 
systhema ; o que levo exposto é sufficiente 
para dar idéa do como obtive o movimento 
de vai-e-vem analogo ao dos pistões da 
machina a vapor, e com a grande vanta-

1'
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gem de reduzir muitissimo o volume da 
machina e dar-lhe ao mesmo tempo força 
muito maior.E não fica n’isto: estava acha­
do 0 motu-continuo, pelo menos até estra­
gar-se 0 systhema, o que levaria tempo. 
Mas 0 descobrimento do motu-continuo era 
cousa de méra curiosidade. Quando muito, 
podia aproveitar nos machinismos de relogio 

O que tinha um alcance immense, era o 
motor susceptível de applicar-se a todas as 
machines imagináveis. Era uma revolução 
industrial que tinha nas minhas mãos,revo­
lução cuja menor consequência era fazer-me 
senhor de uma fortuna de milhões ou talvez 
centenas de milhões, quando rne aprouvesse 

Esses resultados porem desappareciam 
diante da consequência que antevia da lo­
comoção aerea. Assim que não tive mais 
duvida quanto à applicação do meu invento 
ás machinas, dei-lhe de mão para cuidar 
sómente em preparar as cousas para as pri­
meiras manifestações, que desejada fazer 
com surprezas nunca vistas.





IV

P R E P A R A T I V O S

Dispuz com muita antecedencia o meu 
theor de vida para os meus fins. Comecei, 
por morar só, ora em Paris, ora em uma 
propriedade que comprei, passando por 
pouco conversavel e tomando hábitos tão 
irregulares que não puzessem reparo em 
minha presença. Consegui também, a poder 
de muito exercicio, escrever com a mão es-
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querda tão facilmente como com a direita. 
A rainha nova lettra, que ainda ninguém 
tinha visto, não se parecia em nada com a 
que era conhecida. Pude obter, ainda que 
com muita diííicul lade porque não queria 
fazer declaração alguma às autoridades, 
uma imprensa autographica, que assentei 
muito secretainente no campo, em um tor­
reão que dava para o meu gabinete de tra­
balho, onde sô eu entrava, Omitto muitas 
particularidades : o que ja disse basta para 
que se avalie como puz cm pratica o meu 
projecto.

Talvez alguém extranhe tantas precau­
ções, combinações e myste.rio, como si eu 
premeditasse um crime, quando podia pe­
dir um privilegio e auferir todas as van<̂  
tagens do meu descobrimento sem recorrer 
a esses meios tortuosos.

Tive razões muito fortes para não proce­
der de outro modo. Não podia tirar privile* 
gio sem apresentar um relatorio descreven­
do e explicando o meu invento, revelação

l l | ! fl i  i'-
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que importaria em abnr caminlio á falsifi­
cação. Impedir a falsificação instaurando 
processos ?—era loucura cuidar n’isso. Que 
fazer contra quem podia bater a linda plu­
magem de um momento para outro ? Tirar 
privilegio era indubitavelmente pôr o meu 
invento á discrição de todo o mundo. Não 
eram os meus interesses a consideração que 
mais me iníluia no animo. Era evidente 
que, desde que se divulgasse o meu proces 
so, não haveria mais paizes nem nações dis- 
tinctas ; todas as barreiras que separavam 
os povos cahiriam de súbito.

la l revolução talvez viesse a ser, cora o 
andar dos tempos grande beneficio, mas en- 
tregal-a repentinaraente aos acasos da sorte 
e discrição dos espertos era de certo grande 
mal,O paiz que primeiro a puzesse em prati­
ca poderia tornar-se dominador do mundo; 
e quem sabe si a França, em vez de en­
contrar, como eu desejava, causa de gran­
deza na obra de um filho seu, não viria a 
ser a primeira a soffrer e não desceria a
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naçaoda Ínfima ordem ? Eu queria, ao con­
trario. que a minha patria tomasse a dian­
teira a todos os outros i-iaizes. eissoexig.a 
searedo muito bem guardado até que me en­
tendesse com 0 governo a respeito das pro­
videncias que se deviam tomar.

A revelação, imorudente e extemporâ­
nea, podia trazer consequências ainda mais 
funestas. Podia impossibilitar o exercício 
da policia e expor o mundo aos mais temí­
veis malfeitores. O furto, o roubo, o assas-, 
sinato, 0 incêndio, as mais abomináveis vio­
lências ficariam impunes. Acabaria a segu­
rança individual, a propriedade, a protec­
ção aos fracos, toda e qualquer organisaçao 
social. Viria o cahos, a ruina do universo,
0 domínio da violência, uma desorgamsa- 
cão medonha.

Era necessário portanto tomar todas as 
precauçses antes de comraunicar o segredo, 
e consequentemente não deixar de modo al­
gum transpirar nada antes da occasião op- 
portuna. Ora, o único meio de nie precaver
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iíontra toda a possibilidade de indiscrição 
«ra supprimir radicaltnente não só os ami­
gos, que pederiam suspeitar alguma cousa, 
como ajudantes, operários e criados, que 
também poderíam desconfiar dos meus in­
tentes. Fiz quasi tudo pelas minhas pró­
prias maos. Eu tinha uma forja, um torno 
para metaes, um cadinho, todo o necessário 
para manipulações chimicas, e muitos ou­
tros utensílios. Não obstante, durante as 
minhas experiencias • confiei a execução de 
varias peças a um ferreiro, a operários me- 

^canicos, correeiros, etc ; mas somente da- 
q[uellas por onde não se p desse suspeitar a 
verdade : e como eu tinha tirado privilegio 

.para um freio adoptado em algumas estra­
das de ferro, ninguém suppoz que eu me 
occupava de cousa alheia a taes empresas, 
antes que estudava particularmente novos 
sjstemas de freios.

Queria também que quando se apresen­
tasse 0 meu invento,fosse logo de modo que 
■causasse pasmo e ficasse incontestável. Si
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eu principiasse por fallar delle, quel ao- 
povo em aiinuncios, quer ao governo eœ 
communTcaçoes mais ou menos secretas, não 
0 teriam acreditado ; arriscar-me-hia até a 
passar por doudo. Sô evitaria esse perigo 
apresentando immediatamente depois das 
communicações, experiencias decisivas. Mas 
n’isso encontrava eu outros inconvenientes; 
si soubessem que eu possuia um segredo 
dessa ordem, corria o risco de perdel-o. 
Expunha-me a um chuveiro de importuna­
ções para revelal-o, fosse ao governo, fosse 
ao publico, e talvez me visse forçado a pas­
sal-o a outrem com condições que me não 
conviessem não pelo lado do meu interes­
se particular, que isso tinha eu em. bem 
pouco ; mas por causa das precauções que 
se deviam tomar antes de atirar ao mundo 
um descobrimento d’esse quilate, com todas 
as suas incalculáveis consequências. Pode­
riam chegar até a empregar a violência 
para arrancar-me o segredo, fonte de po­
der e de riquezas muito mais seductora que



essas nesgas de terra invadidas pelos pira­
tas, as prezas assaUulas e perseguidas por 
salteadores e corsários, e essas provincias 
que excitam a cobiça dos conquista<lores, 
de ordinário bem pouco escrupulosos no 
escolher meios.

Queria ficar senlior do meu segredo até a 
occasião que julgasse opportunâ, dep >is que 
0 mundo lhe houvesse apreciado a importân­
cia, calculado as consequenciás, depois que 
houvesse disposto as cousas de tal modo que 
fosse para a França fonte de grandeza e 
não se tornasse para a humanidade fla- 
gello.

A isto se vinham juntar accessoriamente 
-considerações relativas aos meus interesses 
particulares. Era muito justo que eu aufe­
risse da minha invenção proventos, e prin­
cipal mente, que me não roubassem o mérito 
de autor. Ora,eu não julgava possível aper- 
feiç amento algum essencial, m is podia bem 
ser que fizessem alguma modificação pouco 
importante no systema e este tomasse e
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coiiserva-se,coiDO jà tem acontecido,o noine- 
do modificador.

Não desejava que o meu ficasse assim ati­
rado á margem. Não queria que se viesse a 
apagar da memória do povo, ficando só na 
dos eruditos. Será qualificado de vaidade' 
pueril esse sentimento ? Para mim tinha 
que si se resabia de orgulho,era pelo menos 
0 mais legitimo e bem fundado.

Em resumo,0 plano que eu havia adopta- 
do era o seguinte ; causar profunda im­
pressão com manifestações ex^jlendidas do 
meu descobrimento ; gua dar o maior se­
gredo não só dos processos, como também 
do inventor, de sorte que se não pudesse 
suspeitar quem era esse navegante aereo, 
cujas evoluções pareciam verdadeiros pro- 
digios ; tratar entretanto com o publico 
quanto me conviesse e com o governo quan­
do fosse occasião opportuna ; discutir com­
este as providencias que se deviam tornar, 
e condições com que revelaria o meu des­
cobrimento, que eu não queria se tornasse
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em suas mãos instrumento de despotismo 
senão de liberdade ; conservar sempre po­
sição que fizesse prevalecer a minha vonta­
de, si sobreviesse algum desaccordo e não 
podessemos vir na convenção ; revelar de­
pois 0 meu nome, mas só quando fosse tem­
po d’isso e depois de ter conseguido em vá­
rios paizes refngio, omle pudesse arrostar 
todas as importunações, ardis e violências ; 
esperar emfim,para patentear o meu segre­
do assim ao publico, como ao governo, que 
estivessem tomadas todas as providencias 
necessárias, executadas as condições esta­
belecidas e que se achasse identificado com 
0 meu descobrimento o meu nome.





V

A P R E S E N T A Ç Ã O

:

Pela aurora do dia primeiro de Junho 
era de auspiciar um bom dia.

E ’ verdade que o céo estava nublado, 
mas dessas nuvens elevadas que no céo de 
Pariz annunciam com mais certeza o bom 
tempo do que utn Ipvante esplendido ; o 
vento estava bom e fresco sem chegar a 
violento.
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Na praça da Ooncordia havia grando mo- 
vimonto do povo doslo a uoito do 31 do 
M j í o .

De toda a parte viera gente contando ver 
alguns preparati os, ou indicio do inystO' 
rioso acontecimento annunciado para o dia 
seguinte. Muitos haviam ficado aié tarde. 
Grande nu.nero d’essesindividuos que vivera 
d’industrias desconhecidas, oderecendo lu ­
me aos fumantes e apanhando pontas de 
charutos, depois dos espectáculos foiam es- 
tiacionar na praça da Concord.a com a es­
perança de achar a quem ceder o logar por 
alguns cobi\s. Entre as seis e as sete hola^ 
da manhã começou a aílluir o povo ; pelas 
oito a classe e.scolastica. A’s nove era tào 
compacta a multidão na praça,que passou-se 
ordem para não deixar entrar mais ninguém 
consentindo que sahisso quem quizesse.

O contagio lavrou por todos como em taes 
casos acontece ; atraz d’um curioso vem 
outro. Os que protestaram mais firmemente 
se não incommod.tr, foram como que arra.s-

l i  .
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taclos, e só por verem que a torrente avolu­
mava-se foramavoluraal-a mais O povoapi- 
nliou-se nos campos Elyseos, no jardim das 
Tulherias, ponte da Concordia, cães, rua 
Real, rua de Rivoli e boulevards. A ’s dez 
horas era difficil passar pelo boulevard da 
Magdalena. A’s dez e meia cust iva muito a 
passar alem da rua da Paz. A ’s onze horas 
era impossivel chegar até a rua da Chaussée 
d’Antin. Nas janellas havia mais gente 
janta do que comportavam.

A conversação ia animada ; as hypothe­
ses e gracejos corriam d’aqui para alli de 
bocca em bocca. Principie ! O panno, suba o 
panno ! Olá da musica I gritavam os garo­
tos. As autoridades não deviam permittir, 
dÍ2TÍa José Prud-homme, que se fizesse 
agglomerar tanto povo, de um modo verda­
deiramente perigoso, e sem dizer porque — 
Aaah ! . . .  exclamava um gaiato apontando 
para o espaço. E a plebe respondia com 
hurrahs, assobios e applausos. Houve al­
gumas disputas, mas sem accidente serio.
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A’s onze horas e très quartos a curiosidade 
tornou-se mais violenta.

Mi'turava-se corn uni tal ou quai terror 
vago (jue sente quera espera por uma cousa 
desconhecida. Cessaram os remoques. Rei­
nou silencio geral e desusado. Nada mais 
grave do que o silencio das rauldidões, 
solemne, quasi lugubre. Os que tinham re- 
logio estavam a consultal-o e olhaNo de vez 
em quando. Faltavam cinco minutos para 
meio dia e nada apparecera ainda na praça 
da Concordia. Recomeçaram os receios de 
logro. Lavrava em tO'!os um descontenta 
mento pre.stes a transformar-se em raiva. 
Os mais calmos já estavam fariosos, os mais 
brandos ferozes, pensando terem sido 
logrados.

O sol sahira d’entre as nuvens cada vez 
mais raras e brilhava no zemith, n’um es­
paço azul do céo. Do repenfe ouviram-se 
gritos: Olhem! . . .  Os melhores olhos
tinham avistado um ponto negro muito 
distante no espaço. O ponto augmentava
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sonsivolmonto.Ao cabo do algiios segundos, 
distinguiram corno que uma forma iiumana 
descendo a prumo sobre o obelisco. Rompeu 
uma estrondosa acclamaçâo, quebrando o 
silencio como o raio fende as nuvens , 
ainda repercutia e jà se via um homem com 
0 rosto metade encoberto, em pé sobre o 
obelisco. Novo clamor subiu aos ares por 
entre os applausose bravos. O homem tirou 
0 chapéo baixo que trazia, e voltando-se 
successivamente para os quatro pontos 
cardeaes, comprimentou a multidão. Tiiou 
depois 0 relogio e apontou para elle com o 
dedo ; todos tiraram os seus e olharam : 
faltava um minuto para meio-dia. Os ap- 
plausos e gritos redobraram. O homem 
metteu o relogio na algibeira,e puzeram-se 
todos a observal-o attentamente.

Estava vestido de preto. Uma especie de 
casaco ou sobretudo abotoado envolvia-o do 
pescoço até quasi os joelhos ; as abas pren­
diam-se à calçapara não fluctuarem ; as 
pernas e a calça mettidas em grandes botas
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finas,cujo pé por grande de mais denunciava 
outro calçado por baixo ; a gola do sobre­
tudo levantada deixava apparecer uma 
gravata dê  cachemira branca. O pescoço 
parecia inchado e como que tolhido de mo­
vimentos, como tambein os hombros. Uma 
cabelleira loura, basta, mas não muito com­
prida escondia a nuca e as orelhas. Passa- 
piiho fechado e bigode mais louros que os 
cabellüs cobriam-lhe as faces, lábios e 
barba.

A parte superior do rosto, coberta por 
uma meia mascara,como as que se uzam nos 
bailes mascarados. O chapéo, baixo, e preto 
como 0 demais, tinha barbella. Calçava 
luvas grossas, que pareciam acolchoadas. 
Via-se que apesar da estação o homem se 
tinha prevenido contra o frio. A mão es­
querda vinha mettida debaixo do sobretudo 
donde só a tirara para indicar a hora, no 
seu 1 elogio, e logo a tornara a metter em 
postura semelhante á que dão c-rdinaria- 
mente a Napoleão 1.® e certos oradores.
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Foz um gosto 0 ao meio dia em ponto su­
biu verti cal mente com a rapidez de uma 
ftexa.

Tendo subido muito õlto, parou e come­
çou a pairar por cima do povo descrevendo 
lentamenle um circulo, que ia augmentan- 
do em espiral. Parecia estar quasi em pé, 
um tanto inclinado para traz e com as per­
nas levemente dobradas. A mão esquerda, 
trazia-a sempre debaixo da roupa. Depois o 
circulo foi diminuindo pouco a pouco, ao 
mesmo passo que augmentava progressiva­
mente a rapidez do navegante, ou antes na­
dador aereo, e elle tornava a descer. Che­
gando um pouco acima da ponta do obelis­
co, descreveu com rapidez vertiginosa al­
guns círculos muito pequenos, retomou a 
primeira attitude e comprimentou de novo 
a multidão, como fizera da primeira vez.

E’ cousa impossivel contar aqui os bravos,
applausos, acclam ações, gritos, tripúdios, cha*
péos atirados ao ar, etc. Uns pareciam lou­
cos de enthusiasrao. Os mais impressionados



limparam lagrima«! que nãe tinliam podido 
conter.

A noticia jà tinha voado rapida como a 
electricidade até os iiltiraos extremos do 
povo aggdomerado em Pariz. E’ um homem 
no ar ! era o dito que passava de bocca em 
bocca. Por pouco que o aperto na praça da 
Concordia não produziu uma suífocação ge­
ral. Debalde gritavam as pessoas sensatas, 
que 0 homem havia de vir como promettera, 
e donde estava cada qual o veria. A curiosi­
dade tocara ao delirio e não attendia a nada 
Os policiaes e guardas de Pariz começavam 
de recuar cedendo á pressão do povo, ape­
sar de que foram reforçados de tropa de li­
nha quando se vio augmentar a afíluencia a 
tal ponto. O primeiro resultado do prodi­
gioso descobrimento quasi que foi uma he­
catombe immensa de gente asphyxiada, es­
magada a pés.

Por fortuna o homem aereo não se demo­
rou muito tempo sobre o obelisco. Remon­
tou-se até cerca da altura de um ter

I-,
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andar e metteu-se pela rua Real, passando 
depois aos boulevards. Seguia com veloci­
dade moderada, pouco mais ou menos á de 
um bom cavallo a galope, quanto era bas­
tante para que o podessem observar á 
vontade sem com tudo querer seguil-o, o 
que causaria na multidão um refluxo ,temi- 
vel. Foi seguindo assim pelos boulevards até 
a praça da Bastilha ; acompanhou o curso 
do Sena ate a ponte de lêna ; chegou ao 
arco triumphal de FEtoile, voltou pela ave­
nida dos Campos Eljseos até a praça da 
Concordia ; percorreu a rua de Revoli até 
a casa da camara ; foi pelo caes até a ponte 
do Cambio ; atravessou-a, passou pela Cité; 
entrou o boulevard de S. Miguel, indo até 
0 jardim do Luxembourg, onde fez algumas 
evoluções : percorreu os boulevards exte­
riores até os Inválidos e arripiando o curso 
do Senna até a ponte de Solferino, veiu penei­
rar por sobre os castanheiros do jardim das 
Tulherias.

Foi isto suíRciente para acalmar os ex-
<5
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cessos e embotar o aguçamento da curiosi­
dade publica. Comprehenderam que era im- 
possivel accompanhar aquellas evoluções, e 
que, ficando cada um em seu logar tinha 
mais probabilidade de tornar a ver o que 
aliás já tinha visto. A multidão em si aug- 
mentou, porque em casa não ficou pessoa 
sã, salvo as que se acotovelavam nas janel- 
las das ruas principaes ; mas espalhando-se 
mais, 0 aperto diminuiu ; com isso nin­
guém perdeu, pois cada qual poude ver bem 
a gosto todos os incidentes d’esse inaudito 
espectáculo.

No jardim das Tulherias o nosso homem 
baixou sobre um castanheiro e espantou 
dois pombos, pondo-se então a perseguil-os. 
Bem se via que ia mais rápido do que elles, 
mas parecia não poder voltar-se com tanta 
facilidade para acompanhar os zig zags que 
as aves espantadas descreviam. Notaram 
também que só tentava apanhal-as com a 
mão direita, conservando a esquerda sempre 
debaixo do casaco. O povo divertia-se im-
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menso em acompanhar as peripécias d’essa 
caçada de nova especiô. D’ahi a pouco esta­
va seguro um pombo e pouco depois o outro. 
E’ bem de avaliar que de applauses e gritos 
não choveram. O caçador victorioso foi as­
sentar-se no braço horisontal da estatua de 
Alexandre, perto do tanque fronteiro ao 
castello ; desembaraçou a esquerda, tirou a 
luva, puxou do bolso um cordãosinho e 
atou n’um sô mólho os quatro pés dos pom­
bos. Depois calçou as luvas, tornou a pôr a 
mão esquerda na posição ordinaria, levan­
tou 0 vôo e veiu pairar a um metro acima 
de uma elegante senhora a cujos pés deixou 
cahir com galanteria a presa. Continuou o 
passeio por cima do Senna, dos passeios 
públicos, boulevards e ruas largas, mas 
com marcha variada e irregular. Subia, des­
cia, tomava ora para a direita, ora para a es­
querda, descrevia espiraes umas ascendentes, 
outras descendentes,já conservando-se quasi 
immovel, espectáculo ainda mais admirado 
do que as evoluções rapidas, já correndo
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em linha recta com velocidade incrivel. 
Cercado Chateau d’Eau,apanhou por diver­
timento uma andorinha a voar e outra na 
praça do Pantheon. No jardim das plantas 
desceu com o maior desplante aos terraços 
reservados, colheu ílôres e formou um ra­
malhete antes que os guardas, hesitando 
sobre o que deviam fazer, tivessem tido 
tempo de tentar impedir-lh’o.

Pouco depois o offerecia a um grupo de 
moças que o estavam observando d uma 
agua furtada do boulevard de Sebastopol. 
A mais desembaraçada, mais prompta em 
recebe-lo de que suas companheiras, agra­
deceu com 0 riso mais jovial e um atrevido 
beijo atirado com a ponta dos dedos. No 
café do Grand-Balcon no boulevard dos Ita­
lianos estava reunida muita gente : chegou- 
se de repente ao balcão, tomou um cópo 
cheio de cerveja, subio a um metro ou dois, 
esvasiou-o d’um trago, tornou a colloca-lo 
onde estava, atirou à mesa um luiz, com- 
primentou e retirou-se, Na praça do Palais

J
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Royal, padio cora ura gesto lurae a ura in- 
dividuo que furaava na janella d’um ter­
ceiro andar ; parou, peneirou níh momento, 
tirou do bolso um charuto, approximou-se, 
tomou com toda delicadesa o do individuo, 
restituiu depois de ter accendido o seu, 
comprimentou e agradeceu e tornou a par­
tir fumando. Foi assentar-se para acabar 
0 charuto no pára-raio da torre meridional 
do Notre-Dame, pelo que disseram os gaia­
tos que não devia estar muito à vontade. 
Os homens sérios responderam que não se 
sabia que couraça traria escondida, e que, 
tendo a faculdade de sustentar-se no ar, 
não devia fazer peso sobre a ponta. Outros 
disseram que o tinham visto collocar um 
objecto qualquer sobre ella, sem duvida 
para que lhe não furasse a roupa.

O que parecia ainda mais admiravel é 
que, depois de tantas idas e voltas ainda, 
não eram quatro horas. Era tempo de appa- 
recerem as folhas da tarde. E’ bem de ver 
que não podiam fallar d’outra cousa senão



If
■'I# 1

86 DESCOBRIMENTO PRODIGIOSO

I îf f V

Ili ■ ! J'

'1:  i .

, U 'i- ; n-ii

r c!

J illP fif-if -i’ .'

i f  '
n i l  I !■

do aconteciraento que tra/.iatoda a gente do 
Pariz em desassocego.

Tinhain--se decidido a subinetter-se a. 
adversidade, e procurado resalvar com al-* 
gumas capciosidades a falsa posição ein que 
os collocara sua incredulidade passada. Só 
0 Universel tinha o direito de cantar vic­
toria.

Toda a redacção, reunida no escriptorio,. 
proclamava enthusiasmada o triumpho do 
seu redactor principal. Este trabalhava or­
dinariamente n’um gabinete elegante e pe­
queno, ao qual precedia a bibliotheca e a 
sala da redacção, onde havia uma mesa em 
torno da qual se assentavam muitos redac- 
tores. Sendo de canto a casa, ficava o gabi­
nete no segundo andar e dava para duas 
ruas largas. Logo que o jornal estava cheio, 
conversava-se. N’es ê dia, pouco antes das 
quatro horas, conversava o redactor prin­
cipal no seu gabinete com duas ou très pes­
soas, e, pelas portas abertas, com os colla- 
boradores reunidos na bibliotheca e sala da

í I
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redacção. De repente ouviu-se um grito : 
Lá está elle ! lá vai ! Correram todos às 
janellas e viram o homem aereo descendo 
em espiral. Trazia na mão um maço de 
papéis. Chegou-se á janella, entregou os 
papéis em mão do redactor, que lh’a esten­
dia, saudou e foi -se.

Foi visto continuando as suas evoluções 
até quasi ás cinco horas. Tornou a vir des­
cançar no obelisco, tirou o relogio e mos­
trou-o à multidão compacta que o esperava 
na praça. Verificaram faltarem cinco mi­
nutos para cinco horas. Assentou-se no 
alto do obelisco como quem espera. Poucos 
segundi.s antes das cinco poz-se e n pé, 
saudou nas quatro direcções dos ventos,, 
subiu verticalmente ás cinco horas em 
ponto e desappareceu no espaço com pro­
digiosa rapidez.

Estava feita a appresentação. Todos con­
cordaram em que foi o que promettera e 
muito mais do que se esperava.





VI

0 ‘ ‘ ÜNl\ EllSEL

0 redactor principal deu-se pressa em 
abrir o involucre, que recebera e trazia 
este sobrescripto ; Ao Redactor pt'inci- 
pal do Universel. Continha dous papeis 
raanuscriptos : primeiro a seguinte carta ;

« Sr. redactor : — Unico na imprensa, o 
Universel deu provas de previdência e sa­
gacidade. Aceite os meus parabéns e since­
ros agradecimentos.

Esta redacção não estranhará por certo 
que, de preferencia ás mais, dirija-me a

i‘,i
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ella para propor-lhe reciprocidade do 
serviços.

Creio com efFeito achar-me em condições 
de contribuir para a prosperidade desta 
folha, oíferecendo-lhe a ella só todas as 
communicações relativas ao descobrimento, 
cuja primeira prova publica tem lugar 
hoje. Tornar-se-ha assim, si o entender da 
sua conveniência, um verdadeiro Monitor 
da locomoção aerea, unico autòrisado e 
exactamente instruido. Essas communica- 
ções serão frequentes e, si bem ine parece, 
de interesse para o publico. Assim o numero 
de leitores e assignantes avultará rapida­
mente.

O serviço que tenho a pedir é que esta 
folha se constitua centro e intermediário 
de toila a correspondência publica ou par­
ticular que eu tenha a entreter. Annun- 
ciar-se ha que se acha estabelecida neste 
escriptorio uma caixa para a minha corres­
pondência, e que tudo quanto por este meio 
me endereçarem será entregue escrupulo-
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samente. Não peço que se incumba das 
cartas que eu escrever ; envial-as-hei pelo 
correio : mas serão publicadas todas as 
comraunicações que eu julgar convenientes. 
Peço igualmeate a todos os Srs. collabora- 
dores o obséquio de apartar com cuidado 
para me ser entregue, tudo quanto se im­
primir em gazetas relativo ao meu invento.

O Sr. redactor terá a bondade de me 
indicar uma pessoa da administração o i 
redacção, em quem eu possa depositar in­
teira confiança e queira servir-me de inter­
mediário, representante e mandatario em 
tudo o que possa sobrevir quanto ao admi­
nistrativo na realisação do meu descobri­
mento. Si, por exemplo, eu tivesse de abrir 
uma subscripção, encarregar-se-hia de re­
ceber as quantias e transmittir-m’as, como 
de empregar as que eu lhe enviasse, se­
gundo as rainhas disposições. Si eu quizesse 
fundar uma sociedade, prepararia as bazes» 
actas, estatutos, e daria, conforme as mi­
nhas instrucções, os passos necessários. Si
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que poderá ser assignado pelo Sr. redactor, 
transmittir-lhe-hei o mais breve possível 
a exposição das particularidades necessárias 
para o assentamento da caixa para cartas 
e segurança de nossas relações.

Enviarei primeiro um relatorio escrupu­
losamente exacto da prova do 1°. de 
Junho, sem revelação alguma porém, bem 
entendido, quanto ao meu processo nem 
pessoa. Não é chegada ainda a occasião de 
divulga-los.

Peço licença para assignar esta carta e 
as que ainda tiver de escrever para o dian­
te, com um pseudonymo, sem que sejam 
por isso consideradas anonymas. A inicial 
X  que se pôde traduzir por Xavier significa 
realmente o desconhecido. Quanto ao nome 
Nagaer, compõe-se de lettras tiradas das 
palavras Navegante aereo, unica assigna- 
tura dos meus escriptos para o publico por 
intermédio d’esta folha.

A esta carta junto a quantia de dous mil
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francos * que peço, em caso nenhum, quer 
de recusa, quer de assentimento, seja re­
cambiada. D’ella fará o Sr. redactor o uso 
que entender conveniente, seja applican- 
do-a às despesas de assentamento da caixa, 
seja em proveito da folha, seja em um be­
neficio qualquer. Remettendo-a tenho por 
unico objecto dar uma prova da sinceridade
de minhas propostas.

Sou etc.—X. Nagaer.

Vinham com eífeito pregadas com um al­
finete à carta duas notas de mil francos.

O redactor principal não hesitou um 
instante. Era homem de muito bom senso e 
de muita experiencia, comprehensão facil 
e resolução prompta. Vio no offerecimento 
que se lhe fazia uma fortuna para a sua ga­
zeta, à prosperidade da qual se tinha vota­
do em corpo e alma, independente das van­
tagens particulares que viria a auferir. Leu 
a carta a todos .os redactores reunidos. To-

* Em moeda brasileira l iÔ OOO rs

^ ^ : Í 7
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dos foram do seu parecer. Pozeram-se todos 
a esquadrirxhar quem devia ser o adminis­
trador da locomoção aerea. Propozeram 
que fosse por \ otação, o que foi imraediata- 
mente adoptado. Depois do primeiro escru­
tínio, em que quasi todos votaram em si 
mesmos, recahiu a unanimidade dos suffra- 
gios no administrador da folha, ex-caixa 
de uma bôa casa bancaria, homem de rara 
intelligeiicia, aíFeito a esses négociés e de 
probidade á toda prova.

No dia seguinte publicou o Universel no 
lugar de honra, em bom typo e entrelinha­
do 0 seguinte artigo :

« O Universel tem a honra de annunciar 
que é de hoje em diante, o Monitor da lo­
comoção aerea.

Receberá unico as communicaçoes do 
auctor d’esse prodigioso descobrimento as- 
signadas pelo Navegante aereo.

As communicaçoes serão frequentes e 
sempre taes que interessem muito aos lei­
tores. Distinguir-se-hão por uma exactidão
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e por assim dizer authenticidade que não 
poderá outro qualquer dar às suas informa­
ções ou escriptos sobre o mesmo objecto.

Dentro de dois dias começarão a appare- 
cer as primeiras. Começarão por explicar o 
que ainda tenha ficado incomprehensivel 
da distribuição de escriptos e medalhas que 
causou tamanha celeuma. Virá depois um 
relatorio tão exacto como minucioso do 
grande acontecimento do 1® de Junho.

Os annuncios, extractos e explicações re­
lativos á locomução aerea abundarão era 
nossa folha sem que aliás sacrifiquemos 
cousa alguma da redacção habitual. Será o 
que era d’antes cora alguma cousa mais.

Mas esse mais será tudo quanto for reve­
lado com respeito a um descobrimento des­
tinado a transformar a ordem do mundo.

Póde quem quizer entreter relações com o 
navegante aereo,mas só por intermédio des­
te escriptorio; que lhe serão entregues todas 
as encoramendas com tanta segurança como 
descripção, sendo elle o unico a abri-las.

i i"

fí- ■ ■!
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Quer a lealdade accrescenteraos, que 
nenhuma revelação se fará dentro de certo 
prazo, quer dos processos de locomoção, 
quer da pessoa do navegante aereo ; nem o 
redactor principal nem collaborador algum 
tem o minimo indicio a tal respeito. O na­
vegante aereo tomou todas as precauções 
para se corresponder comnosco com toda a 
a segurança, conservando-se porém o mais 
rigorosamente incognito.

Partecipa que lerá com a maior attenção 
0 que lhe for dirigido, sem excepção algu­
ma, e responderá, ou pelo coneío ou por 
esta folha, a tudo o que merecer resposta. 
Pede às pessoas que lhe escreverem o favor 
de assignar o nome e indicar a respectiva 
morada com lettra bem intelligivel.Lerá até 
as cartas anonymas, mas não responderá.

Quando chegar a occasião azada, fará 
nesta gazeta a exposição das suas idéas 
quanto ao melhor modo de tornar proveito­
so 0 seu descobrimento ao mundo, e à Fran­
ça primeiro do que ás outras nações.
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Annunciaremos em breve a segunda pro­
va publica da locomoçcão aerea, ainda mais 
importante do que a do 1* de Junho. Fique 
0 publico desde jà prevenido de que esta fo­
lha annunciará todos os espectáculos que 
se hajam de dar.

Este aviso serâ reproduzido amanhã.»
Este artigo trazia a assignatura do re­

dactor principal. Os doas numeros em que 
sahiu foram remettidos a uma infinidade de 
pessoas de Pariz e das provinces. Foi resu­
mido e pregado em cartazes por toda a 
parte. Constava já a todo mundo era Pariz 
o facto da entrega da carta ao redactor pe­
rante a multidão compacta parada nas
ruas. ,
Tu lo quanto phantasiou a imaginação hcou

aquem da realidade n’uma proporção fabu- 
]osa. Os pedidos d’assignatura affluiram. 
Foi mister dobrar, quintuplicar, decuplicar 
a edição de ura dia para outro. Foram des­
terrados para a quarta pagina os annuncios 
que felizmente não eram obrigados ; subiu

li.li
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0 preço ao triplo e ainda tiveram que re­
cusar tres quartas partes

No dia 3 de Junho recebeu o redactor 
principal pelo correio uma estirada carta 
assignada por X. Nagae?  ̂ cora indicações 
muito minuciosas ; estabeleceu-se uma es- 
pecie de caixa dupla engenhosamente ar­
ranjada n’uma chaminé despresada da sala 
de redacção, peça formada de dous quartos 
cuja divisão tinha sido derribada quando se 
fundou a gazeta. O redactor principal e o 
administrador tinham cada ura uma chave 
de uma especiede burra collocada em cima 
da chaminé. O navegante aereo tinha a de 
uma burra semelhante collocada no alto do 
cano. Um mecanismo muito simples servia 
para subir e descer a correspondência.

As publicações annunciadas não deixa­
ram illudida a expectativa publica. Expli­
cou-se como pudéra o navegante aereo fa­
zer por si essa distribuiç 10 de escriptox que 
provocara tantos commenía^ios.

Pela rapi lez pro ligiosa da sua loc )moção
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porcorrorR Pâi iz om todos os sontidos dâs 
8 1/2 horas atè ás 3 1/2. O que con­
seguira fazer ern sete horas de uma noite 
escura ficava amplamente explicado pelo 
que 0 viram fazer em cinco horas do dia 1® 
de Junho. Demais, tinha disposto as cousas 
de ante-máo.Começara muito tempo antes a 
preparar os trez mil exemplares encapados 
postos na vespera em todas as caixas para 
cartas, e os cincoenta que remetteu em car­
tas registradas ; a atar os escriptos ao pes­
coço dos passaros, que náo soltou senão 
naquella mesma noite ; e preparar o orna­
mento do obelisco de modo que pudesse ves- 
til-o de uma só vez, como um padre se re­
veste da casula. Na vespera á noite escon­
dera quarenta saccos bem cheios de exem­
plares do escripto nos recantos inaccessiveis 
dos telhados, na razão de dous saccos por 
destricto. Apezar do peso não lhe custára 
transportal-os dois a dois suspensis aos 
orgãos da locomoção, esgota-los nm e outro 
como esvasia um semeador um sacco de se-
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mentes, enfiar de passagem alguns exem­
plares nos pàra-raios, pontas, ganchos e 
mais saliências ao seu alcance e atira-los 
nas chaminés e nos monumentos. As moedas 
de cinco francos, levava-as nas algibeiras 
jà embrulhadas e fôra atirando em vários 
quartos, quebrando as vidraças, munido 
d’uma luva de jogador d’esgrima. Acom­
panhava estas explicações uma narração 
itiinuciosa da apresentação, muito accres- 
centada jà pela voz do povo, com tantas 
exagerações que se transformava em ver­
dadeira lenda, mais que muito miraculosa.

Por sua parte ia o administrador rece­
bendo instrucções que executava com zelo 
e intelligencia iguaes ; mas cuja enumera­
ção nos levaria muito longe. Bastará que 
:se lhes conheçam os eífeitos.





VII

PASSEIO PELA FHANCA

Aos dezoito de Junho publicou o Uni­
versel um aviso concebido nos seguintes 
termos :

« A segunda prova publica da locomoção 
aerea começará no domingo vindouro, vinte 
e dois de Junho.

Tem pjr principal objecto verificar pu­
blicamente a velocidade que póde dar este 
genero de locomoção, e mostrar ás provín­
cias 0 que Pariz já vio. O navegante aereo 
ficará muito agradecido às companhias de 
estradas de ferro, si houverem por bem
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confirmar os seus documentos concorrendo 
assim para dar-lhes um caracter irrefra- 
gavel de certeza e authenticidade. Em razão 
da uniformidade de horas adoptada nas 
linhas de estradas de ferro, marcará pelos 
relogios das estações as horas exactas de 
suas chegadas e partidas.

Não póde dizer d’ante*raão em que mo­
mento exacto chegará a cada estação, mas 
póde annunciar as horas da partida. Con­
viria que no instante em que deixasse uma 
cidade, estivessem prevenidos e attentos o 
chefe da estação e mais alguns empregados 
d’aquella para onde se dirigisse afim de for­
marem uma especie de auto do momento 
preciso de sua chegada.

São estas as informações que póde dar 
agora do seu itinerário :

Domingo 22 de Junho, ás 7 horas da 
manhã : partida do obelisco. Evoluções em 
Paríz. A ’s 8 horas : partida da estação da 
e strada de ferro de Lyão.
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Chegada a Dijon. Exercícios. A’s dez 
horas : partida para LySo.

Chegada a Lyão. Desappareciraento mo­
mentâneo. Reapparecimento ás onze horas e 
meia. Evoluções. A’ uma hora : partida 
para Marselha.

Chegada a Marselha. Evoluções. A ’s 
quatro horas : partida para Nîmes.

Chegada a Nimes. Exercícios. A ’s seis 
horas : partida para Narbonna.

Chegada a Narbonna. Desapparecimento 
momentâneo. Segunda-feira 23, ás sete 
horas, evoluções em Narbonna. A’s 8 horas 
partida para Tolosa.

E assim continuava o itinerário indicando 
como estações successivas Tolosa, Bayona, 
Bordeaux, Tours, Nantes, Rennes, Ruão, 
Lille, Strasburgo, Nancy e Pariz.

As companhias de estradas de ferro, 
cumpre dizel-o, não acolheram com enthu- 
siasmo 0 pedido que se lhes fez. Não lhes 
traria a ruina esse sinistro navegante aereo, 
como tinham feito ás diligencias e carros
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de posta ? E’ certo que esse mysteriöse sys- 
tema de locomoção só se apresentava por 
ora applicado ao transporte de uma pessoa 
de cada vez e não se sabia si o preço sabido 
por que saliia e os riscos o reduziriam a 
méra curiosidade, sem applicação na pra­
tica. Mas também podia ser que fosse pra­
ticável e barato ; assim como que fosse bom 
para transportar barquinhas e até verda­
deiros navios aereos. Si assim fosse, as es­
tradas de ferro se veriam em breve tempo 
abandonadas, arruinada a fazenda dos seus 
accionistas, e setn emprego um irnraenso 
pessoal. O mercado de acções se conservava 
paralysado, e si não havia ainda baixa era 
porque os possuidores não tratavam do fu­
turo para vende-las em porção e por qual­
quer preço. Mas os homens mais prudentes 
começavam de consultar comsigo, si não 
seria conveniente, desfazer-se d’ellas com 
cautela.-Todavia as companhias se compe­
netraram de que para o exito da invenção 
bem pouco importava que lhe mostrassem

I

í; 'í



DESCOBRIMENTO PRODIGIOSO 107

bom ou mào acolhimento. O máo rosto que 
fizessem em nada influiria e só daria como 
resultado paten ear sentimentos ridiculos, 
tolos e mesquinhos. Demais eram ellas as 
mais interessadas em saber ao certo o que 
tinham de temer da concurrencia futura. A 
verificação exacta da velocidade lhes era 
por isso da maxima importância. Resolve­
ram portanto ordenar a seus agentes que 
marcassem com a mais rigorosa precisão as 
horas, minutos e segundos da chegada e 
partida em cada estação e redigissem rela­
tórios circumstanciados de tudo que podes- 
sem observar.

Começou a viagem no dia e horas annun- 
ciados. Pelo efifeito produzido por occasião 
da primeira prova se póde ajuisar da aíílu- 
encia e apertões do povo em Pariz e em 
todas as cidades indicadas no itinerário. O 
Universel ànisLYa, yà ^elos ultimes confins 
da França, e nenhuma outra gazeta se 
podia eximir, sob pena de perder todos os 
‘assignantes, de reproduzir ou resumir os
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publicados de que colhia as primicias o 
afortunado collega. Todos sabiam portanto 
quaes ddades devia visitar o navegante 
aereo. As demais, assim como o campo, fi­
caram desertas. Da Allemanlia, Suissa, 
Italia, I-Iespanlia, Inglaterra e Bélgica 
aííluiram curiosos. Nunca Dijon, Lyão, 
Marselha e todas as cidades em que estava 
annunciada alguma demora, viram tamanha 
concurreneia. Alugava-se um quarto por 
dois dias pelo preço d’um anno. E’ desne­
cessário entrar aqui nas particularidades 
das disposições que fez X. Nagaer por in­
termédio de seu administrador, quanto ás 
suas refeições e lugar de estada durante a 
noite, para não se arriscar a ser conhecido. 
O importante é.a verificação da velocidade.

O chefe da estação de Pariz e alguns 
outros empregados que o cercavam verifi­
caram que 0 navegante, chegado á estação 
poucos minutos antes de oito horas, trazia 
além da meia mascara uma mascara de 
vidro ; certamente para resguardar o rosto

r

Pj
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e os olhos da impressão do ar cortado com 
extrema rapidez. Deu alguns giros e partiu 
de Pariz às oito horas em ponto. Avisou-se 
immediatamente pelo telegrapho à estação 
de Dijon.

N’essa cidade o viram apparecer e endi­
reitar logo para o relogio e apontar-lhe o 
mostrador. Eram nove horas e vinte e 
quatro minutos.

Mais tarde se soube dos machinistas,'fo- 
guistas e viajantes dos trens que encontrára 
no caminho ou deixára atràz, assim como 
dos empregados das estações intermedias, 
que seguira sempre por cima da linha ; do 
que se concluiu que teria chegado pelo 
menos dez ou doze minutos antes, si tivesse 
ido em linha recta.

Demorou-se em Dijon mais de meia hora 
e d’alli partiOjComo tinha annunciado.ás dez 
horas em ponto. Chegou a Lyão ás dez horas 
e cincoenta minutos : — eram cento e no­
venta e sete kilometros percorridos era 
cincoêDta minutos.
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O resto da viagem foi n’essa mesma 
proporção

D’alii resulta a velocidade media de 
durent )s e quarenti kilometros ou sessenta 
legoas por hora, quatro kilometros ou uma 
legoa por minuto, cerca do quadruplo da 
gr inde velocidads or linaria das estradas 
de ferro, proximamente um sepíimo da ve­
locidade que leva a balia ao sahir da peçi 
para a qual se admitte de 400 a 500 metros 
por segundo, o que corresponde a 25 ou 30 
kilometros por minuto, cerca de 400 legoas 
por hora.

Com tal velocidade polia-se sahir de 
Pariz e chegar : a Londres em uma hora e 
quinze minutos ; a Madrid em cinco horas 
e vinte e quatro minutos ; a Roma em cinco 
horas e vinte e cinco minutos ; a Vienna 
em cinco horas e cinco minutos ; a Berlim 
em très h iras e quarenta e cinco minutos ; 
a S. Petersburgo em onze horas e um 
quarto e a Moscou em doze horas edesesseis 
minutos.
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Podia-se fazer uma volta em torno do 
globo em seis dias, onze lieras e quarenta 
minutos, Attingia-se quasi a um sexto da 
velocidade da superficie da torra na sua 
rotação. O homem que partisse de um ponto 
do Equador n’um domingo de manhã por 
exemplo e se dirigisse para óeste, estaria de 
volta ao mesmo ponto no sabbado á tarde. 
Notando pôrem que ganharia um dia em 
caminho como acontece em toda viagem 
n’esse sentido em torno do Equador. Para 
0 viajante seria sexta-feira o dia da chegada 
e sabbado para os habitantes do ponto de 
partida ; esses teriam visto seis poentes ao 
passo que o viajante, só teria visto cinco.

O Universel publicou uma noticia minu­
ciosa da viagem. Emprazou as companhias 
de estradas de ferro para contradizerem ou 
aííirmarem a verdade dos factos pelas in­
formações de seus agentes. A principio as 
companhias callaram-se ; mas o Universel 
teimou com tanta insistência, que por fim 
lhe dirigiram notas muito breves decla-
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rando que as informações que tinham rece­
bido não appresentavam diíferença muito 
grande do que se tinha publicado.

A inquietação entrava-os deveras. Já ia 
apparecendo alguma baixa nas acções. Por 
ora era cousa de pouco cuidado, mas basta­
ria talvez que visse o povo no ar uma bar­
quinha dirigida por esse inventor de má 
morte, para que se declarasse terror pânico 
e sobreviesse a ruina total.

Outro artigo do Universel, accrescentan- 
do-lhes receios pelo futuro, veio tirar-lhes 
os cuidados pelo presente ; annunciava que 
a próxima experiencia publica, por via dos 
preparativos que exigia, só teria logar pelos 
fins de Agosto.

r



VIII

A JB A RCA

0  administrador foi incumbido de très 
commissoes.

Pelos pianos, desenhos e instrucções que' 
recebeu mandou construir um apparelho, 
que em falta de melhor denominação cha~
maremos barca, e para o diante descreve­
remos.

Alugou, para além de Meudon, uma ca­
sinha com terreno murado e não pequeno,

8
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cujos muros mandou levant ir atè à altura 
de seis metros e cercavam urna fila do ar­
vores bem altas, copadas e unidas.

Cont.iatou très homens escolhidos com o 
mais detido cuidado. Muitos se appresenta- 
ram, principalmente aeronautas e maiiti- 
mos, em consequência dos annuncios do 
Universel. Alguns d’elles não o faziam por 
necessidade de ganhar o pão, senão por 
muita curiosidade e amor das aventuras. 
Foi recusado entre outros, por cüusa da 
idade, um coronel de cavallaria reformado, 
homem da tempera dos que Napoleão I fazia 
marechaes de França aos quarenta annos. 
Teve preferencia um machinista d uma es­
trada de ferro, de sangue frio e coragem 
iguaes. Foram aceitos dous marinheiros, 
um que tinha pertencido á marinha de 
guerra e condecorado por muitos feitos il­
lustres e outro celebre na marinha mer­
cante pela quantidade de medalhas de 
mérito que ganhàra salvando a vida à muita 
gente. Esses très homens eram— condicção
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une qua non de força hercúlea, e déstros 
em gymaastica. O primeiro teve o titulo 
de conductor e os outros dois de ajudantes. 
O navegante aereo exerceria as funcções 
de capitão da barca.

Quando ficou tudo prompto, o conductor 
0 ajudantes começaram a exercitar-se no 
terreno murado e escondido de todas as vis­
tas. A manobra que lhes competia fazer era 
quasi nenhuma. Seu verdadeiro fim alli era 
inspirar com a presença aos passageiros 
confiança bastante para que se não deixas­
sem dominar de vãos terrores. Não lhes foi 
revelada a minima cousa quanto aos pro­
cessos nem pessoa do inventor. Nunca o vi­
ram senão mascarado, ao chegar e sahir de 
uma parte superior do apparelho que se lhe 
adaptava e tirava á vontade e continha os 
orgãos de locomoção, e sem a qual a barca 
ficava iramovel no chão. Exercitaram-se 
principalraente em prender e desprender as 
amarras e navegar alguns metros acima do 
sólo para familiarisarem-se com esse modo
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Ficara á disposição do publico trinta e 
quatro logares na barca. O preço de cada 
lugar é 1200 francos. *

Os pretendentes aos lugares devera ins­
crever-se até oito de Septembre no escrip- 
torio do Universel e entregar as respectivas 
importâncias ao Sr. administrador da folha, 
que passará recibo e depositará diariamente 
assommas na caixa publica que o governo 
houver por bera designar.

O navegante aereo escolherá de preferen­
cia, para a venda definitiva de logares, en­
tre os pretendentes os das seguintes cathe- 
gorias :

O governo, representado pelo mais alto 
de seus funccionarios. Se por ventura apre­
sentar-se mais de um da mesma graduação, 
diversos ministros por exemplo, 'decidirá a 
sorte ;

Do exercito, o militar mais graduado, 
preferindo-se o marechal ao general, e as­
sim por diante ;

‘  Em moeda brasileira M-í<lj000.
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A marinha de guerra na mesma escala ; 
Os principaes ramos das sciencias, com 

preferencia para os membros do Institituto, 
representados por *.

Um physico,
Um chimico,
Um astronomo,
Um geographo,
Um statista,
Um economista,
Um medico ;
As leltras, preferido um membro da aca­

demia ;
A imprensa,representada por ura redactor 

não do Universel, que tem logar reservado ;
As artes, representadas por ura pintor, 

tendo preferencia o que fôr membro do Ins­
tituto ;

A industria, representada por :
Um constructor de navios,
Um constructor de machinas,
Um administrador ou director de estrada 

de ferro,
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Um aeronauta.
Dezesete lugares, ou mais — si não com­

parecerem pessoas de todas as cathegorias 
apontadas,— ficarão á disposição das pes­
soas inscriptas que a sorte designar.

Reservam-se doze lugares gr ituitos para 
a musica, senlo preferida uma banda mi­
litar, si alguma se apresentar,

Outrosim reservam-se dous logares gra­
tuitos para os operários escolhidos pelos 
eleitores dos operários peritos.

No dia 9 pela manhã serão enviados os 
. bilhetes aos que forem admittidos, com ins- 

trucções uteis para o embarque e a viagem. 
As quantias depositadas pelos que não hou­
verem obtido entrada serão restituidas im- 
mediatamente á appresentação do recibo.

A V agem se effectuará de accordo com o 
itinerário seguinte :

No dia 10, ás nove horas em ponto da 
manhã : embarque. Evoluções sobre Pariz 
e arredores e partida para Sfcrasburgo, de 
sorte que lá se desembarque pelas 6 horas
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em Strasburgo passeio sobre a cidade e par­
tida para Lille, onde se irà desembarcar pe­
las seis lieras.

No dia 11, ás nove horas da manhã, em­
barque, em Strasburgo, passeio sobre a ci­
dade e partida para Lille, onde se irà des­
embarcar pelas seis horas.

A viagem continuará assim por Lille, 
Ruão, Nantes, Bordeaux, Bayona, Tolosa, 
Marzelha Lyão e Pariz, onde se achará de 
volta a barca terça-feira 19 de Setembro 
ás 6 horas da tarde. »

Este annuncio produziu logo grande ce­
leuma. Não ha memória de tanta insolên­
cia ! diziam todos. A preferencia conce­
dida com tamanho atrevimento aos minis­
tros, marechaes e almirantes, como si tão 
altos personagens fossem disputar o favor 
de se entregar cegamente a um aventureiro 
incognito que não dava de si nenhum bom 
agouro ; o preço de 1,200 francos por logar, 
que produzia, - á razão de trinta e quatro 
logares pagos, 40,800 francos por uma via-

,- i ■
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g6m de dez dias. durante a qual ainda havia 
que fazer despezas de cama e mesa ; a mu­
sica, convidada somente para ser levado era 
triumpho ao som de ruidosos concertos, tudo 
isso inculcava orgulho e cubiça. X. Nagaer 
entendeu conveniente responder a essas 
censuras pelo Univcy'SBl. Não por orgulho, 
dizia elle, senão por attenção convidava, 
ainda antes de divulgar seu descobrimento, 
as autoridades, o exercito, a marinha, a 
sciencia, a industria, as lettras e as artes 
para estudarem seus effeitos e consequên­
cias prováveis. Quanto aos preços, não des­
ceria até justificar-se da accusação de cu­
biça allegando já os centenares de mil fran­
cos, que lhe tinham custado as experiencias 
e pratica de seu descobi imento, já os mi­
lhões que ella lhe podia render quando fosse 
isso do seu agrado. Os que não achassem 
0 preço em proporção corn uma viagem feita 
pela primeira vez pelo ar, como os que não 
depositassem nelle inteira confiança, não 
tomassem parte nella.



0 annuncio desta vez foi feito com a an­
tecedência de quatorze dias da primeira ex- 
periencia e de vinte e um dias do principio 
da segunda. Esse intervalle dava tempo 
para chegar-se a Pariz e ás demais cidades 
por onde devia passar a barca, não só de 
outros sitios da França, como do estran­
geiro. Por toda parte muita gente projec- 
tára partir ao primeiro annuncio de nova 
exposição. Estavam todos promptos para o 
jBm de Agosto. Muitos até, principalmente 
nos paizes longinquos e nos Estados-Uoidos 
em particular, acharam mais seguro pôr-se 
a caminho sem esperar pelo signal.

Tanto que foi dado, declarou-se uma os- 
pecie de frenezi. Prepararam-se em muitos 
logares trens extraordinários. O material 
rodante das estradas de ferro era pouco 
para dar vasão á concurrencia. As compa­
nhias não abaixaram o preço, e, talvez na 
vespera de sua ruina, tiraram grandes lu­
cros. Esgotaram-se todos os meios de loco­
moção.

í. ’
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A afílnencia foi enorme, sobresahindo aos 
mais os inglezes.

No dia 3 de Setembro a curiosidade não 
apresentava o mesmo caracter que no 1* 
de Junho ; jà não vinha cheia de duvidas, 
de incertezas e da indeffinivel anciedade que 
produz sempre o esperar por uma cousa des­
conhecida. Era mais calma mas não menos 
intensa. Sabia-se o que si ia ver, mas nem 
por isso era menor o desejo de assis>tir. O 
povo, augrnentado com a enorme concur- 
rencia de estrangeiros, era mais numeroso, 
mas não se agglomerava n’urn logar deter­
minado. Estava derramado por toda a parte, 
e muitas pessoas corriam de preferencia 
para os sitios onde o suppunham menos 
compacto. A’s autoridades tomaram medidas 
preventivas; porém sem mais receios de 
conspiração, não ^  armaram como para a 
guerra, de espínga rdas emballadas e rnorrão 
accêso, ás oito horas vio-se a barca a se 
adiantar magestosa pela avenida d<*s Cam­
pos Elysios, em altura que a deixava ob-
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llí

servar perfeitamente. Assemelliava-se um 
tanto a uma tenda oblonga, com a coberta 
içada a dois terços e o cordame fortissimo. 
O soalho era de forma algum tanto ellí- 
ptica, mais largo atraz do que adiante. Era 
cercado por uma balaustrada dentro da qual 
se viam cerca de cincoenta assentos vazios 
separados por intervallos de mais de ura 
metro e parecendo commodamente dispostos. 
Diante de cada assenlo havia uma mesa, 
por cima estantes, cabides e lampeões com 
globos de vidro esmerilado. A parte supe­
rior do apparelho era na forma como que 
uma miniatura do todo e terminava por uma 
bóia de metal polido semelhante ao cobre. 
Por baixo da bola e sobre um soalho tam­
bém cercado por uma balaustrada, d’onde 
partiam cordas ou varões de metal que pa­
reciam suspender a part^ inferior, havia 
uma especie de poltrona, á Bonaparle cha­
mada, que girava sobre ura eixo como um 
tamborete de pianno. Ia assentado nella o 
navegante aereo vestido como no dia de seu

'■m
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primeiro apparecimento. Duas bastes cur­
vas partindo de baixo da poltrona termi­
navam cada uma por um cabo ao alcance 
de suas mãos. Outra haste descia da bolla 
superior e terminava da mesma maneira. 
Sobre o soalho adiante e atraz assentavam 
dous grandes oculos moveis em todos os 
sentidos sobre pés fixos. Trazia mais um 
oculo d’alcance na mão ; cercava-o uma 
especie de mesa do feitio d uma ferradura 
que parecia cheia de gavetas. Viam-se pre­
sos á parte anterior da mesa quatro objectos 
que alguns espectadores munidos de oculos, 
e binoculos suppunham ser um chronomètre 
um barometro, um thermometro e uma 
bússola.

No soalho inferior estavam postados très 
homens, dous na frente sobre um estrado, 
6 um atraz sobre um estrado mais alto. Po­
dia cada um manejar um grande oculo ada­
ptado ao respectivo pé que lhe ficava pro- 
ximo, trazia um occulo de alcance na mão, 
tinha um assento atraz de si e bem perto
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urna esc.ida de corda presa á extremidade 
do soalho superior. O homem de detraz ti­
nha mais uma mesa semelhante á de cima 
e com os mesmos objectes. A parte supe­
rior e a inferior cornmunicavam-se por 
meio de tubos accusiicos. Viam-se na frente 
do soalho inferior duas peças pequenas 
com a bocca voltada para o espaço e fazendo 
um angulo de 45 gráos. Quando chegaram 
acima do obelisco, os homens da frente se 
approxirnaram das peças e ouviram-se duas 
detmações, que se repetiam de meia em 
meia hora todo o tempo que duraram as 
evoluções. A barca aerea não era somente 
vehiculo. podia tornar-se a mais terrível 
de todas as machinas de guerras.

As evoluções da barca foram pouco mais 
ou menos as mesmas que as do navegante 
aereo no l.° de Junho. A particulari­
dade mais notável que se deu foi a seguinte: 
o navegante deixou varias vezes o seu pos­
to, sempre depois de ter dado á barca mar­
cha lenta e regular, para dar em torno delia

I /
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mil giros no ar, agora passando-a, para de­
pois ficar atraz, tornar a apanhal-a ou vol­
teando por cima e por baixo. Observou-se 
que a barca, com^uanto attingisse às vezes 
a uma rapidez considerável, nunca chegou 
á maxima velocidade com que o viajante 
aereo se movia sósinho. Notou-se que os 
vários movimentos da barca pareciam de­
pendentes da manobra das hastes. No dia 
seguiote estava exposto o apparelho ein um 
picadeiro desoccupado pertencente á casa era 
que estava situado o escriptorio do Unioer^ 
sei. Esse picadeiro recebia a luz de cima, 
por uma grade tirada para passar a barca. 
Era pequena a sua capacidade para a mul­
tidão de gente que se agglornerou a porta. 
Foi preciso estabelecer um sjstema unifor­
me de entrada e sahida.com o favor do qual 
puderam entrar por dia dez a doze mil pes­
soas, às quaes se dava tempo bastante pa ra 
vêrem a gosto.Nos seis dias que durou,a ex­
posição rendeu cerca de 140,000 francos(l).

(1) Em moeda brasileira : 51:800$000 rs.



A ciiriosid.ifle popular não ficou de todo 
satisfeita, ainda que não illudida pelo an- 
nuncio feito. A parte superior da barca es­
tava reduzida a uma simples balaustrada 
em forma de cupola. O resto, que continha 
os orgãos, da locomoção o soalho, o logar 
do capitão, a mesa, etc., adaptava-se-lhe á 
vontade por um systema muito simples 
que se explicou aos visitantes, e era mano­
brado ordinariamente pelo conductor e os 
dous ajudantes. Mas o capitão podia também 
dirigil-o si quizesse, e sem auxilio de outra 
pessoa : podia desprender tudo ê ficar sosi- 
nho suspenso no ar, sem que nos destroços 
da barca precitada á terra se descobrisse o 
minimo vestigio dos meios de locomoção. 
Tão formidável poder em mãos de um des­
conhecido fez hesitar a muita gente que 
pretendia solicitar passagem na barca.

A  disposição e os commodos obtiveram 
geral approvação. O soalho, coberto de um 
tapete grosso, era de um metal semelhante 
ao ferro, que o tornava bastante pesado e
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devia mantel-o em equilíbrio perfeito. Os 
varões que o suspendiam eram doze e tam­
bém de metal : terminavam em ambas as ex­
tremidades por argolas passadas em an- 
neis presos ás bordas dos dous soalhos. O 
apparelho era coberto por urn toldo, do 
qual desciam cortinas com vigias ou clara­
bóias fixas, que podiam fechal-o completa­
mente tornando-o uma tenda impermeável, 
independentes,das st07‘es ou cortinas de cor­
rediça pintadas com gosto à dis|3osição de 
cada passageiro para resguardar do sol. As 
poltronas dos passageiros tinham movimento 
giratorio ora torno de ura eixo e desdobra­
vam-se em verdadeiras camas.
_ As peças tinham sido tiradas das carretas 

como as da marinha, e verificou-se que não 
eram só duas as carretas, mas seis, quatro 
na frent' e duas atraz.

9





IX

P R O V A  D E C I S I V A

A primeira pessôa que depositou mil 
e duzentos francos por um logar foi uma 
mulher. O caso não estava previsto. Esta 
pertencia á alta sociedade e tinha se cele- 
brisado por sua excentricidade, pelo modo 
de vestir-se, maneiras atiradas linguagem 
entremeiada de termos da giria das clas­
ses inferiores ; rnas não passava disso. Bôa 
pessôa, aliás, e não balda de espirito 
era bem recebida tal qual era, e tinha 
iinitadoras. Muitas á porfia quizerara se­
guir-lhe 0 exemplo. No dia seguinte pela
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manhã recebeu o administrador encom- 
menda e dinheiro de sessenta moças do 
bom tom, muitas autorisadas por seus ma­
ridos. Respondeu-lhes que havia consul­
tado 0 navegante aereo, e estava á espera 
da decido. Aííluiram ao mesmo tempo as 
encommendas de todos os spoHmen, mem­
bros de clubs e sociedades, moços que per­
tenciam ou tinham a presumpção de per­
tencer à high life. O exemplo feminino ti­
nha dado a vóga. Tinha-se por deshonra, 
receiava-se passar por não ter de seu mil 
e duzentos francos, ou por ter medo de que­
brar as canellas, si se não fizesse como os 
demais.Muitos estrangeiros inscreveram-se. 
Já que se tinham abalado a fazer a viagem, 
queriam aproveital-a o mais possivel. Den­
tro em pouco não houve individuo em cir- 
cumstancias de dispor de 1,200 francos 
que não quizesse tentar a fortuna.No bairro 
Latino e nas officinas lembraram-se de for­
mar grupos de cincoenta, cem, quinhentos, 
e concorrer cada um com uma pequena
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quota para inscrever-se um por todos : si 
obtivesse o bilhete, tirar-se-liia á sorte qual 
devia ir. No primeiro dia o administrador 
recebeu 80,000 francos ; no segundo rece­
beu 900:000 ; a progressão foi sempre cres­
cente até 0 ultimo. Quando se %chou a 
subscripção havia recebida a quantia de 
65:308,800 francos depositada por 54.484 
pretendentes e lançada na caixa das Consi­
gnações, que 0 governo houve por bem 
indicar.

As boas disposições do governo não erarn 
filhas de pura sympathia pela invenção e 
seu desconhecido autor, e sem segunda 
tenção. Não se sabia ainda ao certo quantas 
consequências traria esse descobrimento. 
E’ bem de ver que desejárara chamal-o a 
si í mas como ? Fazer-lhe guerra mais ou 
menos declarada, seria dos meios o peior : 
o inventor podia fugir com o seu invento 
para um paiz estrangeiro, talvez servir-se 
delle para formentar revoluções, talvez 
mesmo—porque não se sabia que especie de
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homem era—organisar um bando de corsá­
rios e piratas aereos e zombar de todos os 
recursos sociaes. Cumpria portanto não tra- 
tal-o de inimigo antes de o conhecer. Go- 
nhecel-o seria uma grande vantagem, mas 
de que modo ? Lembrararn-se de continuar 
0 inquirito já aberto : outras razões que
0 justificavam nova razão se juntava agora; 
0 uso de armas e munições de guerra mani­
festado pelos tiros de peça de que tinha 
sido intermeiado o passeio da barca aerea. 
Podia-se também lançar mão dos artigos 
açsignados sómente pelo NuvBçanis dovco 
no Universel e processal-os por incursos na 
lei de assignaturas. Mas a continuação do 
inquérito seria acto evidentemente hostil, 
que podia ser mal recebido.Bastaria talvez o 
interrogatório do redactor principal ou do 
administrador do Universel para que hou­
vessem 0 aeronauta por inimigo declarado. 
De mais, o inquérito não se angurava pro­
fícuo, porque parecia que as precauções ti­
nham sido muito bem tomadas, e tudo indu-
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zia a acreditar na sinceridade da gente do 
Universel,({ViÇt declarara estar completamen­
te alheia da pessoa do seu mysteriöse corres­
pondente. Armar-lhe uma cilâda e pren- 
del-o quando viesse á noite buscar ou tra­
zer a corre-pondencia, sobre ser quasi ine­
xequível era odioso. Uma só cous* restava 
praticável : as indagações secretas por meio 
dos espiões de melhor faro. Entrementes, 
resolveu-se mostrar bom rosto. O aeronauia 
parecia executar um plano muito bem estu­
dado. O pouco que dissera da sua intenção 
de aproveitar primeiro á França o seu des­
cobrimento, dos sentimentos de respeito e 
consideração .que o induzira a reservar lu­
gares para as autoridades e corporações 
scientificas não inculcava attitude hostil, 
posto que estivessem algum tanto ressenti­
dos por não ter elle solicitado directamente 
0 concurso e alta benevolencia do governo, 
como que mostrando que não precisava dél­
ié. Ficou definitivamente assentado que se 
esperaria até que outras circunstancias vies-
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sem indicar melhor resolução Talvez que 
a viagem annunciada désse alguns esclare­
cimentos. Cnmpria aproveitar a occasião.

Adoptado este parecer, tratara de favo­
recer os acontecimentos, senão sem segun­
da tenção, com boa vontade apparente. Ti­
veram a delicadesa de pôr á disposição das 
corpoT’açôes scientificas o preço dos lugares 
para ellas reservados. Terido-se oíferecido 
todos O“? ministros para fazer a viagem, foi 
designado o das obras publica.s, mas o da 
guerra como marechal e o da marinha corno 
almirante. Organisou-se uma pequena ban­
da militar de doze músicos, a mais estrepi­
tosa e melhor pos^ivel, a quem recomraen- 
dou-se que executassem peças de estylo tri- 
umphal. Estas disposições foram publicadas 
no Moniteur ; annunciando-se mais que o 
governo se incumbiria,se as municipalidades 
0 não fizessem, de oíferecer a todos os via­
jantes um jantar por occa.sião da chegada a 
cada cidade inrlicada como estação, accom- 
modações á noite e almoço no dia seguinte.

41
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Não propararain as inuiiicipalidades sim­
ples jaatares, prepararam verdadeiras fes­
tas : banquetes oíFerecidos ao navegante 
aereo e seus companheiros de viagem e ás 
pessoas mais gradas de cada cidade, bailes, 
illuminação, fogos de artificio, hospedagem 
explendida aos viajantes, não faltava aos 
programmas. O Universel publicou um ar­
tigo em que o aeronauta se excusava com 
os maiores agradecimentos das honras que 
lhe faziam. Seria faltar á delicadesa apre­
sentar-se nos banquêtes e festas mascarado. 
Ora, requeria a liberdade de seus actos, o 
futuro de seu descobrimento e a patria, á 
qual desejava approveitasse antes de todo 
mundo, que elle se conservasse c impleta- 
mente desconhecido emquanto não concer­
tasse com o governo as providencias neces­
sárias. Não queria tão pouco expor-se a de- 
sapprovação de seus companheiros de via­
gem acceitando convite por elles; preferindo 
mil vezes aos brindes feitos a si os que se 
fizessem pelo futuro de sua invenção e pros-
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peridade da França, destinada a encontrar 
no seu descobrimento um novo thesouro de 
riquezas e engrandecimento.

Pedio no mesmo artigo publicado a oito 
de Septembro desculpa às senhoras de as 
não adrnittir d’esta vez e lhes ter causado o 
desprazer da restituição do seu dinheiro. 
Rendendo preito á intrepidez com que se 
tinham aprensentado para uma experiencia, 
que se não ameaçava perigos, tinha elemeU' 
tos desconhecidos que sem valor não se af- 
frontam, não queria expôl-as às emoções de 
uma tão rapida viagem feita á primeira vez 
pelos ares ; queria que antes soubessem to­
dos de ouvir as testemunhas occulares o que 
era tal viagem. Teria grande prazer em ad- 
mittir mais tarde as senhoras, que lhe dés- 
sem essa lionra, o que aliás podia aconte­
cer na seguinte viagem que não ;e demora­
ria mais de seis a cito raezes, tempo neces­
sário para a construcção de uma barca com 
capacidade para quinhentos passageiros: 
essa viagem se dilatarià até os paizes es-

fcí-
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trangeiros e provavelmente seria em roda 
da terra.

A ’s nove horas em ponto do dia dez de 
Septembro subio lentamente o navio aereo 
com todos os passageiros pela abertura que 
se praticara no picadeiro onde tinha sido ex­
posto ; postado o capitão na pequena barca 
que servia de cupola grande, a qual a tinha 
adaptado dez minutos antes. Quando che­
garam a uns cincoenta metros acima dos 
tectos das casas mais altâs, soaram seis ti­
ros um apôs outro. Depois a barca vogou 
por cima de Pariz com magestosa lentidão 
em quanto a musica enchia os ares de con­
certos a que respondiam os bravos do povo. 
Os passageiros contemplavam com admira­
ção 0 panorama explendi lo que se descor­
tinava a seus pés, estendia por um dilatado 
horisonte. Poucos haviam feito ascensões 
aerostaticas. A niacha era lenta, e só-aug- 
mentou quando se chegou aos arredores. 
Por maior que fosse, porém, era para os 
viajantes quasi insensivel. Olhando |ara o

rl
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espaço, parecia estar-se parado, sentindo 
apenas soprar um vento violento ; olhando 
para a terra, pareciam os objectos morver- 
se lentamente, salvo quando, por excepção, 
a barca se approximava da terra. O aero­
nauta parecia aliás procurar variar o mais 
possivel a marcha para facilitar todo o ge- 
nero de observações. Nem uma vez deixou 
0 seu posto para voltear sôsinho, com 
grande prazer dos passageiros, pois ainda 
os mais intrépidos sentiam-se animados 
com a sua estada lá. Sabia-se que nem o 
conductor, nem os ajudantes conheciam o 
segredo. Quando se poseram a caminho 
para Str isburgo a barca subio considera­
velmente. Sentio'se uma forte impressão 
de frio, parecendo que o ve ato se desenca­
deava furioso e a barca não caminhava. O 
balanço imperceptivel que dava a barca o 
seu modo de suspensão não se parecia nem 
com 0 movimento da carroagem, nem com 
0 jogo ou arfar do navio, nem com a trepi­
dação do vagoü em movimento : era quasi

fí
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a immobiliclade de uma cadeira. Chegados 
a Strasburgo, ninguém podia comprehender 
como tinha percorrido mais de dous kilo­
metros por minuto.

Eram seis horas justas. As seis peças atti- 
raram. A musica tocou algumas marchas 
emquanto se faziam circutnsvoluções por 
cima da cidade a regorgitar de gente e toda 
empavezada. A descida eífectuoii-se no 
jardim da prefeitura. Logo que tocou a 
barca em terra os dous ajudantes subiram 
prestos pelas escadas de corda, e despren­
deram a parte superior, que elevou-se ra- 
pida com o capitão. Ignorava-se que dispo­
sições tomára para as suas refeições e 
pousada, mas só tornou a apparecer no dia 
seguinte antes do embarque.

Por toda parte foram explendidas as 
festas ; o enthusiasmo tocou ao cumulo. O 
povo cercava os viajantes e dava-se por 
feliz quem podia ouvir destes alguma cousa 
das suas observações. Em Strasburgo, de­
pois de banquete, tomando café como pre-
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feito OS ministros da guerra e da marinha, 
disse aquelle a este : dêrao-nos por felizes 
meu caro almirante, não ter isto aconte­
cido vinte annos atraz, porque n’esse tempo 
nem eu, nem o meu amigo ainda tinhamos 
estes postos.— Talvez que eu não tenha 
parabéns a dar-me, respondeu o almirante, 
porque provavelmente as nossas cascas de 
noz só prestarão d’aqui para o futuro para 
lenha, e a lona das velas para fazer fardos. 
Vae-se a marinha, mas a artilheria não 
morre.

— Ora ! quem sabe ? replicou o mare­
chal. Demais cá por mim não pertenço á 
artilheria, mas á engenharia. Incumba-se 
de fortificar as praças contra gente que lhe 
attira uma saraivada de chumbo, como a 
nuvem uma de pedras de gêlo. Eu desafio 
ao proprio Vauban a que me venha dar uma 
demonstração da praça ideial. O que me 
diz 0 Senhor engenheiro chefe ?

A interpellação era dirigida a um passa­
geiro director d’uma companhia de estrada

4
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de ferro. « Acho, respondeu, que os nossos 
accionistas estam com seu dinheiro perdido. 
— E os directores de estradas de ferro vão 
ter a mesma utilidade que os capitães de 
navio ?—Isso bem pouco me inquieta, sem­
pre se hade precisar de quem fabrique, e 
governe estas maquinas como de quem fa­
brique locomotivas e governe navios. Sabe 
de quem é que não se sabe o que se hade 
fazer ?—Dos policiaes respondeu o prefeito.

— Salvo, observou um membro da Aca­
demia se os mandarem pelos ares a perse­
guir os malfeitores, como queria Geronte 
a justiça no mar.—N’esse caso, os policiaes 
farão 0 mesmo que os ladrões, aventurou 
um estudante bohemio que tinha tirado por 
sorte 0 bilhete mediante a sua quota de 
quinhentos francos.—Hade ficar muito mais 
gente sem occupação do que os policiaes, 
tornou 0 eng-nheiro chefe.—Quem é ? per­
guntou 0 prefeito.—Pergunte a um de seus 
convidados inspector d’alfandega, que sup- 
ponho estar alli na salla visinha. — Muito



bem ! disse o economista, viva a liberdade 
de commercio ! »

Entre Nantes e Bordeaux caliio pelas 
cinco horas uma horrivel tempestade. Os 
receios não eram muito grandes, principal­
mente depois das observações do pliysico, 
membro do Instituto quanto à matéria em­
pregada na construcção da barca, quasi 
toda de metal. Corria-se risco de ser ful­
minado em meio das nuvens fulgurantes 
que se attravessavam, semelhantes a um 
nevoeiro bastante denso. O conductor con­
vidou aos passageiros para se approximarem 
do porta-voz ; que, o capitão tinha que 
dar-lhes uma explicação. Consistio esta em 
dizer-lhes que nada tinham a temer da 
tempestade, pois déra ao apparelho uma 
especie de magnetisação, cujo segrêdo pos­
suía e em consequência da qual o metal 
repellia tão energicamente a electricidade, 
como 0 ferro ordinário podia chama-la para 
si. Esse segrêdo seria revelado quando o 
fossem os processos de locomoção. Quasi
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ninguém comprehendeu, e apesar da c o q -  

fiança que de bom grado depositavam em 
ura hornera que tinha dado provas de si tão 
brilhantes, não se deram por mal satisfeitos 
de se achar abrigados uma hora depois na 
casa dá' caraara de Bordeaux.

Pelas observações que todos ílzerara coin 
0 maior cuidado nada se ponde conjecturar 
do processo de locomoção, nem da pessoa 
do inventor. Calculou-se exactamente a 
velocidade média : era de trinta e cinco 
legoas por horas, pouco mais da metade da 
que tinha attingido o viajante na sua pri­
meira viagem pela França, cerca do dobro 
da grande velocidade ordinaria das estradas 
de ferro. Ainda assim á enorme e não havia 
certeza de que fosse essa a rnaxirna possivel.

O TJnwersel., cujo redactor principal e 
administrador tinham tido dois logares gra­
tuitos, aliás bem merecidos, publicou uma 
serie de artigos dando minuciosa relação 
da viagem que podia ser considerada uma
experiencia decisiva. A prova estava feita

10
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da maneira mais cabal. Faltava estudar as 
consequências prováveis d’esse descobri­
mento. Diz-se que ia por sua parte erapre- 
hender esse estudo, independente do nave­
gante aereo. Pedio com instancia às auto­
ridades, corporações scientiücas e cada 
passageiro em particular que publicassem 
suas observações, e a todos os escriptores 
que procurassem o amago da questão no 
lapso de seis a oito mezes, que devia de­
correr antes da importante viagem annun- 
ciada. Esperava o inventor, para propor­
cionar ao publico occasião de approveitar-se 
de seu descobrimento, que não só conhe­
cessem todos 0 instruissem a elle das con­
sequências que devia produzir, senão que 
lhe désse o governo a conhecer as provi­
dencias, que tivesse em mente para impedir 
que em grande mal se transformasse um 
grande bem e para que achasse a França 
no seu invento nova derivação de superio­
ridade sobre as suas rivaes.

Para facilitar esse estudo deu o Universel

lá: I
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algumas informações transmittidas pelo 
inventor. O orgão de locomoção, que lhe 
servia para viajar só, custára cinco mil 
francos ; mas achava que se poderia fabri- 
ca-la com mil a mil e duzentos francos. 
Devia conservar-se em bom estado por 
alguns cem annos sem despesa de conser­
vação.

Custára a barca 42.000 francos e seus 
orgãos de locomoção 20.000, o que dava a 
somma total de 62.000, que deveria baixar 
a menos de 40.000 quando se aperfeiçoasse 
com a pratica o fabrico. Podia considerar- 
se ilimitada a duração do apparelho pre­
cisando apenas de pequenas despesas de 
conservação. O preço devia augmentar com 
as dimensões da barca, mas em menor 
escala.

A locomoção em si não custava nem um 
ceitil, porque o systema actuava em vir­
tude da propria efficacia.

A velocidade podia ir muito além do que 
.se tinha visto. Poderia considerar-se sem
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outro limite mais do que as exigências da 
organisação humana, que não podia resis­
tir senão a um certo gráo de velocidade 
na atmospliera. A ’ medicina e á experiencia 
cumpria marcar exactamente esse gráo.

Admittindo que uma barca aerea cons- 
truida para quinhentos passageiros cus­
tasse 100,000 francos, paga-los-hia bem 
percorrendo 1200 kilometros por dia de 
sol a sol. Se cada viajante pagasse só um 
cêntimo por kilometro ter-se-hia, sem fal- 
lar do transporte de bagagens e mercado­
rias, a receita bruta de 6,000 francos por 
dia ou 2,190,000 por anno : retribuindo 
com a maior generosidade e até cora prodi­
galidade ao pessoal; marcando, por exem­
plo, 40,000 ao capitão, 20,000 ao conduc­
tor, 50,000 a cinco ajudantes ; separando 
80,000 franco para despezas da conserva­
ção, escripturação, estação, juros e amor­
tização do capital, ficava ainda o lucro li­
quido de 2,000,000 por anno, pagando os 
viajantes oito ou dez vezes menos do quG

n
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nas estradas de ferro, sem risco de desoar- 
rilhamento, naufragio e outros accidentes.

Erafim 0 processo podia ser applicado 
como motor a todas as maquinas possiveis 
fazendo-as trabalhar sem mais despezas que 
as do assentamento. D’ahi vinha a resultar 
uma revolução industrial que augmentaria 
0 bem estar geral, baixando a mão d’obra 
de todas as cousas, sem tratar das centenas 
de milhões de lucros que podia dar ao in­
ventor.
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Antes do pedido do Universel, jà se ti­
nham feito muitas reflexões acerca d’este 
descobrimento extraordinário. Abundaram 
os commentarios desde a apresentação, e 
a cada nova experiencia choviam cada vez 
mais. A poesia o tomàra à sua conta. O obe­
lisco de Luxor, monumento unico no mun­
do, que symbolisa o mais remoto passado 
como.o futuro o mais esplendido, tornou-se 
0 thema clássico das odes e cantatas. Como
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que tinha havido concordata para pedirem 
todos à uma que fosse substituido por ou­
tro 0 seu pedestal, que tivesse gravadas a 
data para sempre immorredoura do 1® de 
Junho, e menção do memorável aconteci­
mento. Publicaram-se acerca do assumpto 
em voga obras nota-eis e um chuveiro de 
inepcias. As folhas e folhetos ressabiam ge­
ralmente ao enthusiasmo e admiração pu­
blica. Todavia, d’envolta com esses senti­
mentos lavi-ava uma opposição tacita a 
crescer com a reflexão e fomentada ás oc­
cultas pelo interesse das potências que se 
viam ameaçadas.

A ruina das estradas de ferro era facto 
consumado. Os milhares empregados ii’essas 
gigantescas emprezas iam desapparecer 
d’um momento para outro deixando a for­
tuna dos accionistas mal parada, privando 
de pão a um mundo de empregados, redu­
zindo a nada a posição de seus altos func- 
cionarios, atirando a um canto sem mais 
prestirno um immense material e arrastan-
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dona torrente da catastrophe centenares de 
industrias accessorias.

A marinha mercante com todas as suas 
respectivas industrias ia ter a mesma sorte. 
Não havia apparelhador ou constructor de 
navios quo' se não visse perdido. Todas as 
emprezas de transportes maritimes e ter­
restres sentiam iguaes temores. Até a ma­
rinha de guerra ia ser suppriraida d’ura mo­
mento para outro, ficando seus oíficiaes e 
marinheiros com a carreira perdida. Só 
lhes restava 0 recurso de atirar-se também 
a navegação aerea que apenas utilisaria um 
pessoal muito limitado, ou receber do the- 
souro publico uma pensão dada como es­
mola, sem mais esperança de accesso, à vis­
ta d’isso impossivel. Não mais se fariam es­
tradas nera pontes para os peões basta­
vam caminhos e pontilhões ; nem mais ca- 
naes, excepto para abastecimento d’agua.

Acabando-se a marinha, acabavam-se os 
portos : portanto acabavara-se os enge­
nheiros, os conductores de pontes e calça-
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das, OS administradores d’obras e os operá­
rios empregados nos movimentos de terra. 
O uso do carvão de pedra ficava limitado ás 
cosinhas, desapparecendo essa importante 
industria. Até os fabricantes de carros, os 
carpinteiros emprezarios de omnibus, co­
cheiros, carroceiros, negociantes e creado- 
res de cavallos estavam todos ameaçados. 
O commercio do mundo inteiro ia passar 
por uma enorme transformação.Talvez que 
no futuro o desenvolvimento immenso que 
ia ter fosse um beneficio ; mas antes que 
esse chegasse, iam mudar-se todas as rela­
ções, deslocar-se os centros commerciaes, 
todas as alfandegas e impostos urbanos iam 
ser abolidos de facto, o que iria matando 
uma infinidade de industrias incapazes de 
supportar tal exagero da liberdade de com­
mercio, comprometteria as rendas publicas 
e supprimiria os meios de vida de muitos 
empregados ; não fallando na revolução 
industrial que operaria o uso para as ma­
quinas d’uma nova força motriz que arrui-

f«
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nava todas as fabricas existentes. Em resu­
mo, 0 commercio e a industria, no pé era 
que se achavam constituídos, iam ser radi- 
calraente arruinados no principio, em bem 
da posteridade, se não fosse em mal.

Não eram sô̂ os interesses raateriaes que 
tendiam a colligar-se contra o invento : 
Os partidos politicos viam-n’o com olhos 
desconfiados. O primeiro impeto dos liberaes 
foi para applaudir com júbilo, como porta­
dor da liberdade ao mundo, da liberdade 
obsoluta e sem tropeços. Mas entraram log > 
apôs a duvidar si não seria, ao envez d’isso, 
formidável instrumento para a tyrannia. 
O povo não podia levar a vida no ar para 
livrar-se dos ataques dos déspotas, ao passo 
que estes poderíam organisar exercitos ae- 
reos e monopolisar esse modo de locomoção 
em puro proveito reu, por meio de leis ri­
gorosas e penas severas. A attitude tomada 
pelo inventor contribuia para prevalecerem 
sobre a sympathia a antypathia e a descon­
fiança. Fallára das autoridades cora um
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respeito de máo agouro. Parecia disposto a 
revelar o segredo ao governo assim que este 
houvesse tomado as precauções necessárias 
para monopolisal-o. Não mostrava quasi 
desejo de o torn ir util á liberdade.

Temores contrários trariam indecisos aos 
governistas e o-̂  autoritários. Mas desses 
havia (jue não hesitavam em considerar 
invento uma inspiração de Satanaz, prestes 
a desenfrear pelo mundo os mais abominá­
veis crimes e toda a casta de desgraças, 
contra os quaes seriam poucas todas as pe­
nas divinas e humanas.

Bem se vê que falíamos de um certo ca- 
tholicismo, tal qual era comprehendido nes­
sa remota epocha por alguns. Em rigor po­
dia-se admittir que os governos e a socie­
dade achariam meios de livrar-se da anar- 
chia m iterial e as desordens externas ; mas 
as sãs doutrinas ficariam atadas de pés e 
rnãos e sem nenhuma protecção contra a 
anarchia intellectual, por tantos outros mo­
tivos temivel. A liberdade de pensamento.

-'I
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a liberdade de impreasa, a liberdade de 
propaganda, essas cousas do deraonio, ti- 
nbarri um instrumento invencível. A im­
prensa não tinha feito a decima parte do 
mal que ia produzindo a locomoção aerea. 
Da imprensa tinham podido se defender fos­
se como fosse emquanto havia fronteiras e 
possibilidade de policia ; mas agora, como se 
livrariam do commercio livre de ideias tra­
vado pelo espaço com mais facilidade ainda 
que 0 commercio das mercadorias ? O Index, 
a inquisição, a repressão dos abusos da im­
prensa, os regulamentos da profissão de im­
pressor eram armas enferrujadas, curiosi­
dades de antiquário, inúteis contra a liber­
dade de pensamento como os escudos dos 
gregos e romanos contra a metralha. Séria 
0 mesmo que lançar o anathema contra a 
liberdade de andar. O poder dos factos sup- 
plantaria as mais solemnes excommunhoes, 
e a religião estava perdida, salvo si o aero­
nauta fosse 0 Antichristo em pesssoa e sua 
invenção annunciasse o fim do undo, o 
que não era para admirar.



158 DESCOBRIMENTO PRODIGIOSO

# í !•
■ -à

Os clericaes estavam tanto mais dispostos 
a adoptar essas idéias quanto desconfíav^am 
que 0 inventor anonjmo era um descrente, 
por certas circumstancias observadas cum os 
olhos da prevenção. Escolhera, por exem­
plo, sem necessidade alguma o domingo para 
fazer as suas experiencias publicas, dando 
assim prova de que bem pouco se lhe dava 
não só de menosprezar por si os deveres re­
ligiosos, como de distrahir delles o povo. E 
aconteceu n’esse anno cahir justamente no 
dia 1 de Junho a festa de Petencostes, da 
qual nem ao menos fallou por alto no seu 
annuncio. Não pediu para a sua barca as 
bênçãos da igreja, nem reservou lugar para 
um dos seus magnatas, como obrara com as 
autoridades,as sciencias eaté com a impren­
sa. Accusavam-n’o do irreverente desplante 
com que, sem o minimo respeito ao lugar 
santo, se asssentara fumando nopáraraio de 
Notre-Dame. Não havia duvida, era um li­
vre pensador,e não se podia hesitar em con- 
sideral-o inimigo e seu invento um ílagello.
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Atulo isto S9 vinhaín juntar certos sen­
timentos menos-nobres, não declarados mas 
que nem por isso deixavam le concorrer á 
socapa para avigorar essas differentes cau­
sas de receio e antipatia. Incom nodava que 
0 inventor se conservasse com tanta insis­
tência incognito. Increpavam-no zombar da 
gloria como uma moç i garrida zomba do 
amor, e mercadejar demasiado com as suas 
revelações. Queriam-lhe mal porque lhe não 
podiam descobrir o segredo apesar das mais 
aturadas pes^uizas em que lidavam com 
mais ou menos mysterio os sábios, os inven­
tores e os homens practices da industria. 
Sentiam-se humilhados pela insurportavel 
superioridade que conservava esse desco­
nhecido. Tanto poder em um homem, em cu­
jas mãos se via o futuro do mundo, custava 
como uma uaurpação. Na terra não havia 
pessoa por mais alto collocada cuja impor­
tância não fosse offuscada pela delle. Era o 
centro, centro unico dos olhares do Uni­
verso .

•̂1
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Nada obstante, riinguem se attrevia a 
affrontar abertamente o sentimento do povo 
em quern a admiração estava superior a 
todo 0 mais : Os espectáculos a que tinha 
assistido produziram ■ profunda impressão. 
Começaram usando de insinuação. As con­
sequências prováveis da invenção foram 
estudadas por todas as faces. Não se lhe 
podia escurecer a grandesa. mas abarrota­
ram-na de mas e porém, de objecções e 
apprehensões. Veio turvar a admiração do 
povo um verdadeiro terror. Quando mais 
se pensava, mais difficil parecia futurar 
das sendas em que ia entrar o mundo. Seria 
0 caminho da perdição? Não iria recomeçar 
0 império da violência cem vezes peior do 
que nos peiores dias da idade media ? Não 
estaria a humanidade prestes a afundar-se 
em um medonho cahos ?

O navegante aereo não se metteu n’essa 
discussão ; mas o Universel, cujos redacto- 
res tinham fé profunda, fez foente com ga­
lhardia aos adver.^arios do grande desco-

C;: '
I



' r t ;.
' , 1  ■ f -

■

DESCOBRIMENTO PRODIGIOSO

brimento. Arrancou a mascara aos in­
teresses disfarçados que o assaltavam. 
Conveoceu a maioria dos liberaes mos- 
trando-lhe que d’elle sô podia resultar 
progresso, e que nhenhurna potência do 
mundo poderia monopolisa-lo, logo que 
fosse divulgado; forçou os ultra-clericaes a 
se declararem abertamente adversados e 
appresentarera seus argumentos, que tive­
ram médiocre acceitação ; provou que a 
guerra seria impossivel ; que as nações se 
confundiríam de modo que viriam a formar 
um só povo ; que as riquesas de cada paiz 
se espalliariam por todo globo, vendo a fa­
cilidade de emigrar para os vastos terri­
tórios incultos e ferteis acabar cora o páu- 
perisrao e augmentar o bem geral ; a mesmo 
passo que a propagação da instrucção e o 
comraercio das idéias viria a acabar com a 
ignorância e barbaria. Proclamou, susten­
tou e deífendeu este axioma : que nunca do 
bem sahe o mal, do progresso a desgraça,
nem d’um invento catastrophes. Pelo só

11
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facto, dizia elle, de quo Deus, inspira ao 
homein a ideia d’um grande descobrimento, 
devemos acceita-lo com tanta fé quanto 
reconhecimento, certos de que estava es- 
cripto no livro do destino da humanidade ô 
de que todo o progresso é para ella uma 
nova de paz e felicidade.

Teve em resposta de um de seus artigos 
um escripto dos mais extrav^agantes. \ inha 
d’uma folha, cujo redactor principal era o 
homem mais excêntrico da imprensa pari­
siense, que tratava todos os assuraptos pelo 
lado paradoxal, sustentando com grande 
divertimento do publico as theses mais 
absurdas, não obtendo adeptos, é certo, 
mas tão habil no emprego da capciosidade 
que era sempre o ultimo a responder e tenha 
invariavelmente por si os amadores da 
galhofa.

Foi este o artigo que publicou acerca da 
locomoção ãerea.

■
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A locomoção aerea não existe.
Não existe porque é impossível.
Não me venham dizer que viram o aero­

nauta mais a sua barca. Não se trata d’isso.
Tambem eu os vi. Isso é apenas um facto, 

mas O que é uni facto ?
Nada.
O que a logica ?
Tüdo.
Ora a logica tem sempre um principio e 

um fim.
O principio é que o homem, não tendo 

azas, não foi creado para vôar.
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O iiin é que a locomoção aerea nI o

EXISTE.

Quantos inestigaram meios de dirigir 
os balões eram insensatos, ou pelo menos 
homens que não raciocinavam.

Si tivessem raciocinado, não se teriam 
estafado á procura d’uma cousa que se póde 
demonstrar á priori irapossivel de achar.

E nem é preciso para isso recorrer ás 
demonstrações da sciencia.

Diz a sciencia, e com ella o mais simples 
bom senso mechanico, que para dar im­
pulso aos vehiculos aereos, e preciso uma 
força muitissimo maior dos que as que póde 
0 homem transportar pelo ar.

Mathematicamente fallando, pode-se di­
zer :

A força motriz deve estar para o véhi­
culé, balão ou como melhor nome tenha, 
assim como a força das duas azas está para 
0 passaro, que com uma só não voaria.

A força dynamica do passaro já foi mc
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dida : Está na proporção de um cavallo 
vapor por 5 kilos.

D’ahi se tire o numero de cavallos me- 
chanicos que tem de produzir a machina 
para mover um véhiculé no ar, vencendo 
tanto a gravidade com a resistência do 
meio, sendo que esta é tanto maior quanto 
tiver ganho em superficie o vehiculo para 
perder no pezo.

Temos o pois o impossível.
E esse impossivel cresce com a necessi­

dade de dar ao vehiculo dimensões suffi- 
cientes para conter a maquina com a res­
pectiva provisão d’agoa e comhustivel.

Quando a supprimir o motor e procura-lo 
na acção do proprid ar onde não se encon­
tra ponto de apoio é categoricamente insen­
sato.

Mas isto são demonstrações da sciencia e 
do bom senso. Não tenho necessidade d’ellas.

Dir-me-hão que tem applicação nos bal- 
lões e maquinas a vapor e que o navegante
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aereo se move sem maquina a vapor nem 
ballão.-

Respondo que está demonstrado a priori 
que a locomoção aerea é impossível.

O homem é preso á terra por sua confor­
mação. Pode inventar processos de locomo­
ção que não o fação deixar a terra mas não 
outros.

Se tem navios é porque é conformado de 
modo que póde nada.

Isso de mover-se no ar não é da sua con­
formação. Logo não é de seu destino.

E a prova é que se existisse a locomoção 
area as condicções da existência humana 
seriam por força differentes do que são.

Ora ellas não pódem mudar.
Logo a locomoção aerea não existe.
Demonstrou-se que desappareceriam as 

fronteiras.As fronteiras são talvez um mal, 
mas são uma necessidade. O homem social, 
como é, precisa agrnpar-se. D’ahi as nações 
Sem nações não ha humanidade.

Acabava-se com o governo. Ora o homem

í ••
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precisa ser governado. E’ uma triste lei, 
mas lei essencial e constitutiva da humani­
dade civilisada.

Acabar-se-hia com a policia. Logo império 
absoluto da violência: direito domais fortet

O fraco nao teria remedio senão fugir. 
Mas 0 que seria do trabalho ? O trabalho é 
imcompativel com o fugir perpetuo.

E sem trabalho não ha existência huma­
na, assim como sem policia, existência so­
cial.

Nem 0 fraco nem o forte trabalharia, 
porque sempre appareceria ura mais forte 
para os despojar.

O homem se transformaria em ave de 
rapinai

Logo carência das condições mais essen- 
ciaes da existência social : o t r a b a l h o  e  a

PROTECÇÃO. *■
Diga-me o Universel como se havia de 

deffender o homem contra o roubo ?
Provavelmente nos vae pintar um corpo 

de urbanos aereos e na terra casas com gra*
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des em todos as janellas, munidas d’arti- 
Iheria grossa ou então enterradas a cin- 
coenta pés debaixo do sólo.

Estará nos destinos da humanidade esse 
genero d’arcliitectura ?

Ainda assim ha de ser bem diíFicil à po­
licia voadôra e as fortificações das fazen­
das 0 impedir que se furte um boi na Nor- 
mandia para ir cosinha-lo na America.

Já a policia maritima não é cousa tão fá­
cil.

Foi preciso que se passassem séculos para 
conseguir exterminar a pirataria e o tra­
fico dos negros.

E ainda assim não se conseguio de todo.
A policia no mar é ainda difficil*■ —  TI

A policia no mar Iserá nada menos do 
que impossível.

Como é que o Universel ha de impedir 
que venha da China ou do Rio da Prata 
uma noite, um bando de ladrões e imponha 
à cidade que lhe parecer contribuição que

P
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entender sob pena de ser immediatainente 
bombardeada.

Que meio apresenta para impedir aos tra­
ficantes de escravcs que roubem negros na 
costa d’Africa e brancos nas costas da Pro- 
vença ? A locomoção aerea exigiria a crea- 
ção de leis Draconianas e organisação de 
forças publicus inimagináveis e ainda assim 
insufíicientes.

Logo não mais liberdade. Ora a liberdade 
é também uma das condições essenciaes da 
existência humana.

Suppôe 0 Universel que' com essa dissol- 
rente facilidade de locomoção durariam 
ainda por muito tempo vestigios do casa­
mento, da familia, do lar e das poucas vir­
tudes domesticas que ainda nos restam ?

O homem ficaria reduzido d’entro era 
pouco a 0 indivdduo masculino, assim como 
a mulher ao feminino, ea especie sem po­
der persistir mas sobre a terra sem familia, 
nem propriedade nem outra lei que a força
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retrograflaria a jjassos de gigante para a 
b e s t e a l i d a d e .

Outros enumeraram as consequências, 
certas ou prováveis da locomoção aerea.

D ahi concluiram que ella nos trazia um 
futuro esplendido na opinião d’alguns, ti- 
mivel na de outros e que na de todos devia 
transformar o mundo.

As premissas são exactas. A conclusão, 
porém, não o é.

Este futuro esplendido, se se quizer, ul­
trapassaria os destinos do homem, a quem 
não é dado transformar as condicções de 
sua existência e nem tão pouco arrebatar o 
fogo dos céos.

Timivel na minha opinião, traria o cata- 
clysmo final da humanidade.

Todas as consequências da locomoção 
aerea, previstas ou por preverem-se, estão 
em manifesta contradição com as condições 
fundamentaes da civilisação.

Ora, a creação não comporta contradic-
ções.

üt-'-
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Adraitte o progresso, mas só o tendente a 
desenvolver o que ella creou.

Não admitte o progresso em contradição 
com suas leis.

A conclusão que sahe das premissas não 
é portanto que se devam estudar as conse­
quências da locomoção aerea. •

A c o n c lu s ã o  é q u e  e l l a  n ã o  e x i s t e .

O destino da humanidade tem limites que 
não é dado ao homem transpor.

Ha um ponto em que as condições da exis­
tência humana dizem ao genio do homem :
NEC PLUS ULTRA.

Dou que esse ponto seja indetermmado.
Mas affirme que a locomoção aerea está 

além.
Conheço esta objecção banal.
« O que diria um Atheniense embora do 

século de Pericles, a quem lhe affirmasse 
que viriaum dia em que os carros andariam 
sem cavallos com a velocidade de vinte lé­
guas por hora?

O que respondería um sabio da edademé-

I'
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dia se alguetn lhe asseverasse, que um dia 
se fallaria de um extremo a outro do mun­
do em alguns minutos ?

Se alguém dissesse a Raphaël ou André 
dei Sarto, que um dia se fariam retratos e 
paj'-sagens sem outro pintor que o sol, acre­
ditariam elles ?>

Aos que assim faliam da locomoção aerea 
tenho que responder-lhes que não avaliam 
da distancia infinita que vae da importância 
d’este descobrimento para a de todos os an­
tecedentes sommados, juntamente com o da 
polvora, da imprensa da bússola, do vapor, 
da electricidade eaté das raontgolficirds.

Creio no progresso, ülimitado que seja, da 
sciencia medica.

Mas não creio que cheguem nunca tornar 
0 homem immortal.

Creio no progresso iltimitado das sciencias 
industriaes.

Mas não creio que cheguem nunca a fazer 
de um homem um passaro.

Os antigos 0 tinham comprehendido por

i-
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instincto, e poeticamente éxprimido na fa­
bula de Icaro.

Eu de mira predigo que ninguera mais ou­
virá fallar do navegante aereo, porque nao 
esta mais do que s o n h a n d o , e com elle o
todo mundo.

Se tiver a audacia de reapt'arecer será 
arrebatado pelo espaço com o seu segredo, 
que ninguém ba de encontrar porque não 
pôde existi}- e por consequência não existe.

O  FACTO É NADA.

A LÓGICA Ê TUDO.





X I I

VIAGEM AO REDOR DO MUNDO

Como se vê, era este artigo um amontoa­
do de absurdos, cousas sensatas, lógica, pa­
radoxos, erros, verdades e contrudicgões. 
Na substancia e sem a ridícula negação de 
um facto que todo o mundo presenciàra, 
podia passar, como todos os que sabiam da 
quella penosa e até dar o que reflectir á 
muita gente,e talvez alguém não lhe- achas­
se tão desarrasoada a these. Mas o f cto o 
desmentia tão brilhantemente que era to- 
talmeiite absurdo ; e nem o Unioersel deu-

-fT.I
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se ao tra! iliio de responder. 0 governo não 
se pronuiioiára nessa discussão, deixando 
desenvoi ver-se livremente, convencido de 
que qunnto mais livre fosse, mais lhe ap- 
proveitaria.

Na realidade estava perplexo.
Tinha por chefe um homem, que não se 

deslumbrava com a sua. posição, porque a 
não ambicionára, sendo-lhe antes peso que 
de bôa vontade deixaria para voltar á vida 
particular, que amava.

Mas ainda que liberal de coração consi­
derava a posição de ministro a seu modo; 
tinha-a por um deposito em que lhe não era 
permittido tecer ainda em proveito de idéas 
com que sympathisasse. Como simples ci­
dadão, achava que podia reclamar com mais 
ou menos insistência taes ou taes conces­
sões. Como chefe do estado, suas idéas eram 
as mesmas e nada via de seductor no exer­
cício da autoridade. Mas de consciência ju l­
gava que a responsabilidade mandava-lhe 
não ceder um passo. Imagine-se ■\Vashing-

j0
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ton depositário do poder do Grào-Turco que 
jurasse traiismittir intacto aos seus succes- 
sores : tal era elle. Liberal de coração e 
ideas, tratava a liberdade quasi como se 
fosse inimiga.

Ora, elle não tinha ainda certeza se a 
nova invenção teria utilidade para o go­
verno.

Era evidente que, si se vulgarisasse antes 
de se terem tomado algumas precauções, oy
governo não se_-ria sô amesquinhado, senão 
supprimido.

Impedir o invento de apparecer, nem era 
cousa em que se pensasse. Primeiro, não ti­
nham seguro 0 inventor ; tivessem-no em- 
bóra, que o não assassinariam para matar 
com elle o seu segredo. Por sua parte elle 
devia ter-se prevenido para o não levar com 
sigo ao tumulo, se porventura a morte 
viesse inesperada.

Só havia um caminho a seguir : comprar 
0 segredo e monopolisa-lo.

Mas não era cousa facil de executar.
12
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Dado que se viesse cora o inventor nas 
condições da cessão, era rayster que entras­
sem algumas pessoas no conhecimento do 
segredo. Pelo menos seria preciso ensinar 
0 processo ao individuo que fosse nomeado 
commandante de cada barca. Embora se 
escolhessem os homens mais honrados e dél­
iés se exigisse o juramento mais solemnes, 
tamanho numero de confidentes faria divul- 
gar-se em pouco tempo o segredo.

Não seria provável que ura outro inventor 
achasse por seu turno o que tinha achado
este ?

Parecia inevitável a vulgarisação, salvo 
abafando o descobrimento, o que era impos- 
sivel. Mas ella traria a ruina de qualquer 
organisação social e suppressão de toda e 
qualquer governo.

Haveria o recurso de decretar uma serie 
de leis capazes de impedir as terriveis con­
sequências que todo mundo tinha apontado ? 
Não era facil. As leis seriam difficeis de ap-
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plicar-se a homens que possuíam um se­
melhante meio de fuga.

E como livrar-se das invasões dos estran­
geiros,podendo elles chegar inopinadamente 
dos paizes mais longínquos para conquistar 
a França ou pelo menos assolal-a e desap- 
.parecer ? Ver-se-hião obrigados a crear in- 
numeraveis exercitos aereos para defender- 
se, ou fazer aos paizes estrangeiros o mesmo 

-.mal, que delle se recebia.
Tudo eram impossibilidades. Acabaram 

por onde deveram talvez começar. Resol­
veram-se entrarem ajuste com o navegante 
aereo e indagar das medidas, que prova­
velmente tinha que propor para que se não 
tornasse o seu descobrimento uma calami­
dade, senão um bem para o mundo e a 
França em particular.

Só os detinha uma questão de etiqueta e 
dignidade do governo. Repugnava-lhes dar 
o primeiro passo e muito mais corresponde­
rem-se com um desconhecido. Escreveram- 
•ihe por via do escriptorio do Univeysel, que
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logo que se quizesse dar a conhecer ao go­
verno, 0 quai aliàs lhe promettia segredo,
estavam promptos para receber as commu- 
nicaçoes que desejasse fazer.

Respondeu immediatamente por uma car­
ta respeitosa até o excesso na forma, mas, 
na substancia e apesar de toda arte episto­
lar, altiva e quasi impertinente. Dizia que 
não era ainda chegada a occasiâo de se dar 
a conhecer; mas, pois que o governo pare­
cia desejai'0, estava prompto, conservan­
do-se incognito, a entrar em relações com 
elle ; que podia corresponder-se, ou por via 
do Universel ou por methodo analogo, pela 
chaminé do edifício que o governo houvesse 
por bem determinar; que achava que as 
autoridades tinham grande interesse em as­
sentar e propôr-lhe as medidas que julgas­
sem convenientes, que por sua parte pro­
mettia examinar detidamente, pois tinha o 
maior desejo de aproveitar ao bem publico 
0 poder incalculável que tinha nas mãos, e

t
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provar ao governo a consideração e respeito 
que lhe tinha.

Os papéis estavam invertidos : o desco­
nhecido tomava a posição de protector, dan­
do ao governo a de protegido. Não havia 
duvidar de que pretendia tratar como de 
senhor a senhor, ê  de superior a inferior. 
Felizmente a forma respeitosa, que dera à 
sua carta, permittia que sem sacrificar ap­
parente de dignidade, se sujeitassem aos 
seus dictâmes parecendo o contrario. Resig- 
naram-se ás circumstancias, domando to­
dos os Ímpetos do amor proprio. Escreve­
ram-lhe que haviam por bem dar-lhe a es­
colha do modo de corresponderem-se que 
tinha sollicitado, e estavam promptes para 
examinar o pedido de indemnisação que 
formulasse para a communicação dos seus 
processos.

X . Nagaer apressou-se a responder que 
a questão de indemnisação não era das mais 
urgentes, pedindo q\xe deixassem para mais 
tarde o exame delia, e limitando-se a dar
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a esse respeito algumas indicações, a que 
poderiaiii tornar quando fosse opportune ; 
que 0 seu invento, si quizesse desfructal-o, 
podia proporcionar-llie lucros quasi illinii- 
tados ; que podia entreter um immense e 
lucrativo commercio com as regiões inex­
ploradas da Africa, o Oriente, as regiões  ̂
auriferas e outras terras longinquas ; que 
podia tornar-se contrabandista e transpor­
tar viajantes e mercadorias; que os 65 mi­
lhões, depositados em poucos dias pelos pre­
tendentes de logares na sua barca por oc- 
casião da viagem pela França, eram prova 
bastante do que podiam render viagens se­
melhantes ou aos paizes estrangeiros; que 
podia aproveitando por outra face o seu 
descobrimento, alugar a industria forçast 
motrizes, estando en suas mãos ganhar mi­
lhões ás centenas ; que jà tinha recebido, 
por intermédio da caixa do Universel, oíTe- 
recimenlos consideráveis ; que um forte ca­
pitalista lhe pedira que marcasse uma som­
ma, chegando até a declarar-lhe que não



promettia aceital-a fosse (̂ ual fosse, mas 
que a nSo despresaria, antes debateria, em­
bora excedesse a 100 ou 150 milhões, que, 
se quizesse por si disfructal-o, seu inven­
to representaria 800 ou 900 milhões, e tal­
vez milhares, sendo certo que a Inglaterra, 
ou os Estados-Unidos,o comprariam, quando 
quizesse, por 500 ou 600 milhões ; que não 
tinha nenhuma "pressa de tirar lucros, que 
tinha seguros logo que os quizesse liquidar; 
que 0 seu primeiro desejo era ennobrecer a 
França com o seu descobrimento, e se daria 
por tão gloriosa quão amplamente indemni- 
sado com uma recompensa de sua patria 
reduzida às m destas proporções de 150 ou 
200 milhões, si lh’a quizessem conceder : 
não era pois isso o que o preoccupava, o 
que se tratava de discutir em primeiro 
logar eram as medidas para por em pratica 
0 seu descobrimento ; e pedia ao governo 
que lhe manifestasse o resultado de seus 
estudos a tal respeito.

As quantias escriptas n’esssa carta cau-
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sarara sorpresa á priraeira vista ; mas a re­
flexão veio raostrar dentro era pouco que o 
navegante aereo não errava qualificando-as 
de modestas. Quanto ao mais, não podia o 
governo enunciar idéas, que não tinha, com 
respeito á solução d’esse problema insolú­
vel. Era-lhe duro confessal-o, e insistir com 
0 inventor para obter inspirações que tal­
vez não tivesse e de que em summa não to­
mara a iniciativa, como se esperava. Escre­
veu-se que a questão estava sendo estudada 
e lhe seria communicado o que se delibe­
rasse. Decidirara-se realmente a debatel-a 
com esperança do descobrir afinal algum 
processo praticável.

X . Nagaer respondeu que, como estives­
sem as cousas n’esse pé, ia partir para a 
sua grande viagem, que não duraria muito, 
e de volta reataria as relações. Indicava 
um elemento util para o estudo ; que era 
possivel instruir os capitães na manobra da 
barca aerea, sem lhes revelar o segredo do 
processo de locomoção ; que era isso o que

f
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havia de praticar si o governo lhe não pro- 
puzesse medidas convenientes para dar rea­
lidade a seu descobrimento, e elle se resol­
vesse a usufruil-o.

Estava-se em fins de Maio. A partida para 
a viagem ao redor do mundo estava mar­
cada para o 1" de Junho, anniversario da 
apresentação do inventor. Prevenidos com 
bastante antecedencia, apresentaram-se de 
todos os pontos do universo viajantes. Cons- 
truiu-se uma barca semelhante á primeira, 
com armazéns, salões, camarotes, commo­
des de toda a especie, e capacidade para 
quinhentos passageiros perfeitamente acco- 
modados. Em matéria de provisões, armas, 
instrumentos para as observações scientifi- 
cas e precauções contra as intempéries,
nada faltava. Devia a barca percorrer todas 
as capitaes da Europa, atravessar o oceano, 
penetrar em regiões inexploradas, mostrar- 
se ás tribus selvagens que sem duvida fica­
riam mais estupefactas ao vêl-a do que o fi-
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caram os indios quando là aportaram os 
primeiros navios europeus.

Preparou-se um festejo publico para o 
dia da partida. O pateo de honra do pala- 
cio dos Inválidos foi posto á disposição do 
navegante aereo para o embarque. Ao meio 
dia subiu a barca empavesada, entre o es- 
trugir da musica, as acclamações dos pas­
sageiros aespondidaspelo povo, e as salvas 
da sua artilheria a responder aos canhões 
dos Inválidos. Atravessou a Esplanada, su­
biu 0 curso do Sena até à ponte de Auster- 
terlitz à igual distancia dos dous caes e foi 
subindo á porporção que tomava para o 
Oriente, sendo por muito tempo ainda avis­
tado como um ponto negro, até que desap- 
lareceu.

* .«Entre as cartas que o correio põe a um 
canto por não ter achado os destinarios, en­
controu-se um dia uma com endereço ao 
redactor principal do Universel, folha que 
não existia. Essa carta, cuja assignatura ca- 
Íamos por discripção, continha o seguinte :

fj
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« Só 0 senhor redactor é capaz de des­
truir a trama honivel de que sou victima. 
A prova de que não eslou doudo é que com- 
prehendo perfeitamente que as companhias 
de estradas de ferro querem me fazer passar 
por tal. Vejo-me aqui cercado de infelizes 
que perderia a razão, cujo estado conheço 
muito bem e causa-me dó.

« Venha ver-me, porem evite o mais pos- 
sivel encontrar-se com algum empregado 
das estradas de ferro. Obrigaram-se todos 
por juramentos terriveis, a não recuar di-

invento. Para mandar esta carta ao correio 
foi-me preciso dar muito dinheiro a um ho­
mem. Dei-lhe as instrucções necessárias 
para que não a deixem interceptarem os ini­
migos conjurados contra mira, e descrevi- 
lhe os signaes por que deve reconhecer os 
empregados das estradas de ferro, monstros 
horriveis que se disfarçara de todas as ma­
neiras para me espiar. Descobri que um me­
dico que me veiu visitar durante alguns
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d ia s  so b  O p r e t e x t o  d e  q u e  o m e d ic o  do e s^  

t a b e le c iu ie n to  e s t a v a  d o e n te , e r a  u m  g n a r d a -  

c h a v e .

« Só posso attribuir a algum narcotico 
propinado por mãos pérfidas o somno irre- 
sistivel que me tomou quando estavamos á 
vista de Víenna. Deve ter sido bem profun­
do esse somno, pois que me transportaram 
para a cama, onde ao acordar fiquei espan- 
tadp/de me achar. As companhias de estra­
das de ferro envolveram de certo os que me 
cercavam na sua conjuração, e estes se va­
leram da minha insistência em perguntar 
pela minha barca para me trazerem para 
aqui a pretexto do a encontrar. Dentro em 
pouco, porem, tiraram a mascara, attreven- 
do-se a affirmar que os negopos, a barca 
aerea a sua folha e os prodígios que o mundo 
contemplou nunca existiram senão na mi­
nha imaginação. Mas com o seu auxilio hei 
de desarmar esta trama ; e,pois que o gover­
no commetteu a abaixeza de entrar nella, 
não guardarei mais nenhuma attenção para
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com elle. Ha de saber que o bomem que 
tern em suas mãos futuro do universo, tam­
bém tem 0 poder de castigar ; e o Sr. re­
dactor também âcarà sabendo que elle tem 
0 poder de recompensar, porque, será o pri­
meiro e por muito tempo o unico a quem 
revelarei o segredo do meu P r o d ig io s o  d e s ­

c o b r i m e n t o .
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QUADRAGESIMA

ASCENÇÃ 0 FRANGEZ A

AO MONTE BRANCO

A 18 de Agosto de 1871, chegava eu a 
Ohamunix com intenção inabalavel de fazer, 
custasse o que custasse,a asceuçào do Monte 
Branco. Minha primeira tentativa em 1869 
fòra sem resultado. O mào tempo não me 
deixára chegar ainão aos Grands Mulets. 
Desta vez, as circumstancias se me affigu- 
ravam muito mais favoráveis, porque o 
tempo, que parecia querer melhorar na ma­
nhã de 18, mudou bruscamente ao meio 
dia. O monte Branco, na phrase do logar, 
« pôz a carapuça e começou a fumar o ca­
chimbo » ; o que, em termos menos tropo-
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logicos, quer dizer a neve, impellida por 
violento sudoeste, formava-lhe no cimo um 
comprido pennacho dirigido para os precipi- 
cios insondaveis da geleira da Breuva. Esse 
pennacho indicava aos touristas impruden­
tes 0 caminho que teriam levado, bem ape- 
zar seu, si tivessem ousado affrontai' a mon­
tanha.

A noite seguinte foi péssima ; a chuva e 
0 vento luctaram à porfia, e o baroraetro, 
abaixo de variavel, conservou-se d’uraa im- 
mobilidade desesperadora.

Ao amanhecer, entretanto, alguns tro­
vões annunciarara modificação no estado 
atmospherico. Para logo desnublou-se o 
céu, a cadeia do Breveut e das Agulhas 
Vermelhas descobriu-se O vento, voltan­
do-se para nordeste, fez apparecerem acima 
do desfiladeiro de Balme, que fecha o valle 
de Chamunix ao norte, algumas leves nu­
vens isoladas e em frócos, que saudei como 
mensageiras do bom tempo.

Apezar destes felizes presagios e posto

I
I
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que O barômetro houvesse subido um pouco, 
0 sr. Balraat, guia-raór de Charaunix, de­
clarou-me que não devia ainda pensar era 
tentar a ascenção.

— Si 0 barometro continuar a subir, 
accrescentoii, e si o tempo se mantiver, 
prometto-lhe guias para depois d’arnanha, 
para amanhã mesmo talvez. Emquanto isso, 
para ter paciência e para desenferrujar as 
pernas, aconselho-lhe que faça a ascenção 
do Brevent, As nuvens vão dissipar-se, e o 
sr. poderá observar exactamente o caminho 
que tem de seguir para chegar ao cimo do 
Monte Branco. Si, apezar disso, tiver bom 
presentimento, tente lá a aventura !

Esta tirada, recitada com certa emphase, 
não era muito tranquillisadora e dava que 
reflectir. Aceitei entretanto a proposta, e 
elle designou para acompanhar-me o guia 
Ravanel (Eduardo), rapaz muito frio e muito 
dedicado, perfeitaraente conhecedor da sua 
profissão.

E'i tinha por companheiro de viagem o
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meu compatriota e amigo o sr. Donatien 
Levesque,tourista apaixonado e caminhante 
intrépido, que fizera no começo do anno 
anterior uma viagem instructiva e mui­
tas vezes penosa á America do Norte. V i- 
«itára-a jà pela maior parte e dispunha-s« 
â descer para a Nova Orléans pelo Mis­
sissipi, quando a guerra veio atalhar-lht 
os projectos e chamá-lo outra vez á França. 
Tinhamo nos encontrado em Aix-les-Bains, 
e combináramos que, logo que acabass» 
o nosso tratamento, faríamos junctos uma 
excursão à Saboia e à Suissa.

Donatieu Levesque estava informado da» 
minhas intenções, e como a saude não lh ’o 
permittia, segundo suppunha, tentar tão 
longa viagem sobre os gelos, ficára conven­
cionado que esperaria em Chamunix a mi­
nha volta do Monte Branco, e faria, du­
rante a minha ausência, a visita tradicional 
ao mar de gele pelo Montauvers.

Sabendo que eu ia ao Brevent, o meu 
amigo não hesitou em acompanhar-me. D#
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resto, ascenção do Brevent é um dos pas­
seios mais interessantes que se pódem dar 
em Chamunix. Essa montanha, da altura 
de 2,525 metros, não é mais do que um pro­
longamento da cadeia das Agulhas Verme­
lhas, que corre do sudoeste para o nordeste, 
parallelamente à do Monte Branco, e fórma 
cora ella o apertado valle de Chamunix. Do 
Brevent, por causa de sua posição central 
exactamente defronte da geleira dos Bos­
sons, póde-se seguir, durante quasi todo o 
seu trajecto, as caravanas que emprehen- 
dem a ascenção do gigante dos Alpes.Porisso 
é muito frequentado.

Partimos ás sete horas da manhã. Em ca­
minho, ia-me eu lembrando das palavras 
arabiguas do guia-mór ; inquietavam-me 
um tanto. Porisso, dirigindo-me a Ravanel, 
perguntei-lhe :

— Já fez a ascenção do Monte Branco ?
— Sim, senhor, respondeu-me, uma vez, 

e é bastante. Não cuide absolutamente de 
lá voltar.
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— Com os diabos ! disse eu, e eu que te­
nho tenções de tentá-la !

— O sr. pôde o fazer, mas eu é que não 
0 acompanho-• A montanha não está hôa 
este anno. Ja se têm feito muitas tentativas, 
só duas foram bein succedidas. Na segunda; 
tentaram-na duas vezes. Demais, o acci­
dente do anno passado esfriou um pouco os 
amadores.

^  Um accidente ! Qual foi ?
— Ah ! 0 sr. não sabe? Eu lhe conto. 

Uma caravana, composta de dez guias e por­
tadores e de dous inglezes, partiu em meia- 
dos de Setembro para o Monte Branco. V i­
ram-na chegar ao cimo, depois, alguns mi­
nutos depois, desappareceu n’uma nuvem. 
Quando dissipou-se a nuvem, não se avis­
tou mais ninguém. Os dous viajantes com 
sete guias e portadores haviam sido arre­
batados pelo vento e precipitados para o 
lado de Cormayeur, sem duvida na geleira 
da Breuva. Apezar das mais activas pes- 
quizas, não se lhes puderam encontrar os
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corpos. Os outros très foram adiados a 150 
metros abaixo do cimo, nos Petits-Mulets. 
Tinham passado ao estado de pedaços de 
gelo.

— Mas então esses viajantes deviam ter 
commettido alguma imprudência ? disse eu 
a Uavanel. Quê loucura partir tão tarde 
para semelhante expedição ! No mez de 
Agosto é que a deviam ter feito !

Por mais que me debatesse, essa lugubre 
historia turbilhonava-me no espirito. Fe­
lizmente 0 tempo desannuviou-se logo e os 
raios d’um bello sol vieram dissipar as 
nuvens que ainda velavam o Monte Branco, 
e, ao mesmo tempo, as que me obscureciam 
o espirito.

A nossa ascenção realisou-se satisfaçto- 
riamente. Sahindo dos chalets de Planpraz, 
situados a 2 062 metros, sóbe-se por des­
troços de pedras e poças de neve até á base 
de um rochedo chamado a Chaminé, que se 
escala a pés e mãos. Vinte minutos depois, 
está-se no cimo do Brevent, d’onde a vista é

;
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admiravel. A cadêa do Monte Branco ap- 
parece então em toda a sua raagestade. O 
monte gigantesco, solidamente firmado nas 
poderosas bases, como ^ue desafia as tem­
pestades que lhe resvalam pelo escudo de 
gelo sem tocar-lhe, ao passo que essa mul­
tidão de agulhas, de picos, de montanhas, 
que lhe são cortejo e levantam-se á porfia 
ern torno delle, sem o poderem igualar, 
mostram evidentes signaes de lenta decom­
posição.

Do belvedero admiravel que occupâmes, 
começa-se a averiguar, si bem que muito 
imperfeitamente ainda, as distancias a per­
correr para chegar ao cimo.O cimo, que, de 
Chamunix, parece tão proximo do zimborio 
do Gôuter, toma o seu verdadeiro logar. Os 
diversos planos que formara outros tantos 
degràos que se tem de galgar, e que não se 
póde avistar de baixo, descobrem-se á vista 
e removera ainda, pelas leis da perspectiva, 
o tão desejado cimo. A geleira dos Bossons, 
♦m todo seu esplendor, eriça-se de agulha-s
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6 de montículos de gelo que tem ás vezes 
dez metros de altura, e que parece que ba­
tem, como vagas de mar encapellado, as 
parêdes dos rochedos dos Grands-Mulets, 
cuja base desapparece no meiodelles.

Esse maravilhoso espectáculo não era pro- 
prio para desanimar-me, e mais que nunca 
fiz comigo a promessa de explorar esse 
mundo ainda para mim desconhecido.

O meu companheiro de viagem deixava-se 
igualmente dominar pelo enthusiasmo, e, 
desse momento em diante, entrei a crèrque 
não iria sósinho ao Monte Branco.

Tornamos a descer a Chamunix ; o tempo 
melhorava cada vez mais ; o barometro 
continuava lentamente o seu movimento de 
ascenção ; tudo se preparava do melhor 
modo.

No dia seguinte, logo ao alvorecer, corri 
á casa do guia-mór. O céu estava sem nu­
vens ; 0 vento quasi insensível, fixára-se 
ao nordeste. A cadeia do Monte Branco, 
cujos cimos principaes douravam-se aos raio»



V- !l̂

it

12 ASCENCAO FRANCEZA

do sol nascente, dir-se-hia convidar os nu­
merosos touristas a visital-o. Não se podia, 
sem descortezia,recusar tão araavel convite. 
O sr. Balmat, depois de ter consultado o 
barometro, declarou realisavel a asençao 
e prometteu-me os dons guias e o portador 
prescriptos pelo regulamento. Deixei-lhe 
livre a escolha. Mas uin incidente com que 
eu não contava veio causar-me alguma per­
turbação aos preparativos da partida.

Ao saliir do escriptorio do guia-mór, en- 
contrei-me com Eduardo Ravanei, o meu 
guia da vespera.

— O senhor vae ao* Monte Branco ? per­
guntou-me.

— Vou, sem duvida, respondi-lhe. Não 
lhe parece bem escolhida a occasião ?

Esteve a reílectir alguns minutos, e com 
modo ura tanto constrangido, disse-me :

— O senhor é meu viajante ; acorapa- 
nhei-o hontein ao Brevent, não posso aban- 
donal-o, e já que vae lá acima, irei com o 
senhor, si quizer aceitar os meus serviços. 
E’ seu direito, porque para todas as viagens

r
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perigosas o viajante pôde escolher os seus 
guias. O que lia é que, si aceitar o meu of- 
ferecimento, peço-lhe que junte a mira meu 
irmão Ambrosio Ravanel e meu primo Gas­
par Simon. São dous rapazes novos e vigo­
rosos ; gostam tão pouco como eu de seme­
lhante viagem, mas não se mostrarão abor­
recidos no serviço, e respondo-lhe por elles 
como por mim.

O rapaz inspirava-me toda a confiança. 
Aceitei, e fui, sem perda de tempo, preve­
nir ao guia-mór da escolha que eu fizera.

Mas, durante estas conversas, o sr. Bal- 
matdéra os seus passos junto dos guias, se­
gundo 0 papel que cada qual tinha a desem­
penhar. Um só aceitára, Eduardo Simon. 
Esperava-se a resposta de um outro, cha­
mado João Carrier. Esta não podia ser du­
vidosa, pois esse homem já fizéra vinte e 
nove vezes a ascenção do Monte Branco. 
Achei-me, pois, em grande embaraço. Os 
guias que eu escolhôra eram todos de Ar- 
gentière, commun a situada a seis kilome-
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tros de Charaunix. Per isso os de Chamunix 
accusavam aRavanel de me haver influen­
ciado em favor de sua familia, o que era 
contra o regulamento.

Para atalhar a discussão, tomei para ter­
ceiro guia á Eduardo Simon, que já tinha 
feito os seus preparativos.

Não me era util si eu subisse sósinho, mas 
tornava-se indispensável si o meu amigo 
me acompanhasse.

Isto posto, fui prevenir a Donatien Leves­
que. Achei-o dormindo com o sorano do 
justo que percorreu na vespera quinze kilo­
metros na montanha. Acordal-o não foi cou- 
sa das mais fáceis ; mas tirando-lhe p r i -• 
meiro as cobertas, depois os travesseiros « 
finalmente os colchões, obtive algum resul­
tado, e consegui fazêl-o comprehender que' 
eu me estava preparando para a grande 
viagem.

— Está bem ! disse bocejando, acompa­
nho-o até aos Grands-Mulets, e là fico es­
perando a sua volta.
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— Bravo ! respondi-lho, tenlio exacta- 
mente um guia de mais, que ficará addicto 
à sua pessoa.

Compramos os objectos indispensáveis 
para se andar sobre O gelo. Bastões ferra­
dos, grevas de panno grosso, oculos verdes 
que se adaptam hermeticamente aos olhos, 
luras forradas, véos verdes passe-montag- 
nes, nada foi esquecido. Cada um de nós ti­
nha excellentes sapatos de solla triplice, 
que os nossos guias mandaram ferrar para 
o gelo. Este ultimo pormenor ó de consi­
derável importância, porque momentos ha 
em semelhante expedição em que qual­
quer escorregadura seria mortal, náo só 
para quem escorregasse, como para toda a 
caravana.

Com os nossos preparativos o com os de 
nossos guias gastamos cerca de duas horas. 
A’s oito horas, trouxeram-nos as bestas, e 
partimos flnalmente para o chalet da Pedra 
Ponteaguda, situado a 2,000 metros acima 
da altura, isto é, 1,000 metros acima do
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valle de Chamiinix, e 2,800 metros mais 
baixo que o cimo do Monte Branco.

Chegando á Pedra Ponteaguda, ás dez 
horas, achamos ahi ura viajante he^panhol, 
osr.  N. . . ,  acompanhado de dous guias e 
um portador O seu guia principal, chama­
do Paccard, parente do dr. Paccard, o qual 
fez, com Jacques Balmat, a primeira as- 
cenção do Monte Branco, subira já dezoito 
vezes ao cimo. O sr. N. .. dispunha-se tam­
bém á fazer a ascenção. Viajára muito na 
America e atravessára as cordilheiras dos 
Andes para o lado de Quito, ]iassando no 
meio de neves pelos mais alcantilados des­
filadeiros ; acreditava, pois, que poderia, 
sem muita difiiculdade, levar ao cabo a 
nova empreza ; mas neste ponto estava en­
ganado. Não contára com a verticalidade 
das ladeiras que tinha de subir, nem com a 
rarefacção do ar.

Apresso-me em accrescentar, em honra 
sua, que se conseguio chegar ao cimo do 
Monte Branco, foi isso devido a uma ener-

rí
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gia muito rara, porque desde muito o ha­
viam abandonado as forças physicas.

Almoçamos na Pedra Ponteaguda tão 
lautamente quanto era possível. E’ uma 
medida de prudência, porque geralmente 
perde-se o appetite logo que se entra nas 
regiões geladas.

O sr. N . .. partio com os seus guias, ás 
onze horas, para os Grands-Mulets. Nós só 
nos puzemos a caminho ao meio dia. Na Pe­
dra Ponteaguda acaba o caminho para ca­
vai leiros.E’ preciso então subir em zigszags 
uma senda muito escarpada que margina a 
geleira de Bossons e perlustra a base da 
Agulha do Sul, Depois de uma hora de tra­
balho penosissiaio, com intenso calor, che­
gamos a um ponto chamado a Pedra da 
Escada, situado a 2,700 metros. Ahi, guias 
e viajantes ligam-se por uma forte corda, 
deixando entre si um espaço de trez a qua­
tro metros. Trata-se, com effeito, de entrar 
na geleira dos Bossons. Esta geleira, de
difficilaccesso, apresenta por todos os lados

l i
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fendas Liantes e sem fundo calculável. As 
paredes verticaes dessas fendas tem uma 
côr esverdinhada e incerta, mui seductora 
à vista ; quando, approximando-se com 
precaução, chega-se a penetrar com o olhar 
as suas profundezas mysteriosas, sente-se 
a gente violentamente attrahida para ellas, 
e nada se affigura mais natural do que lá 
ir dar um passeip.

Adianta-se a geute leutamente, ora con­
tornando as fendas, ora atravessando-as 
com uma escada, ou ainda em pontes de 
neve de solidez problemática. E’ então que 
a corda desempenha o seu papel. Estendem- 
n’a durante a perigosa passagem ; si a ponte 
de neve vem a abater, o guia ou viajante fica 
suspenso ácima do abysmo. Retirain-n o e 
fica-lhe tudo em algumas contusões. A ’s 
vezes, quando a fenda e muito larga, mas 
pouco profunda, desce-se ao fundo para su­
bir pelo outro lado. Nesse caso, é necessá­
rio cortar degràos no gelo, e os dous guias 
da frente, armados com uma como macha-
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dinha curva, entregam-se a esse trabalho 
difficil G perigoso.

Uma circumstancia particular torna pe­
rigosa, a entrada dos Bossons. Toma-se a 
geleira ao pé da Agulha do Sul e defronte 
de um vallo por onde passam muitas vezes 
avalanges de pedras. Esse vallo tem cerca 
de 200 metros de largura. E’ preciso atra- 
vessal-o rapidamente, e, durante o trajecto, 
um dos guias posta-se de sentinella para 
prevenir do perigo que haja.

Em 1869, foi morto um guia nesse iogar ; 
seu corpo, atirado no vacuo pela quéda de 
uma pedra, foi quebrar-se de encontro aos 
rochedos, trezentos metros abaixo.

Estavamos prevenidos ; por isso apressa­
mos a marcha tanto quanto no-lo permittio 
a nossa inexperiencia ; mas ao sahirraos 
dessa zona perigosa, espera-nos outra que o 
não é menos. Trata-se da região desses im­
menses montículos de gelo ponteagudos, 
cuja formação não está ainda bem explica­
da. Estes montículos estão geralmente dís-
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postos à beira de um plano e ameaçam todo- 
0 vallo q le lhes fioa abaixo. Um simples
movimento da geleira ou até uma leve vi- 
braçao da atmosphera pôde detjrminai-lhes 
a quéda e oecasionar os mais graves aoci- 
dentes.

— Senbores, aqui, silencio, e passemos 
depressa.

Estas palavras, pronunciadas com ^oz 
brutal por um dos guias, fazem cessar a 
conversa. Passamos depressa e ein silencio. 
Finalmente, de emoção etn emoção, chega­
mos ao que se chama Juncção, que se p 'de- 
ria mais razoavelmente chamar a Separa­
ção violenta, pela montanha da Costa, das 
geleiras dos Bossons e de Taosonay. i esse 
logar, a scena toma um caracter indes- 
criptivel ; fendas de côres scintillantes, 
agulhas de gelo de fôrmas esbeltas, montí­
culos esguios e varados de lado a lado, la-
gosinhos esverdinhados, formam um chaos
além de tudo quanto se pôde imaginar. Jun­
te-se a istoo mugir das torrentes no fun-

í
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do da geleira, os fragores sinistros e repe­
tidos dos fragmentos que se desprendem e 
precipitam-se como avalange no fundo das 
fendas, os estremecimentos do solo que se 
nos racha aos pés, e ter-se-ha então uma 
idéa dessas regiões sombrias e desoladas 
cuja vida só se revela pela destruição e 
pela morte.

Depois de passada a Juncção, segue-se 
durante algum tempo a geleira de Tacco- 
nay, e chega-se á ladeira que leva aos 
Grands-Mulets. Esta ladeira, muito Íngre­
me, sóbe-se em zigszags ; o guia da frente 
tem 0 cuidado de os traçar em angulo de 
cerca de trinta g-áos quando ha neve recen­
te, para evitar as avalanges.

Finalmente, depois de trez horas de tra- 
jecto sobre a neve, chegamos aos Grands- 
Mulets, rochedos com 200 metros de altura, 
que dominam por um lado a geleira dos 
Bossons, e pelo outro os planos inclinados 
de neve que se estendem até a base do zim­
bório do Goûter.
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Uma cabanasinha, construída pelos guias 
no cimo do primeiro rochedo, e situada a 
3,0õ0 metros de altura, dà asylo aos viajan­
tes e deixa-os esperar abrigados a hora da 
partida para o cimo do Monte Branco.

Janta-se ahi como se póde, e dorme-se 
da mesma fórma ; mas o provérbio: « Quem 
dorme janta, » não tem significação algu­
ma nessa altura, porque ahi não se póde 
fazer sériamente nem nma nem outra cousa.

— Então, perguntei a Levesque, depois 
de nm simulacro de refeição, exagerei-lhe 
0 esplendor da paisagem, e está arrepen­
dido de ter vindo até aqui ?

— Estou tão pouco arrependido, disse- 
me, que estou muito resolvido a ir até ao 
cimo. Póde contar comigo.

— Muito bem, mas sabe que o mais diffi- 
cil está por fazer.

— Ora adeos ! sempre lá se ha de che­
gar. Emquanto se espera, vamos sempre 
ver 0 pôr do sol, que deve ser magnífico.

í  i
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Cora eifeito, o ceo conservára-se adraira- 
velmente puro.

A cadêa de Brevent e das Agulhas Ver­
melhas estendia-se-nos aos pés, Aléra, os 
rochedos dos Fiz e a agulha de Varan ele-
vain-se écima do valle de Sallauche e re­
movera para o terceiro plano toda a cadêa 
dos raf)ntes Fleury e do Reposoin. Mais á 
direita, o Buet cora o seu cimo coberto de 
neve, aléra o Dente do Sul, dominando com 
as suas cinco astilhas o valle do Rhodano. 
Por traz de nós, as neves eternas, o zim­
bório de Goûter, os montes Maldictos e afi­
nal 0 Monte Branco.

Pouc > e pouco a sombra invadira o valle 
Charnunix e alcançára successivaraente os 
cimos que o dominim a oe'̂ 'te. A cadêa do 
Monte Branco é aunica que fica luminosa 
e parece rodeada de um nimbo de ouro. 
Para logo a sombra attinge o zimborio do 
Goûter e os montes Maldictos. Respeita 
ainda o gigante dos Alpes. Acompanhamos 
cora admiração esse desappareciinento lento
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e progressivo da luz. Este luantem-se al­
gum tempo no ultimo cimo, dando-uos a 
louca esperança de que não o abandonará. 
Mas ao cabo de alguns minutos, tudo se 
torna sombrio, e áquellas cores tão vivas 
succedera as côres lividas e cadavéricas da 
morte- Não estou exagerando : quem ama 
as montanhas me comprehenderà.

Depois de havermos assistido a essa gran­
diosa scena, não tinhamos mais do que es­
perar a hora da partida Deviamo-nos pôr a 
caminho às duas horas da madrugada. Cada 
qual se estende no seu colchão.

Não se pôde pensar em dormir, nem em 
conversar tão pouco. Està-se absorvido por 
idéas mais ou menos sombrias ; é a noite 
que precede a batalha, com a differença 
que nada nos obriga a travar a luta. Duas 
correntes de idéas disputam-nos a posse do 
espirito. E’ o fluxo e refluxo do mar 5 cada 
qual vence por sua vez. Não faltam as ob 
jecções a semelhante empreza. Para que 
correr tanto risco ? Si se fôr bem succedido,
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que proveito ? Si succéder um accidente, 
que arrependimento ? Então entra era sce- 
na a iinaqinaçâo ; todas as catastrophes da 
montanha se nos apresentam ao espirito. 
Sonhamos pontes de neve que nos abatem 
aos pés,sentimo-nos precipitados nessas fen­
das escancaradas, ouvimos os fragores ter- 
riveis da avalange que se desprende e vae 
sepultar-nos, desapparecemos, invade-nos 
o frio da morte, e debatemo-nos n’um es­
forço supremo ! . . .

Um ruido estridente, o que quer que seja 
horrivel, produz-se nesse momento.

— A avalange 1 avalange ! grita-se.
— O que foi ? 0 que está fazendo ? excla­

ma Levesque, acordando sobresaltado.
Ai ! foi um movei que, no supremo esfor­

ço de meu pesadello derribei estrondosa­
mente ! Esta prosaica avalange revoca-me 
à realidade. Rio-medos seus terrores, a cor­
rente contraria supera a outra, e vem com 
ella as idéas ambiciosas. Está só em mim, 
com ura pouco de esforço, pisar esse cimo
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tão raras vezes attingido ! E’ iima Victoria 
como outra qualquer ! Os accidentes são 
raros, raríssimos ! Dar-se-hão mesmo? Do 
cimo, qne espectáculo maravilhoso ha de 
see ! E depois, que satisfação ter conseguido 
0 que tantos outros nem ousaram empre- 
liender !

Com estas idéas, fortificou-se-me a alma, 
e com calma esperei o momento da par­
tida.

A’ uma hora, os passos dos guias, a sua 
conversa, o ruido das portas que se abrem, 
indicara-nos que approxima-se o momento. 
D’ahi a pouco o sr. Ravanel entra-nos no 
quarto :

— Vamos, senhores, de pé, o tempo está 
magnifico. A’s dez horas estaremos no cimo.

Ao ouvirmos estas palavras, saltamos dos 
leitos abaixo e vestimo-nos apressada­
mente. Dous de nossos guias, Ambrosio Ra­
vanel e seu primo Simon, partem adiante 
para explorar 0 caminho. Vão munidos do 
uma lanterna ^ue nos deve indicar a direc-
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ção a seguir, e armados cora a sua ma­
chadinha para abrir-nos logares muito dif- 
íiceis. A’s duas horas, amarramo-nos todos. 
Eis a ordem da marcha : diante e na frente, 
Eduardo Ravanel; atraz de mim, Eduardo 
Simon ; depois Donatien Levesque ; depois 
delle, os nossos dous portadores, pois ti- 
nhamo-nos tomado outro, o criado da ca­
bana dos Grands-Mulets, e toda a caravana 
do sr. N . ..

Tendo os guias e os portadores dividido 
entre si as provisões, dá-se o signal da par­
tida, e pomo-nos a caminho no meio de 
profundas trevas, dirigindc-nos para a lan­
terna que levaram os nossos primeiros 
guias.

Esta partida tem o que quer que seja so- 
lemne. Falla-se pouco, obseca-nos o vago 
do desconhecido, mas a situação nova e 
violenta exalta-nos e torna-nos insensiveis 
aos perigos que encerra. A paizagern em 
derredor é phantastica. Não se distinguem 
bem os contornos. Grandes móles alvacen-
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tas e indecisas, cora manchas escuras ura 
tanto mais accentuadas,fecham o horisonte.

A abóbada celeste brilha com estranho 
esplendor. Avista-se, a uma distancia que 
não se pôde avaliar, a lanterna vacillante 
dos guias que vão abrindo caminho, e o lu­
gubre silencio da noite é apenas perturbado 
pelo ruido secco e longiquo do machado
cortando degràos no gelo.

Sóbe-se lentamenle e com precaução a 
primeira rampa, dirigindo-se para a base 
do Zimborio do Goûter. Ao cabo de duas 
horas de penosa ascenção, chega-se ao pri­
meiro plano, chamado Pequeno Plano, si­
tuado ao pé do Zimborio do Goûter, a uma 
altura de 3,650 metros. Depois de alguns 
minutos de descanço, continua-se a andar, 
obliquando para a esquerda e d rigindo-se 
para a ladeira que leva ao Plano Grande.

Mas já a nossa caravana não está tão 
numerosa. O sr. N. . . ,  com os seus guias, 
destacou-se ; a fadiga que sente obriga-o a 
descançar por mais tempo.
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A’s quatro horas e meia, começou a al­
vorada a branquear o horisonte. Sabíamos 
nesse momento a rampa q le leva ao Plano 
Grande, a que chegámos sem obstáculo. 
Estavamos a 3,900 metros. Tínhamos já 
feito jus ao almoço. Contra o costume Le­
vesque e eu sentíamo-nos com appetite. 
Era bom signal. Installàmo-nos, pois, sobre 
a neve e tomámos uma refeição de occa- 
sião. Os nossos guias, alegres, considera­
vam como certo o nosso triumplio. Quanto 
a mim, parecia-me que iam muito depressa.

Alguns instantes depois, o sr. N . .. al­
cançou-nos. Insistimos muito com elle 
para que tomasse algum alimento. Recu­
sou obstinadamente, sentia a contracção de 
estomago tão commum nesses logares. e 
estava muito abatido.

O Plano Grande merece uma descripçio 
particular. A’ direita eleva-se o Zimborio 
do Goûter. Em frente, o Monte Branco, 
que ainda lhe fica ácima 900 metros. A" 
esquerda, os rochedos Vermelhos e os

__ nsfiTirfiBir *íig\&a :
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rnontos Maldictos. Esse arco iaim^nso é 
por todos os lados de uraa alvura deslum­
brante. Apresenta em todas as direcções 
enormes fendas. N’uma dellas foi que se 
abysmaram, em 1820, trez dos guias que 
acompanhavam o doutor Hamel e o coronel 
Anderson. Depois dessa epocha, em 1864, 
outro guia, Ambros o Couttet, ahi morreu.

E preciso atravessar com muita precau­
ção esse plano, pori{ue ahi ha às vezes fen­
das occnltas pela neve. Demais, é frequen­
temente varrido pelas avalanges. A 13 de 
Outubro de 1866, um viajante inglez e trez 
de seus guias foram sepultados debaixo de 
uma montanha de gelo rolada do Monte 
Branco.

Depois de um trabalho dos mais perigo­
sos, conseguiu-se encontrar os corpos dos 
trez guias. Esperava-se a todo o momento 
descobrir o do viajante, quando outra ava- 
lange veio cahir sobre a primeira e obrigou 
os trabalhadores a renunciar ás investiga-
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Très caminhos se nos offereciam. O cami­
nho commum, que consiste em tomar bem 
á esquerda, na fralda dos montes Maldictos 
um como vallo chamado Porche ou Corre­
dor, leva por declives suaves ao alto da 
primeira escarpa dos rochedos Vermelhos.

O segundo, menos frequentado, torna á 
direita pelo zimborio do Goûter e leva ao 
cimo do Monte Branco pela aresta que liga 
essas duas montanhas. Tem-se durante irez 
horas de seguir um caminho vertiginoso e 
escalar uma tira de gelo vivo muito difíicil 
chamada a Bossa do Dromedário.

O terceiro caminho consiste era subir di- 
rectamente ao alto do Corredor, galgando 
uma muralha de gelo de 250 metros de al­
tura, que acompanha a primeira escarpa 
dos montes Verra-dhos.

Tendo os guias declarado impraticável o 
primeiro caminho por causa das recentes 
fendas que 0 embargavam corapletamente, 
restava-nos a escolha entre os dous outros. 
Eu, por mim, opinava pelo segundo, que
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passa pela Bossa do Dromedário ; mas esse 
foi julgado muito perigoso, e ficou assenta­
do que escalariamos a muralha de gelo que 
leva ao cimo do Corredor.

Tomada uma resoluçSo, o melhor é exe- 
cutala sem demora. Atravessamos, pois, o 
Plano Grande e chegámos ao pé desse obs­
táculo realmente assustador.

Quanto mais nos adeantaraos, tanto mais 
vertical parece que se vae tornando a in­
clinação. Além disso, abrem-se-nos aos pés 
muitas fendas que nãotinhamos notado.

Começamos entretanto a difficil ascenção. 
O primeiro guia esboça os degraus, o se­
gundo os conclue.Subimos dous por minuto. 
Quando mais subimos, tanto mais aug­
menta 0 declive. Os nossos proprios guias 
consultam-se acerca do caminho a seguir : 
faliam na giria da terra e nem sempre es­
tão de accorde, o que não é bom signal. Afi­
nal, torna-se tal o declive que a aba de 
nossos chapéos toca nas barigas das pernas 
do guia que nos precede. Uma saraiva de
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pedaços de gelo, produzida pelo cortar dos 
degráus cega-nos e torna a nopsa posição 
ainda mais penosa. Então, dirigindo-me aos 
guias da frente, disse-lhes :

Sim, pôde-se muito bem subir por 
aqui ! Não é lá grande caminho, concordo, 
mas ainda assim é praticaveJ. (j jue eu que­
ria saber, é por onde nos farão descer.

Oh ! senhor, resjmijrlen-me Ambrosio 
Iía\anel, na volta, tomaremos o u t r o  cami­
nho.

Afinal, depois de duas lioras de violent* s 
esforços e depois de havermos cortado 
mais de quatrocentos degráus nessa medo­
nha subida, chegámos extenuados ao alto 
do Corredor.

Atravessamos então um plano de neve 
levemente inclinado, e abeirámos uma im- 
mensa fenda que nos embargava o caminho. 
Apenas acabamos de contorná-la, fiigiu-ncs 
dos lábios um grito de admiração. A’ direita 
0 Piemonte e as planicies da Lornbardia 
dcam-nos aos pés. A ’ esquerda, os massiços

15
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dos Alpes Appeninnos e do Oberland, corôa- 
dos de neve, elevamos seus cimos incom­
paráveis. O monte Rosa e o Cervino são os 
únicos que ainda nos dominam, mas dentro 
em pouco os dominaremos por nossa vez.

Esta reflexão lembra-nos o termo da ex­
pedição. Volvemos o olhar para o Monte 
Branco e ficamos estupefactos.

— Deos do céu 1 como ainda está longe ! 
exclamou Levesque,

— E alto ! accrescento eu.
Era com offeito desesperador. A afamada 

muralha do lado, tão temida, que era pre­
ciso absolutamente galgar, estava diante 
de nós com o seu declive de cincoenta 
gráos. Mas depois de havermos escalado a 
muralha do Corredor, jà essa nos não assus­
tava. Tomámos meia hora de descanço, de­
pois continuamos o nosso caminho ; mas 
notamos logo que as circumstancias atmos- 
pherica, já não eram as mesmas. O sol dar- 
dejava-nos raios ardentas, e a sua refracção 
sobre a neve augmentava-nos o supplicio.

- • : {,



ASCKNÇÃO FRA.NCEZA 35

Começava~se a sentir cruelraente a rarefac- 
ç-ào do ar. Adiantavamo-nos lentamente, 
fazendo frequentes paradas, e chegamos 
finalmente ao plano que domina a s;^gunda 
escarpa dos rochedos Vermelhos. Estáva­
mos ao pé do Monte Branco. Elevava-se, só 
e magestoso, a uma altura de 200 metros 
áciraa de nós. O proprio Monte Rosa arriá- 
ra bandeira !

Levesque e eu estavamos completamente 
extenuados. Quanto ao sr. N. . . , que  se 
nos reunira no alto do Corredor, póde-se 
dizer que estava insensivel á rarefacçOio do 
ar, pois a bem dizer já não respirava.

Começámos emfim a escalar o ultimo 
degráo. Andavamos dez passos e paravamos, 
absolutamente impossibilitados de ir além. 
Uma dolorosa contracção da garganta tor­
nava-nos ainda mais diíRcil a respiração. 
As pernas se nos recusavam a andar ; com- 
prehendi então essa expressão pittoresca de 
Jacques Balmat, quando, narrando a sua 
primeira ascensão, diz que as suas pernas
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jà não se sustentavam sinão com o auxilio' 
das calças. » Mas um sentimento mais forte 
dominava a materia, e si o corpo estava 
pedindo misericórdia, o coração, respon­
dendo : Excelsior! Excelsior! abafava essa? 
queixas desesperadas, e impellia para dian­
te e apezar seu a nossa pobre machina des­
concertada. Passámos assim os Petits-Mu- 
lets, rochedos situados a 4,666 metros, e, 
depois de duas horas de esforços sobre-hu­
manos, dominámos afinal to la a cadeia- 
Estava aos nossos pés o Monte Branco !

Era meio-dia e um quarto.
O orgulho do triumpho restabeleceu-nos- 

promptamente das fadigas. Conquistáramos 
emfim o temeroso cimo ! Dominavamos todos 
os outros, e essa idéa, que só o Monte Bran-' 
co pôde suggerir,immergia-nos em profunda 
emoção. Era a ambição satisfeita, e, para 
mim principalmente, era um sonho rea- 
lisado !

O Monte Branco é a mais alta montanha 
da Europa. Certo numero de montanhas

I I
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Asia e na America são mais elevadas, mas 
para que aífronta-las, si, pela impossibili­
dade absoluta de attingir-lhes o cimo, tem- 
-se afinal de ficar dominado por ellas ?

Outras, como o Cervino, por exemplo, 
são de accesso ainda mais difficil, mas o 
<jimo desse, avistamo-lo a quatrocentos me­
tros abaixo de nós !

E depois, que espectáculo para recora- 
peasar-nos os soíFrimentos ! O céo, sempre 
puro, tomàra um colorido de azul carre­
gado. O sol, despojado de parte de seus 
raios, perdera o brilho, como n’um eclypse 
parcial. Esse eíTeito, devido árarefacção da 
atmospliera, era tanto mais sensivel quanto 
as montanhas e planicies em torno estavam 
innundadas de luz. Por isso, não perdia- 
mos 0 minimo accidente.

A sudeste, as montanhas do Piemonte, e 
além as planicies da Lombardia, fechavam- 
nos 0 horizonte. Para o oeste, as monta­
nhas da Saboia e as do Delphinado ; além, o 
valle do Rhodano. Ao nordoeste, o lago de
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Genebra, o Jura; depois, descendo para o 
sul, urn chaos de montanhas e geleiras, o 
que quer que seja indescriptivel, dominado 
pela móle do Monte Rosa, os Mischabe- 
Ihserner, o Cervino, o Weishorn, o mais 
bello dos cimos, como lhe chama o celebre 
ascensionista Tyndall, e além pelo Jung­
frau, 0 Mönch, 0 Eigen e o Finsteraarhorn.

Não se póde calcular em menos de ses­
senta léguas a extensão do nosso raio. Des­
cobríamos, pois, cento e vinte léguas do 
terra pelo menos.

Uma circumstancia particular veio ainda 
augmentar a belleza do espectáculo. For­
maram-se algumas nuvens do lado da Italia 
e invadiram os valles dos Alpes Appen- 
ninos, mas sem lhes occultar os cimos. 
Tivemos d’ahi a pouco debaixo dos olhos 
ura segundo céu, um céu inferior, um mar 
de nuvens d’onde emergia um archipelago 
inteiro de picos e montanhas cobertos de 
neve. Era um magico espectáculo que o 
maior de nossos poetas mal reproduziria.

■;í
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O cimo do Monte Branco fórma uma 
aresta dirigida de sudoeste para nordeste, 
com duzentos passos de comprimento e um 
metro de largura no ponto culminante. 
Dir-se-hia o casco de um navio virado, com 
a quilha para o ar.

Cousa rarissima, a temperatura estava 
então muito elevada,10 gràos acima de zero. 
O ar estava quasi calmo. A’s vezes perpas­
sava ligeira brisa.

O primeiro cuidado dos nossos guias foi 
collocar-nos todos em linha na eminencia 
que defronta com Chamounix, para que se 
pudesse de baixo contar-nos facilmente e 
verificar que não faltava ninguém à cha­
mada. Numerosos touristas tinham ido ao 
Brevent e ao Jardim para acompanhar e 
nossa ascenção. Puderam verificar-lhe o 
hom exito.

Mas subir não era tudo ; era preciso 
pensar em descer. O mais difíicil, sinão o 
mais fatigante, ainda estava por fazer ; e 
depois, não se deixa facilmente uma alta
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posição conquistada com tanto trabalho ; 
falta-nos o movei que nos impellia quando 
subiaraos, a necessidade de dominar, tão 
imperiosa ; caminha-se sem enthusiasmo, 
olhando muitas vezes para atraz.

Cumpria entretanto que nos resolvésse­
mos.. Depois de uma ultima libação do tra­
dicional champagne puzemo-nos a caminho. 
Tinhamo-nos demorado uma hora no cimo. 
A ordem de marcha estava alterada. A ca­
ravana d j sr. N . .. i,i na frente, e a pedido 
do seu guia, Paccard, amarramo-nos todos 
juntos. O estado de fadiga em que se 
achava o sr. N . .. a quem falleciam as 
forças, mas não a vontade, podia fazer re- 
ceiar quédas que os nossos esforços reuni­
dos conseguiriam talvez suster. Os aconte­
cimentos justificaram a nossa apprehensão. 
Ao descer a muralha da encosta, o sr. N,.. 
deu muitos passos em falso. Os seus guias, 
mui vigorosos e liabeis, puderam felizmente 
detê-lo na passagem ; mas os nossos, re- 
ceiando com razão qu3 a caravana inteira
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fosse arrastada, quizerara separar-se. Le- 
vesque e eu oppuzemo-nos, e, tomando as 
maiores precauções, chegámos sem obstá­
culo á base dessa ladeira vertiginosa que 
se tem de descer inclinado pâra a frente. 
Não ha illusão possivel ; o abysmo, o vacuo 
quasi sem fundo está em frente de nós, e os 
pedaços de gelo desprendidos que passam- 
nos por perto saltando, com a rapidez de 
uma flecha, mostram-nos perfeitaraente o 
caminho que seguiria a caravana, si se fal- 
iíeasse um passo.

Uma vez transposto esse máo passo, co­
mecei a respirar. Desciamos. os declives 
pouco inclinados que conduzem ao cimo do 
Corredor. A neve araollecida pelo calor, 
cedia sob os nossos passos ; mettia- 
mo-nos nella até aos joelhos, o que 
nos tornava muito fatigante a marcha. 
Acompanhavamos sempre os vestigios que 
deixáramos de manhã, e eu estava já admi­
rado, quando Glaspar Simon, voltando-se 
para mim, disse-me :
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— Senhor, não podemos seguir outro ca­
minho, 0 Corredor está impraticável, e é 
preciso absolutamente descermos pela mu­
ralha que galgámos esta manhã.

Communique! a Levesque essa nova pouco 
agrada vel.

— Apenas, accrescentou Gaspar Simon, 
acho que não podemos continuar todos 
amarrados juntos. De resto, veremos como 
se haverá o sr. N . ..  no começo.

Adíantavamo-nos para a terrível mura­
lha. A caravana do sr. N . . .  começava a 
descer, e ouviamos as palavras animadissi“' 
mas que lhe dirigia Paccard. A inclinação 
tornava-se tal que jà não avistavamos nem 
a elle nem aos seus guias, posto que conti­
nuássemos a estar todos amarrados á mesma 
'corda.

Mal Gaspar Simon, que me precedia, 
pôde conhecer do que se passava, parou, e, 
d epois de haver trocado algumas palavras 
na sua lingua com os companheiros, decla-

í
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rou-nos que era preciso separar mo-nos da 
caravana do sr. N . ..

— Respoiisabilisamo-nos pelos senhores, 
accrescentou, mas não nos podemos res- 
ponsabilisarpelos outros, e si escorregarem, 
nos arrastarão comsigo.

Dizendo isto, separou-se.
Custava-nos muito a tomar essa resolu­

ção ; mas os nossos guias foram inílexiveis. 
Propuzemos então mandar doüs delles 
prestar auxilio aos guias do sr. N...  Acei­
taram pressurosos ; mas, como não tinham 
corda, não puderam pôr por obra essa reso­
lução.

Começámos então a medonha descida. 
Um só de nós movia-se por sua vez, e no 
momento em que esse dava um passo, todos 
os outros esc iravam, promptos a susterem 
0 abalo si elle viesse a escorregar. O guia 
da frente, Eduardo Ravanel, tinha uma 
missão das mais perigosas ; devia restabe­
lecer os degráos que estavam mais ou menos
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destruídos pela passagem da primeira ca­
ravana.

Adiantavamo-nos lentamente e tomando 
as maiores precauções O nosso caminho 
levava-nos em linha recta a uma das fen­
das que se abriam ao pé da escarpa. Essa 
fenda, na subida, podíamos não olhar para 
ella ; mas na descida, fascinava-nos a sua 
fauce esverdinhada e lisante. Todos os pe­
daços de gelo desprendidos pela nossa pas­
sagem dir-se-hia que se tinham combinado: 
em très saltos, lá se iam abysmar, como na 
quéda do Minotauro. A diífere.iça é que, 
depois de cada bocado, a guela do Mino­
tauro fechava-se ; esta, não ; esta fenda 
insaciável estava sempre aberta e dir-se-hia 
esperar, para fechar-se, um hoo ulo mais 
importante. Tratava-se de não ser esse 
bocado, e a isso é que tendiam todos os 
nosssos esforços. Para subtrahirmo-nos 
àquella fascinação, áquella vertigem moral, 
si assim me posso exprimir, bem tentava­
mos gracejar acerca da posição escabrosa
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que occupavamos, e que ura cabrito montez 
não quereria para si. Chegamos até a can­
tarolar algumas copias do maestro Offen­
bach ; mas, em honra da verdade, devo 
confessar que as nossas pilhérias não eram 
das melhores e que não cantavamos certo. 
Pareceu rae mesmo notar, som que isto me 
sorprendesse, que Levesque obstinava-se em 
cantar a grande aria do rvovo-dov com as 
palavras do Barbe-Bleue, o que denotava 
certa preoccupação. Emfim, para nos alen­
tarmos, faziamos como esses falsos valentes 
que cantara nas trevas para se animarem.

Ficamos assim suspensos entre a vida e a 
morte durante uma hora, que nos pareceu 
eterna, e chegamos finalmente à base dessa 
escarpa medonha. Lâ achamos sãos e salvos 
0 Sr. N . .. e os seus guias.

Depois de algans minutos do descanço, 
continuamos a caminhar.

Aoapproximarmo-nos do Pequeno Plano, 
Eduardo Ravanel parou bruscamente, e, 
voltando-se para nós, exclamou :
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— Vejam que avalange ! C brio os no.>- 
sos vestigios.

Corn eifeito, immensa avalange de gelo, 
caliida do zimborio do Goûter, cobria intei- 
raraente o caminho que seguíramos pela 
manhã para atravessar o Pequeno Piano. 
Não posso calcular 0 volume dessa avalan­
ge em menos de quinhentos metros cúbicos. 
Si si tivesse desprendido no momento de 
nossa passagem, ter-se-hia de accrescentar 
sem duvida mais uma catastrophe á lista 
já muito extensa da necrologia do Monte 
Branco.

Em frente desse novo obstáculo, era 
preciso ou tomar outro caminho, ou passar 
mesmo abeirando a avalange. A’ vista do 
estado de fadiga em que nos achavamos, este 
ultimo partido era certamente o mais sim­
ples, mas offerecia sério perigo. Uma mura- 
ralha degelo de mais de vinte metros de al­
tura,já em parte desprendida do zimborio do 
Goútnr, ao qual apenas estava ainda presa 
porum dos ângulos,pendia sobre o caminho
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que deviaraos seguir. Esse môle euorme de 
gelo parecia equilibrar-se. A nossa passagem 
abalando a atmosphera, não lhe determi­
naria a quéda? Os nossos guias consulta­
ram-se. Cada qual examinou com o binoculo 
a fenda que se formàra entre a montanha e 
essa móle assustadora. As arestas vivas e 
nítidas da fenda indicavam quebramento 
recente, evidentemente occasionado pela 
quéda da avalange.

Depois de breve discussão,os nossos guias, 
tendo reconhecido a impossibilidade de 
achar outro caminho, resolveram tentar 
essa perigosa passagem,

— E’ preciso andar muito depressa, cor­
rer atè, si possivel fôr, disseram-nos, e, 
dentro de cinco minutos, estaremos em se­
gurança. Yamos, senhores, um ultimo es­
forço !

Cinco minutos de carreira é pouca cousa 
para quem está apenas fatigado ; mas para 
nós, que estavamos absolutamente extenua­
dos, correr, ainda que por tão pouco terapo^

i\
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accesso de febre occasionado pela insola­
ção que apanhararaos na expedição, dispu- 
zemo-nos a partir para Chamounix ; mas 
antes de sahirraos, inscrevemos, segundo é 
costume, no registro collocado para esse 
fim nos Grands-Mulets, os nomes dos nos­
sos guias e as principaes circurastancias 
da viagem.

Folheando esse registro que contém a ex­
pressão mais ou menos feliz, mas sempre 
sincera, das sensações que experimentam os 
touristas á vista de um mundo tão novo, de­
parei um bjmno ao Monte Branco, escripto 
em inglez. Como resume perfeitamente as 
minhas proprias impressões, vou tentar tra- 
duzil-a (*) :

Oh ! Monte Branco, audaz gigante que assoberbas 
Com a attitude os rivaes, invejosos de ti,
Colosso atterrador, que, da soidão, ao homem 
Lanças um desafio altivo, eu ti venci 1

(•) A presente traducção é de Lucio de Mendonça.
16
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Domando-te o furor, em teu cimo orgulhoso,
O signal de meus pés sem descorar gravei.
E dos flancos maculei-te o immaculado arminho. 
E me alTrontei com a morte e nunca recuei.

Que ebriedade immensa, ah ! quando se domina 
Esse mundo encantado, esse cháos deslumbrante 
De quebradas e gel e rochedos miuados,
Do solto furacão que salta trovejante !

Mas d'onde este fragor ? Subverte-se a montanha 
Vae-se inteira abysmar ? Surdo rumor profundo ! 
Não ê a avalange invencivel que róla.
Pula e se vae sumir n’um abysmo sem fundo.

Ei-lo, do Monte Rosa o cimo alvinitente !
Eis 0 Monte Cervino, o sinistro monte ! Eis 
Esses Welterhorners, cujo vulto gigante 
Velado Jungfrau a nitida nudez!

Sois grandes, montes, sim, sois árduos e diíllceis, 
Poucos vos galgarão o insolente alcantil ; 
Quantos morreram já nos vossos duros flancos,
A quem não atterrára o vosso sspecto hostil.

Mas olhae para cá, mais alto, ainda mais alto ; 
Erguei-vos, cada qual o outro carregando ;
Vêde este pico altivo, audaz, que dá vertigem.
Este é 0 vosso senhor, a este cabe o mando l
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A’s oito horas, puzemo-nos a carainlio 
para Chamounix. A travessia dos Bossons 
foi diíFicil, mas fez-se sem accidente.

Meia hora antes de chegarmos a Chamou­
nix, encontramo-nos, no chalet da cascata 
do Dardo, com alguns touristas inglezes que 
parecia que estavam á espreita da nossa 
passagem. Mal nos avistaram, vieram, com 
uma precipitação sympathica, felicitar-nos 
pelo nosso bom exito. Uradelles apresentou- 
nos á mulher, encantadora senhora muitís­
simo distincta. Depois que lhe esboçamos a 
traços largos as peripécias da viagem, dis­
se-nos com voz que vinha do coração :

—How much you are envied here by eve­
rybody 1 Let me tout h your alpenstocks ! 
(Como são invejados de todos 1 Deixem-me 
tocar nos seus botões! )

E estas palavros exprimiam bem o pensa­
mente de todos.

A ascenção do Monte Branco é difficilima. 
Diz-se que o celebre naturalista genovez de 
Saussure apanhou ahi o germen da enfer-

t-íi
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midâde de que veio a morrer alguns mezes 
depois. Não posso terminar melhor esta ex­
tensa narração do que citando as palavras 
do Sr. Markham Sherv/ill :

« Seja como for, diz concluindo a narra­
ção da sua viagem ao Monte Branco, não 
aconselho a ninguém uma ascenção cujo re­
sultado não póde ter nunca uma importân­
cia proporcional aos perigos que nella se 
correm e se fazem correr aos outros. »
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